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ticipam não poderem comparecer à sessão por incom= 
modados. 

Avisos do ministerio da agricultura, commercio e obras 
publicas : 

4.º Remettendo para a biblidthaos do Instituto dois 
exemplares do relatorio ultimamente apresentado à as- 
sembléa geral legislativa pelo Sr. ministro desta repar- 
ticão. 

2.º Transmittindo um exemplar do relatorio da exposi- 
ção internacional de 1862, apresentado a 8. M. 0 Imperador 
pelo Sr. conselheiro Carvalho Moreira. 

3.º Remettendo, por cópia, a memoria chorographica 
da provincia de Matto Grosso, escripta pelo Sr. Augusto 
Leverger. 

4.º Solicitando permissão para o Sr. Hermenegildo Luiz 
dos Santos Werneck consultar no archivo do Instituto as 
cartas ahi existentes, afim de colher dados para o levanta- 
mento da de que estã encarregado — O Instituto resolveu 
pela affirmativa. 

Uma carta do presidente da sociedade Archeologica Ame- 
ricana, creada em Paris, pedindo ao Instituto permissão 
para se corresponder com elle e trocarem reciprocamente 
os esclarecimentos relativos a seus fins. —O Instituto resol- 
veu que se respondesse pela affirmativa. 

Dita do Sr. Hoonholtz, offerecendo ao Instituto o seu 
Compendio de Hydrographia, e pedindo que servisse elle de 
titulo para a sua admissão, como sócio. —O Instituto rece- 
beu com agrado esta offerta; quanto, porém, à 2º parte 
do pedido, não póde ter lugar por ser a referida obra de 
objecto diverso à geographia e historia. 

Relatorios dos Srs. ministros da justiça, do imperio, da 
marinha, da fazenda, de estrangeiros e da guerra, apre- 
sentados à assembléa geral legislativa na 1º sessão da 
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actual legislatura, e remettidos ao Instituto pelas respecti- 
vas secretarias de Estado. 

Ditos dos Srs. presidentes das provincias do Paraná, 
Ceará, Parahyba e Pará, apresentados às respectivas assem- 
bléas provinciaes em 1863. 

Ditos dos Srs. Dr. Polycarpo Lopes de Leão, presidente 
da provincia do Rio de Janeiro, e Dr. Antonio Barbosa Go- 
mes Nogueira, da do Paraná, ao passarem a presidencia aos 
seus successores. 

Dito do Sr. João Marcellino de Sousa Gonzaga, presi- 
dente da provincia das Alagõas, na abertura da 2º sessão da 
14º legislatura da assembléa provincial em 1869. 

Collecções de leis e resoluções das provincias do Rio de 
Janeiro, Rio Grande do Sul e Ceará promulgadas em 1863. 

O Sr. Varnhagen offereceu um folheto in-4º com um 
mappa, intitulado — La Verdadera Guanahani de Colon. 

O Sr. Innocencio Francisco da Silva o 7º tomo do Dic- 
cionario bibliographico portuguez. 

Os Srs. A. de Assis Martins e J. Marques de Oliveira, O 
Almanak administrativo, civil e industrial da provincia de 
Minas Geraes, para o anno de 1864. 

O Sr. Levindo F. Lopes um exemplar dos Elementos de 
geometria plana, impresso em S. Paulo em 1868. 

O Sr. Dr. Ricardo Gumbleton Daunt, por intermedio do 
Sr. Antonio Alvares Pereira Coruja, offereceu ao Instituto 
a obra Lectures on the Manuscript materials of ancient 
Irish history. Dublin, 1861, 1 vol. in 8. 

A Irmandade de Nossa Senhora do Rosario e S. Bene- 
dicto do Rio de Janeiro ofiereceu uma breve noticia da 
mesma irmandade. 

O Sr. Manoel da Costa Honorato offereceu o seu Diccio- 
nario topographico e historico da provincia de Pernam- 
buco. 
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Pela redacção, Bibliotheca Brasileira, revista mensal, 
por uma associação de homens de letras. 

Pelo Sr. Dr. Martins, 4 folhetos sobre historia natural. 

Pelo Instituto de Coimbra, o n. 4º do vol. 2º do seu jor- 
nal scientifico e litterario. 

Pela associação Culto às Sciencias da provincia de 
S. Paulo, as suas Memorias publicadas em Novembro 
de 1863. 

Pelo Sr. Dr. José Martius Pereira de Alencastre foi offe- 
recido o 4º vol. do seu manuscripto intitulado Estudos 
historicos : in-folio. 

Pelo Sr. B. Mattos, O Almanak administrativo, mer- 
cantil e industrial da provincia do Maranhão, para o anno 
de 1864. 

Pelo Sr. Dr. Abilio Cesar Borges, o discurso que proferiu 
como director do Gymnasio Bahiano por occasião da so- 
lemnidade da distribuição dos premios a 29 de Novembro 
de 1863. 

Pelo Instituto da Ordem dos Advogados da côrte, a Re- 
vista do mesmo Instituto dos mezes de Julho, Agosto e Se- 
tembro de 1863. 

Pela redacção, A Lanceta, jornal de medicina, phy- 
siologia, cirurgia, chimica, pharmacia, litteratura e noti- 
cioso, impresso no Ceará, o n. 5. 

Pela sociedade Imperial dos Naturalistas de Moscow, os 
boletins da mesma sociedade, dos annos de 1862-1863, 
ns. 41 a À. 

Pela sociedade Christiania, as suas observações sobre 
phenomenos de erosões em Noruega. é 

Pela Academia Real das Sciencias de Lisboa, as suas 
Memorias. Classe de sciencias mathematicas, physicas e 
naturaes, nova serie, tomo 3º parte 1º; e 1º vol. de Sciencias 
moraes, politicas e bellas letras; e o tomo 9º do Quadro 
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elementar das relações politicas e diplomaticas de Portugal, 
pelo visconde de Santarem. 

Pela Academia Real das Sciencias, Letras e Bellas Artes 
da Belgica, as seguintes obras : — Bibliothêque de M. le 
Baron de Stassart. Bruxelles, 1863 4 vol. ; Bulletins de 
PAcadêmie Royale des Sciences, des Lettres et des Beaux 
Aris de Belgique, 1862, 1 vol., in-8; Mémoires couronnées 
et autres Mémoires publiés par PAcadêmie des Belles Arts 
de Belgique, 1'vol. in-S ; et Annuaire de VAcadémie Royale 
des Sciences, des Letires et des Beaux Arts de Belgique, 

4863, 14 vol. in-8. - 
—  PeloSr. Francklin Massena foram offerecidos os seguintes 
manuscriptos, por elle fielmente copiados dos que existiam 
nos archivos da Companhia de Jesus em palio em - 
lingua tupy. 

1.º Recebimento que fizeram os indios de Guarapareni ao 
padre provincial Marçal Belliarte. ; 

2.º Tres cantigas, um importante cantico Ara Angatrerá, 
sobre a Assumpção da Virgem, os mysterios da mesma é 
mais quatro assumptos diversos. 

3.º Importante e extenso cantico sobre Jesus na festa de 
S. Lourenço ; o poeta chama Decio e Valeriano para figurar 
no meio da Saravaia Guaixára, e outros demonios de nossas 
florestas, além dos Anjos e S. Sebastião, que tomam parte 
n'este sublime drama. 

E º Treze strophes, e entre estas a Conceição da Virgem. 

º Duas canções. 
º Um dialogo neste cantico, onde os espiritos das trevas 
a as almas dos indigenas. 

Em hespanhol, os seguintes : 

1.º El canarinio del cielo, contendo 16 strophes, e entre 
estes o Olivete, o Pranto da Virgem. 

2.º Quatro strophes. 
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3.º Ultimo cantico que Anchieta escrevêra ja estando vi- 
zinho à sua morte, e tem por titulo — Visitação de Santa 
Isabel, onde o poeta, suspirando pela eternidade, não póde 
esquecer-se dos filhos das florestas. 

Em portuguez, os seguintes : 

1.º Quatro strophes e um dialogo entre S. Mauricio, S. 
Vidal, Santa Ursula e os demonios. 

2.º Poesias diversas, escriptas em cgi hespanhol, por- 
tuguez e lingua tupica. 

3.º Diothicos em latim, consagrados a diversos herões e 
heroinas do christianismo. 

O Sr. Francklin Massena declara no relatorio que prece- 
deu aoflerta destes manuscriptos, que elles são producções 
do veneravel padre José de Anchieta. 

O mesmo Sr. offereceu a Vida do veneravel padre 
José de Anchieta, escripto em italiano pelo Padre Boero. 

O Sr. Padre Sechi, offereceu ao Instituto as duas seguin- 
tes: obras. —Bulletino meteorologico delPOsservatorio Ro- 
mano per Vavanzamento della fizica terreste, anno 1863, e 
Memoria del" Osservatorio del Collegio Romano, anno 1868. 

O Sr. Dr. M. Azzarelli as seguintes memorias : 

4.º Della superficie e del volume spherico, comprezo tra 
la intersecazione della sphera, e d'un cone la air derettrice 
ê la lemniscata Bernoulliana. 

2.º Motto del doppio cone lungo due direttrice rettoline 
poste in piani verticali tra loro convergenti. 

3.º Memoria sulla superficie dei coni e dei cilindre. 

Varios jornaes € e periodicos enviados ao Instituto pelas 
respectivas redacções. neh à 

Todas as offertas foram pecenid com agrado. 

O Sr. Dr. J. M. Pereira de Alencastre inscreveu-se para 
apresentar um trabalho que intitulon, Martyrio, curio- 
sidade historica. | 


— Db — 


Não havendo nada mais a tratar, e achando-se a hora 
adiantada, o Sr. Presidente levantou a sessão, depois de 
obtida a imperial venia. 


Dr. José Ribeiro de Souza Fontes 


2.º SECRETARIO. 


2." SESSÃO, EM 27 DE MAIO DE 1864 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Ewm. Sr. visconde de Sapucahy. 


A's 61/, horas da tarde achando-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, conselheiro Candido Baptista, Dr. Ma- 
cedo, Norberto, conego Fernandes Pinheiro, Drs. Sousa 
Fontes, Carlos Honorio, Coruja, Boulanger, Drs. Alencas- 
tre, Lapa, Claudio, Sebastião Soares, Perdigão Malheiro, 
Vital de Oliveira, Lagos, Capanema, Braz Rubim, Pinheiro 
de Campos, Moreira de Azevedo e Maximiano, annunciou-se 
a chegada de S. M. o Imperador, que foi recebido com as 
honras do estylo, e tomando assento o Sr. presidente 
abriu a sessão. 

Lida e approvada a acta da antecedente, o Sr. 4º Secre- 
tario deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE. 


Participação dos Srs. Drs. Silva e Gabaglia de não pode- 
rem comparecer à sessão por motivo de molestia. 

Um officio do director do archivo militar, remettendo, 
de ordem da secretaria da guerra, dois exemplares da 
carta geral do Imperio, organisada pelo fallecido coronel 
Conrado Jacob de Niemeyer, ficando assim satisfeita a re- 
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quisição do Instituto feita áquella secretaria de Estado em 
16 de Maio do corrente anno. 

Carta do Sr. Boulanger, acompanhando um exemplar da 
Demonstração das mudanças de ministros e secretarios de 
estado do imperio desde 1822 até hoje, que offerece ao Ins- 
tituto. 

Dita do Sr. Dr. Francisco da Costa Araujo e Silva, re- 
dactor do Indicador Militar, offerecendo os ns. 21, 22, 23 
e 24 do mesmo jornal. 

Dita do Sr. Dr. Luiz Alvares de Azevedo Macedo, secre- 
tario do Instituto dos Advogados da Côrte, remettendo o 
n. 8 da Revista do mesmo Instituto. 

Relatorios das secretarias de Estado dos negocios estran- 
geiros e da guerra, apresentados à assembléa geral legis- 
lativa na 2º sessão da actual legislatura, remettidos ao 
Instituto pelas respectivas secretarias. 

A secretaria de Estado dos negocios do imperio remetteu 


“os seguintes relatorios : 


1.º Com que o Sr. Dr. Antonio Ambrosio da Cunha, pre- 
sidente da provincia do Maranhão, passou a administração 
da mesma ao Sr. Miguel Joaquim Ayres do Nascimento. 

2.º Relatorio apresentado ao Sr. Dr. Felizardo Toscano 
de Brito pelo Sr. Dr. Francisco de Araujo Lima, ao passar- 
lhe a administração da provincia da Parahyba. 

3.º Falla com que o Sr. conselheiro Manóel Maria do 
Amaral, presidente da provincia da Bahia, abriu a sessão 
da assembléa provincial. 

h.º Relatorio com que o Sr. conselheiro Antonio Coelho 
de Sá e Albuquerque passou a administração da provincia 
da Bahia ao Sr. conselheiro Manoel Maria do Amaral. 

5.º Relatorio apresentado à assembléa provincial da Pa- 
rahyba pelo presidente da mesma provincia, na abertura da 
sessão ordinaria de 1863. À 
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6.º Collecção das leis da provincia do Ceará, de 1863. 
Pelo Sr. Antonio Joaquim Alvares foi offerecido um 
exemplar da sua obra intitulada Horas vagas. 


O Instituto Smithonian dos Estados-Unidos da America, 
por intermedio do seu secretario, o professor Henry, offe- 
receu as seguintes obras : 

Annual Report of the Board of the Regents of the Smi- 
thnian Institution. —1857—1860—1861—1862—4 vols. 
—Miscellaneus Collections—1862—4 vols. —The Trans- 
actions of the Academy of Sciences of St. Luis— 1863 — 
1 vol. —Report of the Superintendent of the coast survey — 
Schowing the progress of the survey —186)— 2 vols. —Re- 
sults of meteorological observations—1860— 1861 — 1862 
—3 vols. — Annual report of Brevet lieut. Col. J. D. Gra- 
han— 1859 and 1862 —1 vol. e 5 fasciculos. — Extraits des 
publications de la Société Impériale et Géographique de 
Russie— 1856— 1860 —2 fascículos. — Annual Report of 
the trustees of the Museum of comparative Zoology — 1863 
—3 ns. —Bulletin de la Sociétê Impériale de Moscow, 2 
vols.—Bulletin de VAcadémie Impériale des Sciences de 
St. Petersbourg —19 fasciculos. —Sitzungsberichte der Kai- 
serlichen Akademie der Wissenchaften. Wien—1859— 
13 numeros. 

Varios jornaes e periodicos, remettidos pelas respectivas 
redacções. 


Todas as offertas foram recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA. 


A commissão de fundos e orçamento apresentou o se- 
guinte parecer ácerca das contas do Sr. thesoureiro do 
anno proximo passado, e fixando a receita e despeza para 
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o corrente, o qual ficou sobre a mesa para ser discutido e 


votado na seguinte sessão : 


A commissão de fundos e orçamento, tendo procedido a 
minucioso exame nas contas apresentadas pelo Sr. thesou- 
reiro e relativas ao anno social de 1863, depois de con- 
frontar a escripturação com os documentos respectivos, 


achou o seguinte : 

1.º Que a receita foi de rs. 7:785296, dis- 
tribuidos pelas verbas seguintes : 
Consignação do thesouro 
Joias 
Remissão de um socio 
Prestações semestraes 
Cobrança da divida activa 
Assignatura e venda da Revistá. 

Juros do capital em c/c. no banco . 
Dividendo de 25 acções do dito .. 
Somma . 


A' qual addicionado o saldo do anno 
de 1862 ". 
Importa em 


2.º Que a despeza foi de rs. 7:66284515, 
distribuidos pelas rubricas seguintes : 
Impressão da Revista : 
Reimpressão de volumes Mo 
Encadernação . 

Compra de livros . 
Ordenados e gratificações 


Expediente e eventuaes, inclusive 0. fniótas 


de Estacio de Sá 


“ 


5:000:5000 
1405000 
608000 
1:1048000 
5498000 
2808000 
52$296 
6008000 


7:785$296 


5:954$205 


- 13:7398501 


2:1225000 
1:3368000 
“1798000 

628525 
2:6298550 


— 9338440 
“7:6628515 


em O — é dp 


3.º Que o saldo existente em 34 de De- E 
zembro de8 G3erade . . 2... 6:0768986 


A Saber ; 


Em dinheiro . .. 2 cela) qe que 708485 
Em 25 acções do panço. eres afiado 2100 io DBO RODA 
Em. ge mo dito. . ce do wir o 1,0068501 
6:0764986 
e er rea 


E”, portanto, a commissão de parecer que sejam appro- 
vadas as contas do Sr. thesoureiro. 

Foi tambem' presente à commissão a relação dos socios 
residentes na côrte que devem tres ou mais annos de pres- 
tações. - 

Contém ella os nomes de vinte e nove socios, e importa 
em 4:3428000. 


A" excepção de seis destes socios, que devem apenas tres 
ou quatro annos de prestações, e que pagarão em tempo 
mais ou menos remoto, presume a commissão que nada se 
poderá arrecadar de semelhante divida, por isso que a 
maior parte dos devedores declarou ha muito tempo que 
não continuava a fazer parte da associação. 


E”, pois, a commissão de parécer que o Sr. secretario 
dê execução ao disposto no art. 27 dos estatutos, na ultima 
parte, a respeito dos socios comprehendidos na menciona- 
da relação. 


Sala das sessões do Instituto Historio e Geographico do 


Brasil, 25 de Maio de 1864. —J. J « Sousa Siva Rio.— Dr. 
Maximiano M. de Carvalho. 


cce 


A commissão de fundos e orçamento tem a honra de 
submetter à approvação do Instituto Historico e Geogra- 
phico Brasileiro o seguinte : 
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“& ORÇAMENTO. 
Art. 1.º E' orçada a receita para o anno 
social de 1864em . . 0... 14:06680986 
A saber : 
SORA URBANOS 40! no SS stats 1008000 
Prestações semestraes . . 0.0 0. 2:000$000 
Assignatura e venda da! Revista. . ... 2804000 
Juros do capital em c/c. . . ganas 608000 
Dividendo de 25 acções do badto Rúrál e Hy- 
DOthaCaaa A o DE Ti 5504000 
“3:9908000 
Subvenção do thesouro nacional . . . .  5:0008000 
| 7:9908000 
Sado de 180JM. '. Cs . . . 6:0768986 
14:066$986 
Art. 2.º A despeza é fixada em rs . . . 7:990$000 
A saber : 
S 1.º Impressão da Revista . .. 2:0008000 
S 2.º Reimpressão de volumes cuja edição 
se acha exhausta . . ... + 2:0008000 
S 3.º Encadernação e compra de ligros RR 6008000 
S 4.º Ordenados e gratificações, a saber : 
“Ao escripturario . . . . . 6008000 
Ao amanuense . . . . . 4808000 
Ao bibliothecario. . . . . 4804000 
Ao porteiro e-continuo . . . 4808000 
Aoagente. ... - 3508000  2:3908000 
S 5.º Expediente e sd e 1:000$000 


7:9908000 


Art. 3.º As sobras, se houverem no fim do anno so- 
cial, serão depositadas em conta corrente no banco. 


cia em outras, poderão estas ser suppridas por aquellas, 
procedendo o Sr. thesoureiro de accordo com o Sr. 1º se- 
cretario. 

D'esta regra exceptua-se a verba de ordenados e gratifica- 
ções, que não poderá ser excedida. + 

Sala das sessões, 25 de Maio de 1864. —J.J. mia Silva 
Rio. —Dr. Maximiano Marques de Carvalho. 

O Sr. Dr. Perdigão Malheiro obteve a palavra e começou 
a leitura de um seu trabalho respeito à historia da escravi- 
dão e colonisação do Brasil desde a sua descoberta. 

Dada a hora, o Sr. presidente levantou a sessão, depois 
de ter obtido a imperial venia. à 

Dr. José Ribeiro de. Souza Fontes 
2.º SECRETARIO. | 


3.º SESSÃO EM 10 DE JULHO DE 1864. 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR. 


Presidencia do Exm. Sr. visconde de Sapucahy. 


A's 6!/, horas da tarde, achando-se presentes os Srs. 
visconde de Sapucahy, Joaquim Norberto, conego Fernandes 
Pinheiro, Sousa Fontes, Carlos Honorio, Coruja, Lagos, 
Perdigão Malheiro, Pinheiro de Campos, Claudio, Borges, 
Vital de Oliveira, Sebastião Soares, Braz Rubim, Cunha 
Mattos, Capanema, Filgueiras, Dr. Silva, Moreira de Aze- 
vedo, Boulanger e Alencastre, annunciou-se a chegada de 
S. M. o Imperador, que foi recebido com as honras do es- 
tylo, e, tomando assento, o Sr. Presidente abriu à SESSÃO. 

Lida e approvada a acta da antecedente, o Sr. 1º Secre- 
tario deu conta do seguinte 

- EXPEDIENTE. 


Carta do Sr. conselheiro Candido Baptista de Oliveira, 


EN 


cer à sessão. ” 


Aviso do Sr. ministro e secretario de Estado dos negocios 
estrangeiros ao Sr. presidente d'este Instituto, participando 
que, por officio de 6 de Maio ultimo, o ministro do Brasil 
na Belgica communicou-lhe ter entregado a S. M. El-Rei 
dos Belgas 0 diploma de presidente honorario que o Insti- 
tuto lhe havia remettido. 

Officio do Sr. presidente da provincia de S. Pedro do 
Sul, remettendo o relatorio apresentado à assembléa legis- 
lativa provincial na 1º sessão da 11º legislatura, 

Dito do S Sr. presidente da provincia do Pará, remettendo 
um exemplar dos annexos ao relatorio com que foi instal- 
lada a 2º sessão ordinaria da 43º legislatura da assembléa 
da mesma provincia. 

Carta da mesa administrativa da Santa Casa da Miseri- 
cordia da cidade de Nazareth, acompanhando um exemplar 
do relatorio apresentado pelo provedor da mesma Santa 


“ Casa à mesa no 4º de Fevereiro do corrente anno. 


Relatorios dos Srs. ministros da marinha, fazenda, jus- 
tica, e agricultura, commercio e obras publicas, apresen- 
tados à assembléa geral legislativa na 2º sessão da actual 
legislatura, remettidos pelas respectivas secretarias. 

Esboços Poeticos do Sr. J. A. €. B. Pinheiro, offerecidos 
ao Instituto pelo mesmo auctor. 

Chorographia historica, chronographica, etc. do Imperio 
do Brasil, e vinte numeros do periodico Medico do Povo, 
offerecidos pelo Sr. Dr. Mello Moraes. 

E pelo Sr. José Ramos Coelho um exemplar da obra 
Jerusalem Libertada de Torquato Tasso, vertida em oitava 
rima, pelo mesmo Sr. Coelho. 

Varios jornaes e periodicos offerecidos pelas respectivas 
redacções. 
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Todas as offertas são recebidas com agrado. | 

Passando-se à 1º parte da ordem do dia, o Sr. Dr. Per- 
digão Malheiro, relator da commissão de admissão de so- 
cios, leu o seguinte parecer da mesma commissão, favora- 
vel à admissão, para socios honorarios do Instituto, dos 
Srs. L. Agassiz e Jorge Brancroft, o qual parecer, na fórma 
dos estatutos, ficou sobre a mesa para ser votado na pro- 
xima sessão. 

« À commissão de admissão de socios, tomando na de- 
vida consideração a proposta de 8 de Agosto de 1862 
assignada pelos Srs. Dr. Manoel Ferreira Lagos, Joaquim 
Caetano Fernandes Pinheiro e Joaquim Norberto de Sousa 
e Silva, é de parecer que os Srs. L. Agassiz e Jorge Ban- 
croft estão no caso de ser contemplados no numero de 
socios honorarios do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro. São nomes conhecidos no mundo scientifico e 
litterario, o primeiro como sabio (se n'este seculo alguem 
se póde dizer tal), e o segundo como o mais distincto 
historiador dos Estados-Unidos. — Sala das sessões, Rio de 
Janeiro, 10 de Junho de 1864. — Manoel Ferreira Lagos. — 
Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. — Agostinho Mar- 
ques Perdigão Malheiro. » 

Lido o parecer da commissão de fundos e orçamento, 
que havia ficado adiado, e entrando em discussão, toma- 
ram parte n'ella os Srs. Sebastião Soares, Coruja, Lagos é 
conego Fernandes Pinheiro,e,postó à votos, foi approvado. 

A ultima parte da ordem do dia foi preenchida pelo 
Sr. Dr. Perdigão Malheiro, que, obtendo a palavra, conti= 
nuou a leitura do seu trabalho sobre a escravidão e colo- 
nisação no Brasil. 

Levantou-se a sessão às 8 horas da noite. 

Dr. José Ribeiro de Souza Fontes 
2.º SECRETARIO. 


mA ms, 
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Ca MAM 
4.º SESSAO, EM 4º DE JULHO DE 1864 


o HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Eam. Sr. visconde de Sapucahy 


A's 7 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, Joaquim Norberto, conego Fernandes 


Pinheiro, Sousa Fontes, Carlos Honorio, Coruja, Lagos, 
Pinheiro de Campos, Claudio, Borges, Perdigão Malheiro, 


senador Pompêo, Boulanger, Filgueiras, Capanema, Mo- 
é reira de Azevedo, e Braz Rubim, annunciou-se a chegada 


l de Sua Magestade o Imperador, que foi recebido com as 
formalidades do estylo, e tomando assento, o Sr. presi- 


dente abriu a sessão. 


Lida e approvada a acta da antecedente, o Sr. 1º secre- 


tario deu conta do seguinte: 


EXPEDIENTE. 


Cartas dos Srs. conselheiro Candido Baptista, Dr. Silva e 
Vital de Oliveira, participando que não comparecem à sessão 


por incommodados. 


Dita do Sr. G. R. Gabaglia, communicando que se retira 
para Pernambuco em commissão do ministerio da marinha, 
e por isso impossibilitado de comparecer às sessões do 


Instituto. 


Aviso do Sr. ministro do imperio, declarando que, tendo 


sido dissolvido o Conservatorio Dramatico Brasileiro, resol- 
vêra remetter para este Instituto e Archivo Publico os do- 
cumentos pertencentes ao archivo d'aquelle conservatorio ; 
e por isso rogava ao Sr. presidente que désse as suas 0r- 
dens para serem recolhidos aquelles que fossem para aqui 


enviados. — Inteirado. 
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Officio do Sr. presidente da provincia de Minas Geraes, 
acompanhando um exemplar do relatorio com que abriu a 
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e 


sessão extraordinaria da assembléa provincial nó corrente 
anno, e um dito da collecção das leis da mesma provincia 
promulgadas em o anno passado. 

Dito do Sr. presidente da provincia do Espirito Santo, 
remettendo dois exemplares do relatorio apresentado à 
assembléa provincial em 20 de Outubro do anno passado, 
por occasião de sua abertura. 


OFFERTAS. 


Pelo Sr. Guilherme E. Cox foi offerecida ao Instituto a 
sua obra Viaje en las regiones septentrionales de Ta Pa- 
tagonia. 

Pelas secretarias do imperio e justiça, os relatorios apre- 
sentados pelos Srs. ministros destas repartições à assem- 
bléa geral legislativa na 2º sessão da actual legislatura. 

Pela mesma secretaria do imperio, varios relatorios e 
collecções de leis de diversas provincias. 

Pelo Ensaio Academico de S. Paulo, os seus Annaes dos 
mezes de Agosto e Setembro do anno passado. 

Pelo Instituto Scientifico de S. Paulo, a sua Revista do 
mez de Maio do corrente anno. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 

A directoria do Instituto dos Bachareis em Leiras convi- 
dou os membros do Instituto Historico para assistirem á 
sessão magna de sua inauguração. — Inteirado. 


PROPOSTAS. 


O Sr. 4º secretario propôz que o Instituto solicitasse do 
governo imperial auctorisação para que no Archivo Publico 
lhe seja facultada a cópia de quaesquer documentos alli 
existentes relativos à historia e geographia do paiz. — Foi 


approvada. eq 
O Sr. Ferreira Lagos propôz que se encarregasse a uma 
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commit de emittir o seu juizo ácerca da Estatis- 
tica da provincia do Ceará, ultimamente dada à luz pelo 
nosso consocio o Exm. Sr. senador Thomaz Pompêo de 
Sousa Brasil. — Foi approvada, e o Sr. presidente nomeou 
para a dita commissão os Srs. Lagos, Capanema e Freire 
Allemão. ” | 

“ Procedendo-se à votação do parecer da commissão de 
admissão de socios, que havia ficado sobre a mesa, O escru- 
tinio foi unanimemente favoravel aos Srs. L. Agassiz € 
George Bancrofl; os quaes foram, pelo Sr. presidente, pro- 
clamados membros honorarios. 

O Sr. Perdigão Malheiro, obtendo a palavra, continuou a 
leitura do seu trabalho sobre escravidão e colonisação no 
Brasil, finda a qual o Sr. Pinheiro de Campos proseguiu 
com a leitura do seu Bosquejo historico do actual reinado. 

Levantou-se a sessão às 8 !/, horas da noite. 


Dr. José Ribeiro de Sousa Fontes, 
2º SECRETARIO. 


5.º SESSÃO, EM 15 DE JULHO DE 1864 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Eam. Sr. visconde de Sapucaha 


A's 6 !/, horas da tarde, achando-se presentes os Srs. 
visconde de Sapucahy, Macedo, Joaquim Norberto, Fer- 
nandes Pinheiro, Sousa Fontes, Carlos Honorio, Lagos, 
Pinheiro de Campos, Claudio, Lapa, Tito Franco, A. de 
Pascual, Dr. Silva, Vital de Oliveira, Freire Alemão, Braz 
Rubim, Costa Azevedo, Capanema, senador Pompêo, Mo- 
reira de Azevedo e Boulanger, annunciou-se a chegada de 
S. M. o Imperador, que foi recebido “com as honras do 
estylo. 


— 368. 


Aberta a sessão pelo Sr. presidente, 
a acta da antecedente, e o Sr. 1º secrá 
seguinte 


dido Baptista, Co- 
em comparecer à 
+ 


“Participações dos Srs. conselheiro 
ruja e Perdigão Malheiro de não pode 
sessão por incommodados. (Ra 

Carta do Sr. Vallée, acompanhando uma informação re- 
lativa à exploração dos rios Araguayá e Tocantins, afim de 
ser presente ao Instituto. . 

“OFFERTAS AO INSTITUTO. 


Pelo Sr. Petrick de um busto de S. M, o Imperador o 
Sr. D. Pedro II feito em marmore. 

Pelo Sr. João Crispiniano Soares, presidente da provin- 
cia do Rio de Janeiro, da carta corographica da mesma 
provincia levantada pelos Srs. Pedro d'Alcantara Bellegarde 
e Conrado Jacob de Niemeyer, e do relatorio com que o 
Sr. Dr. José Tavares Bastos passou-lhe à administração. 

Pelo Sr. Dr. João Bonifacio Gomes de Siqueira, presi- 
dente da provincia do Ceará, de um exemplar do relatorio 
com que o Sr. Dr. José Vieira Couto de Magalhães entre- 
gou-lhe a administração da mesma provincia. 

Pelo Sr. senador Pompêo, do 2º vol. do seu Ensaio Esta- 
tistico da provincia do Ceará. 

Pelo Sr. Dr. Manoel da Costa Honorato, de um exemplar 
do Diccionario Estatístico Topographico e Historico da 
provincia de Pernambuco, de um dito da Synopse de Elo- 
quencia e Poetica Nacional, extrahida por elle de varios 
auctores, e das Folhinhas dos annos de 1863 e 1864 para 
as provincias de Pernambuco, Parahyba, Rio Grande do 
Norte, Ceará e Alagoas, 

Todas as ofiertas são recebidas com agrado. 


E o O ES 
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do Sado id 


tura o Dicci o o raphico Estatístico e Histo- 
rico da provincia de Per 
Manoel da Costa Honorato, afim de que a referida com- 
missão emitta o seu esclarecido juizo âcerca do merito do 
dito Diccionario. 

O Sr. A. de Pascual, obtendo a palavra, principiou a lei- 
tura de um seu trabalho com o titulo—Introducção à vida e 
feitos do ex-dictador Rosas. | 

Achando-se a hora adiantada, o Sr. presidente levantou 
a sessão às 8 horas da noite, depois de obtida a imperial 
venia. 

Dr. José Ribeiro de Sousa Fontes, 
2º SECRETARIO. 


6.º SESSÃO EM 5 DE AGOSTO DE 1864 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Eum. Sr. visconde de Sapucahy 


A's 6 !/ horas da tarde, achando-se presentes os Srs. 
visconde de Sapucahy, Joaquim Norberto, Sousa Fontes, 
Carlos Honorio, Coruja, Lagos, Claudio, Pereira Pinto, 
conselheiro Lisboa, Pinheiro de Campos, Perdigão Ma- 
lheiro, Vital de Oliveira, Costa Azevedo, Braz Rubim 
e Boulanger, annunciou-se a chegada de S. M. o Imperador, 
que foi recebido com as honras do estylo, e tomando as- 
sento, o Sr. presidente abriu a sessão. Não tendo compa- 
recido, por incommodado, o Sr. 1º secretario conego Dr. 
Pinheiro, occupou o seu lugar o Sr. 2º secretario Dr. Sousa 


Fontes e o d'este o secretario. supplente Dr. Carlos Ho- 
norio, que leu a acta da anteced a qual foi approvada. 
O Sr. 1º secretario interino de | conta do seguinte 


da É gov 
EXPEDIENTE. ge 
Uma carta do Sr. Dr. Joaquim Caetano da Silva, decla- 
rando que por impossibilitado não | óde comparecer à 
sessão. a 

Um officio do Sr. director da secretaria de estado dos 
negocios do imperio, declarando, por ordem de S. Ex. O 
Sr. ministro da mesma repartição, e em resposta. ao officio 
deste Inslituto de 4 do mez passado, que nenhuma duvida 
ha em que o Instituto Historico mânde tirar no Archivo 
Publico as cópias que desejar dos documentos relativos à 
historia e geographia do Brasil, nos termos do art. 18 do 
respectivo regulamento, com a excepção feita no mesmo 
artigo. 

Um officio do Sr. presidente da provincia do Ceará, acom- 
panhando um exemplar da collecção de leis da mesma 
provincia, promulgadas o anno proximo passado. 

Dito do Sr. presidente da provincia do Rio Grande do 
Sul, remettendo um exemplar da colleção de Leis promul- 
gadas pela assembléa legislativa da mesma provincia na 
sessão ordinaria do corrente anno. 


OFFERTAS. 


O Sr. Dr. Luiz Antonio da Silva Nunes offereceu, por 
intermedio do Sr. Coruja, a exposição (por cópia) com que 
o governo da capitania da Parahyba deu cumprimento ás 
ordens transmittidas por D. Ródrigo sobre a incorporação 
da mesma capitania à de Pernambuco. 
- O Sr. Dr. João Manoel Pereira da Silva, ofereceu a sua, 
Historia da fundação do Imperio Brasileiro, 


» 
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Pelo Sr, arbosa oi a sua obra intitulada 
Cantos noct + 

Pelo Sr. Dr. À lia Cesar ilhas: O Discurso que proferiu 
por occasião da distribuição de premios no (Gymnasio Ba- 
hiano em Novembro do anno proximo passado. 

Pelo Sr. Ernesto Vallée, a exploração do rio Araguaya. 

Pelo Sr. Dr. Nicolão Joaquim Moreira, Elogio Historico 
do conselheiro Francisco de Paula Candido. 

Pelo Sr. Dr. Anastacio Luiz do Bomsuccesso a poesia 
A Gloria, saudação à feliz inauguração do Instituto dos 
Bachareis em letras. “4 . 

“Varios jornaes e periodicos Fomettidos pelas respectivas 
redacções. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 


PROPOSTA. 


O Sr. conselheiro Miguel Maria Lisboa fundamentou e 
mandou à mesa a seguinte proposta, que foi approvada : 

« Proponho que se auctorise o Sr. secretario do Instituto 
a entender-se commigo sobre certas colecções de livros re- 
mettidos dos Estados-Unidos, cuja recepção não foi ainda - 
accusada, e para a remessa da Revista do Instituto aos esta- 
belecimentos que os têm enviado, tanto dos volumes já pu- 
blicados, como dos que se Sopa, publicando. » 


ORDEM DO DIA. 


O Sr. Dr. Perdigão Malheiro occupou a attenção do Ins- 
tituto proseguindo na leitura do seu trabalho sobre a colo- 
nisação e escravidão no Brasil, e o Sr. Dr. Felizardo Pi- 
nheiro de Campos continuou com a leitura do seu Bosquejo 
Historico do 2º reinado ou apontamentos para a historia 
patria. 
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“Não havendo mais nada a: É 0 São presidente, 
tendo obtido a imperial venia, levantou: E) sessão às 8 horas 


da noite. ag: É. 
“Carlos Honorio de Figueiredo, 
2º SECRETARIO INTERINO. 


7.2 SESSÃO EM 19 DE AGOSTO DE 1864 
ce HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Exm. Sr. visconde de Sapucaha 


A's 6!/a horas da tarde, achando-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, Macedo, Norberto, conego Fernandes 
Pinheiro, Carlos Honorio, Coruja, Lagos, senador Pompêo, 
Claudio, Pinheiro de Campos, Filgueiras, Vital de Oliveira, 
Alencastre, coronel Castro, Braz Rubim, Freire Allemão, 
Moreira de Azevedo, D. de Pascual, Boulanger e Sousa 
Fontes, annunciou-se a chegada de S. M. o Imperador, que 
foi recebido com as honras do estylo, e o Sr. presidente, 
antes de abrir a sessão, obtendo venia de S. M. Imperial, 
lhe manifestou o jubilo de que se achava possuido o Insti- 
tuto por ver a Sua Magestade livre do perigo que na fortaleza 
de'Santa Cruz ameaçãra o Imperio da maior calamidade que 
lhe podia sobrevir, e que o Instituto não cessava de dar gra- 

- asa Deus, que assim protege sempre o Brasil. 

S. M. agradeceu fagueiramente os sentimentos do Insti- 
tuto. 

Aberta a sessão pelo Sr. presidente, o 2º secretario 
leu a acta da antecedente, que foi approvada, e o Sr. Pe 
secretario deu conta do seguinte 


. 
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EXPEDIENTE. 


Os Srs. Drs. Silva e Tito Franco participaram que por 
incommodados não podiam comparecer à sessão. o 

Um officio do »r. presidente da provincia do Paraná, 
acompanhando a colleeção das leis e decretos da mesma. 
provincia promulgados no corrente anno. 

Dito do Sr. secretario do Ensaio Philosophico Paulistano, | 
pedindo ao Instituto a continuação. da remessa de suas 
Revistas. 

“Dito do Sr. secretario da sociedade Archeologica Ameri- 
cana de França, accusando a recepção do officio do secreta- 


“vio do Instituto sobre a troca reciproca de suas publicações. 


“Uma carta do Sr. Dr. Marques de Carvalho, escripta de 
Paris, pedindo ao Instituto desculpa de não se ter despedido 
pessoalmente quando se retirou para aquella cidade, e offe- 
recendo n'ella o seu prestimo. 

Dita do Sr. padre Joaquim Gomes de Oliveira Paiva, offe- 
“recendo ao Instituto a Memoria Synoptica, ou noticia geral 


“da provincia de Santa Catharina, para servir de preliminar 


ao Diccionario Topographico Historico e Estatistico por elle | 
confeccionado, e que vai ser publicado n'esta côrte : e duas 
cartas autographas do venerando Ir. Joaquim e algumas 
linhas pelo proprio punho d'este, sobre assumpto religioso. 
Pelo Sr. Dr. Moreira de Azevedo foi ofierecido o 4º vo- 
lume do seu Pequeno Panorama. e 
Pelo Sr. Diogo Barros Aranha, a sua obra, Historia Ge- 
ral da Independencia do Chili. 
* Pelo Sr. Henrique Autran Junior, as suas poesias intitu- 


“ladas Folhas Perdidas, 


“ Pelo Sr. €. Abreu o seu romance— A Douda. 

Pelo Sr. Rey. padre Lino do Monte Carmello Luna, um 
exemplar da Oração Funebre que recitou nas exequias so- 
“Jemnes que os religiosos carmelitas da cidade de Pernam- 
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buco celebraram em sua igreja pelo repouso eterno do Sr. 
bispo do Chrisopolis, D. Fr. Pedro de Santa Marianna. 

Por varias. redacções, os seus jornaes. 

Todas as offertas o Instituto recebeu com agrado, e resol- 
veu que a Memoria Synoptica do Sr. padre Paiva fosse re- 
mettida à commissão de trabalhos historicos, para interpôr- 
lhe o séu juizo. 


ORDEM DO DIA, 


O Sr. D. de Pascual continuou com a'leitura do seu tra-. 


balho sobre Rosas. 
A's 8 horas, o Sr. presidente levantou a sessão, depois de 
ter obtido a imperial venia. 


Dr. José Ribeiro de Sousa Fontes, 
g 2º SECRETARIO. 


8: SESSAO EM 2 DE SETEMBRO DE 1864 
“HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
“Presidencia do Ewm. Sr. visconde de Sapucaly 


A's 6 !/ horas da tarde, achando-se presentes os Srs. 
vistonde de Sapucahy, Joaquim Norberto, conego Fernan- 
desePinheiro, Carlos Honorio, Lagos, Coruja, Filgueiras, 
Claudio, Pinheiro . de Campos, D. de Pascual, Vital de Oli-. 
veira, coronel Castro, Braz Rubim, Capanema, Costa Aze- 
vedo, Moreira de Azevedo, Perdigão Malheiro e Boulanger, 
annunciou-se a chegada de S. M. o Imperador, que foi rece- 

“bido:com as honras do estylo, e tomando assento, o Sr. pre- 
sidente abriu'a sessão. 

Lida e approvada a acta da antecedente, pelo Sr. 1º se- 
“cretario foi apresentado e lido o Pagu 


E E: e 


EXPEDIENTE. 


Um. oficio do Sr. presidente da provincia do Espirito 
Santo, remettendo dois exemplar es do Relatorio que apre- 
sentou à assembléa legislativa da dita provincia na sessão 
do corrente anno, e das seguintes 

oO OFFERTAS. vc 

Pelo Club Academico, a sua Revista dos mezes de 
Abril e Maio do corrente anno. / “penis 

Pela associação Ensaio Juridico de Pernambuco, à à sua 
Revista do mez de Julho proximo findo. 

Pelo Ensaio Philosophico de S. Paulo, a sua Revista do 
mez de Junho. 

Pelo Sr. Dr. Manoel Luiz de Azevedo Araujo, um 
exemplar da sua obra— O Clero e o Sr. deputado Pedro 
Luiz na camara temporaria. 


, -* Pelo Sr. conselheiro Henrique de Beaurepaire Rohan, 
, por intermedio do Sr. Norberto, a sua— Synopse Historica» 
= - Genealogica e Chronologica dos reis de doptual e dos im- . 
ç peradores do Brasil. 

E Pelo Sr. Dr. Joaquim José Teixeira, por intermedio do 


g Sr. Dr. Pinheiro de Campos, as suas Fabulas. 
E varios jornaes e periodicos remettidos pelas respecti- 
“vas redacções. 
Todas às offertas são recebidas com agrado. 
ORDEM DO DIA. - Psy 


O Sr. D. de Pascual continuou com a leitura do seu tra 
balho sobre Rosas, e o Sr. Dr. Perdigão Malheiro sobre a 
escravidão dos indios e colonisação no Brasil. 

“Levantóu-se a sessão às 8 horas da noite. 

Carlos Honorio de Figueredo, 
SECRETARIO SUPPLENTE. 
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9.º SESSÃO EM 16 DE SETEMBRO DE 1864 


Presidencia do Em, Sr. visconde de Sapucahy - 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, conego Fernandes Pinheiro, Norberto, 
Carlos Honorio, Lagos, Pereira Pinto, Vital de Oliveira çco- 
ronel Castro, Borges, Costa Azevedo, Boulanger, Pinheiro 
de Campos, Claudio, Filgueiras, Coruja e Sousa Fontes, O 
Sr. presidente abriu a sessão. ; 

Lida e approvada a acta da antecedente, o Sr. 1º secre- 
tario deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE. 


Um officio do Sr. secretario da commissão directora da 
exposição nacional, remettendo, por ordem da mesma, 
uma medalha de prata e 20 de cobre commemorativas da, 
dita exposição, sendo aquella para o medalheiro e estas 
para serem distribuidas pelos membros do conselho admi- 
nistrativo do Instituto. 

Uma carta do Sr. Dr. Ricardo Gumbleton Daunt, ende- . 
reçada ao Sr. Coruja, acompanhando o original da portaria 
do capitão-general que auctorisou a formação da povoação, | 
de Campinas. 

OFFERTAS. 


O Sr. capitão-tenente José da Costa Azevedo offereceu ao 
Instituto a sua Breve resposta às arguições feitas contra 
o procedimento do chefe da commissão nomeada para mar- 
car os limites do Brasil com o Perú. 

O Sr. Dias da Silva Junior, por intermedio do Sr. Joa- 
quim Norberto, offereceu uma poesia, intitulada— O Bravo 
do Pirajá, —feita à memoria do infeliz veterano da indepen- 
dencia José Luiz Bananeira, 

A academia de Vienna as suas publicações, em continua- 
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ção das já remettidas ao Instituto, é os Boletins da Socie- 
dade de Sciencias Naturaes de Neuchatel. 

Varios jornaes, remettidos pelas respectivas redacções. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 

Ô Sr. presidente declarou que no dia 7. de Setembro, jun- 
to à commissão do Instituto, felicitou a S. M. Imperial por 
aquelle faustissimo dia, anniversario de nossa regeneração 
politica. E Sua Magestade dignou-se responder que se as- 
sociava ao jubilo do Instituto. 

“A resposta de Sua Magestade foi recebida com muito 
acatamento e satisfação. 


ORDEM DO DIA. 

O Sr. Manoel Ferreira Lagos fez a seguinte proposta : 

« Proponho para presidentes honorarios do Instituto a 
SS. AA. os Srs. Principes conde d'Eu e Augusto de Saxe 
pa a Gotha. Sala das Rea em 16 de Setembro de 
1864. 

A o, foi unanimemente approvada, e Suas Altezas - 
proclamados presidentes honorarios. 

Não havendo nada mais a tratar-se, o Sr. presidente le- 
vantou a sessão. 


Dr. José Ribeiro de Sousa Fontes, 
9º SECRETARIO. 


- 10: SESSÃO EM 7 DE OUTUBRO DE 1864 


. 
HONRADA. COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
E ASDE SS. AA. OS SRS. CONDE DEU E DUQUE DE SAXE 


“Presidencia. do Em. Sr. visconde de Sapucahay 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucaby, conselheiro Candido Baptista, Macedo, 
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Joaquim Norberto; conego Fernandes Pinheiro, Carlos Ho-.. 
norio,. conselheiro Freire Allemão, Perdigão Malheiro, 
conselheiro. Carvalho, Braz Rubim, Sebastião Soares, Pas- 
cual, Boulanger, Costa Azevedo, Lapa, Alencastre, Mo- 
reira de Azevedo, Lagos, Capanema, Claudio, Vital de 
Oliveira, Borges, Gabaglia, Pinheiro de Campos, coronel 
Castro, Filgueiras e Sousa Fontes, annunciou-se a chegada 
“des. M.o Imperador e SS. AA., os quaes sendo recebidos 
com as formalidades do estylo, tomaram assento, e 0 Sr. 
presidente abriu a sessão. Lida e approvada a acta da an- 
tecedente o Sr. 4º secretario deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE. 


Relatorios apresentados pelos respectivos presidentes as 
assembléas provinciaes de Mato Grosso, Piauhy, Santa 
Catharina, Sergipe, Pernambuco e Maranhão : 

Ditos com que os presidentes das províncias da Para- 
hiba, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul passáram as ad-- 
ministrações d'estas províncias aos seus sucessores : 

Colleeções de leis provinciaes do Rio-Grande do Sul; 
Maranhão, Parahyha e Mato Grosso, promulgadas no anno 
proximo passado. Remettidas pela secretaria do imperio, 
" Officio do director do Archivo Militar, remettendo ao 
Instituto, por ordem do ministerio da guerra, um exem- 
plar da carta geral da fronteira do imperio do-Brasil com 
o Estado Oriental do Uruguay; é outro dito do mappa de- 
monstrativo des marcos principaes e intermedios, segundo 
a ordem porque se acham collocados sobre a dita fronteira. 


OFFERTAS. 


Pelo Sr. Miguel Antonio da Silva Junior, Breves estu- 


dos sobre optica. 
Pelo Sr» Dr. Alencastre, Pole au ou resposta 


* 


208 discursos parlamentares do Sr. Dr. Pedro Luiz, “por 
Pinto de Campos ; Mappa dos arcebispados da Bahia, Rio 
de Janeiro, S. Paulo, Pernambuco, etc., etc. ; Notas diarias 
sobre a guerra dos balaios,e treze: documentos: manuscriptos 
sobre assumptos do Brasil constantes de uma relação. 

Pelo Sr. José de Araujo Brusque, seis documentos so- 
bre a revolução da provinciá do Rio-Grande do Sul. 

Pelo Sr. Dr. Macedo, a biographia do bacharel Net 
“Franco. 

Pelo Sr. Machado de Assis, por intermedio do Sr. Dr. 
Filgueiras, as poesias intituladas — Chrysalidas. 

Pelo Sr. Fleiuss, uma prova da carta da provincia de 
Santa Catharina e alguns trabalhos de Xylographia execu- 
tados pelos alumnos brasileiros do Imperial Instituto Ar- 
tistico. 

Varios jornaes, Poetas por diversas redacções. 

Ponlas as olfertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA. — 1º PARTE. 


O Sr. Dr. Perdigão Malheiro, relator da commissão de 
admissão de socios, leu os dois seguintes pareceres, que 
ficaram-sobre a mesa para serem votados, favoraveis à ad- 
missão dos Srs. padre Secchi e Dr. George Martinho Tho- 
maz. 

Enf PARECERES. 


EN commissão de admissão de socios, tendo-em vista O 
parecer de 9 de Outubro de-1863, assignado pelos consocios 
Srs. Drs. Ludgero da Rocha Ferreira Lapa e Manoel Fer- 
reira Lagos, é de parecer que-o candidato Sr. padre-Angelo 
Secchi, director do Observatorio do collegio romano e 
auctor de varios trabalhos, sobre tudo astronomicos, com 
alguns. dos quaes tem brindado a nossa associação, está no 


caso de ser admittido ao gremio dá mesma como socio 
correspondente. 

« Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro. Em 7 de Outubro de 1864. — Manoel Ferreira 
Lagos. —Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. — Agostli- 
nho Marques Perdigão Malheiro, » 

«« A commissão de admissão de socios, tomando na devida 
consideração a proposta de 25 de Setembro de 1863 as- 
signada pelo consocio o Sr. conego Dr.Joaquim Caetano Fer- 
nandes Pinheiro, é de parecer que o candidato o Sr. Dr. 
George Martinho. Thomaz. bibliothecario da Bibliotheca 
Real de Munich, está no caso de ser admittido ao gremio 
d'este Instituto como socio correspondente. E'um nom e 
conhecido por varios trabalhos, entre os quaes alguns so- 
bre assumptos americanos; e muito abonado pelo nosso 
ilustre consocio o Dr. Martius. 

« Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico 
- Brasileiro. Em 7 de Outubro de 1864. — Manoel Ferreira 
Lagos. —Dr. Manoel: Duarte Moreira de Azevedo. — Agosti- 
nho Marques Perdigão Malheiro. » 


2º PARTE. 


0 Sr. Braz Rubim leu uma memoria sua, intitulada à a— 
Revolução do Ceará em 1824. 

O Sr. Dr. Alencastre leu os seus — Apontamentos para a 
biographia do conego Luiz Antonio da Silva e Sousa. 

E o Sr. Dr. Moreira de Azevedo o seu trabalho intitu- 
lado— Os Tumulos de um Claustro. 

“Achando-se' à hora adiantada, o Sr. presidente levantou 
a sessão, depois de obtida a imperial venia. 


Dr. José Ribeiro de Sousa Fontes, 
2º SECRETARIO. 
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= M. SESSÃO EM 24 DE OUTUBRO DE 1864 
“ HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR. 


Presidencia do Sr. conselheiro de Estado visconde “de 
Sapucahy. 


A's6 horas da tarde, achando-se' presentes os ses. vis- 
conde de Sapucahy, Macedo, Joaquim Norberto, Sousa 
Fontes, Carlos Honorio, Claudio, Coruja, Pinheiro de Cam- 
pos, Capanema, Vital de Oliveira, A. de Pascual, Perdigão 
Malheiro, conselheiro Carvalho, Pereira Pinto, Moreira 


“de Azevedo, Braz Rubim e Boulanger, annunciou-se a 


chegada de S. M. o Imperador, o qual foi recebido com às 
honras do estylo, e, tomando assenta o Sr. Re 
declarou aberta a sessão. 

Tendo faltado por incommodado o Sr. 4º secretario 
Conego Fernandes Pinheiro, occupou este lugar o Sr. Dr. 
Sousa Fontes, e o de 2º o Dr. Carlos Honorio. 

Lida e approvada a acta da antecedente, o Sr. 1º se- 
cretario interino dá conta do seguinte 


EXPEDIENTE. 


Uma carta do Sr. Francisco José Borges, pa 


- não poder comparecer à sessão por incommodado. 


“Dita do Sr. padre Lino do Monte Carmelo Luna, remet- 
tendo o Jornal-do Recife, em que vem publicado um rela- 
torio da commissão do Instituto Archeologico de Pernam - 


“buco ácerca da residencia.do governador João Fernandes 


Vieira, o lugar em que falleceu e onde existe o seu jazigo , 
Dita do Sr. consul dos Estados- Unidos, declarando ter 
remettido, a pedido do Sr. general. Webb, ministro ame- 


“xicano, para aquelle Estâdo, as Revistas do Instituto, en- 
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viadas pelo Sr. 1º secretario do Tastituto à chancellaria 


d'aquelle consulado. 


Dita do Sr.secretario da sociedade—Ensaios literarios | 


enviando 17 ns. do seu jornal. 
“OFFERTAS. 


- O Sr. Agatino Cav. Longo, da cidade de Catania, of- 
fereceu ao Instituto o prospecto de sua obra philosop hica, 
— Dialogo dos vivos—Elogio Academico de Vicenzo Car- 
doso Clarenza— e a Ascenção Vulcanica, hypothese do ca- 
lorico central da terra. 

Os religiosos carmelitas: do Rio de Janeiro, Necrologico 
em honra do Rev. padre mestre Fr. Pedro de Santa Marian- 
na, bispo de Chrysopolis, recitado pelo padre mestre pre- 
gador imperial Fr. Alfredo de Santa Candida Bastos; e bem 
assim a oração funebre recitada nas exequias do mesmo 
bispo, pelo conego Fonseca Lima. 

Varios Jornaes remettidos pelas respectivas redacções. 
“Todas as offertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA —1º PARTE. 


Foi approvada uma proposta do Sr. Rubim, no sentido 
de pedir-se ao Sr. ministro da fazenda, faculdade para o 
Instituto mandar extrahir uma cópia do livro que existe 
no cartorio do thesouro, e tem o titulo—Livro do tombo 
das escripturas das cousas que pertencem ao collegio de 
Sebastião da companhia de Jesus do Rio de Janeiro. 

Votou-se sobre os dois pareceres da commissão de ad- 
missão de socios, que ficáram sobre a mesa na sessão pas- 
sada, e proclamados membros correspondentes, com una- 
nimidade-de votos, os Srs. padre Angelo Secchi, director 
do Observatorio do collegio romano, e Dr. George Marti- 
nho Thomaz, bibliothecario da Bibliotheca real de Munich. 


ME peito MESA 


Lo aaa 


2º PARTE. | 


0 “Sr. Dr. Felizardo Pinheiro de Cilmi continuou com 
a leitura do seu trabalho intitulado—Bosquejo Historico 
do actual reinado—e o Sr. A. de Pascual com a sua Intro- 
ducção à vida e feitos do ex-dictador Rosas. 

Não havendo mais nada a tratar, o Sr. Presidente levan- 
tou- à sessão às oito horas da noite, septie de obtida a im- 
perial venia. 

Carlos Honorio de gui aê 


2.º SECRETARIO INTERINO. 


(2.º SESSÃO EM 4 DE NOVEMBRO DE 1864: 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE $. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Sr. conselheiro visconde de Sapucahy 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, Joaquim Norberto, Carlos Honorio, 
Pinheiro'de Campos, Moreira de Azevedo, Alencastre, Per- 
digão Malheiro, Coruja, Claudio, coronel Castro, D. Fran- 
cisco, Costa Azevedo, Tito Franco, Gabaglia, Braz Rubim, 
Boulanger e Sousa Fontes, annunciou-se a chegada de 
S. M. o Imperador, o qual foi recebido com as honras do 
estylo, e tomando assento, o Sr. presidente abriu a sessão. 
Lida e approvada a acta da antecedente, o Sr. 4º secretario 
deu conta do seguinte | 


EXPEDIENTE. 
Utada: fria: de varios folhetos para o archivo do Insti- . 


tuto, feita pelo Sr. Dr. Carlos Honorio. 
“Qutra do autographo da proclamação do Sr. D. Pedro 1, 


Bar o RR 


lida no campo de Sant' Anna no dia 6 de Abril de 18: 1 ; E 


| offerecida ao Instituto pelo Sr. Silvino José de Almeid Vad 
Outra de um. diccionario em manuscripto da lingua tu- 
py. composto pelo Sr. capitão de mar e guerra Lourenço 


“da Silva Araujo Amasonas, e apresentado ao Instituto pelo. 


Sr. D. Francisco Balthazar da Silveira, por parte da fa- 
milia do mesmo Sr. Amasonas. 

“Outra de varios jornaes remettidos ao Instituto pelas 
respectivas redacções. 

Todas as offertas foram recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA. 


Passando-se à ultima parte da ordem do dia, obtiveram 
à palavra os Srs. Perdigão Malheiro, que continuou com 
a leitura do seu trabalho—Escravidão é colonisação no 
Brasil,—e Moreira de Azevedo, com a dos Tumulos de 
um claustro. 
" Achando-se à hora adiantada, o Sr. presidente levantou 
a SESSÃO, depois de ter obtido a imperial venia. 


Dr. J osá TDeirO de Sousa Fontes 
2.º SECRETARIO. 


13. SESSÃO EM 18 DE NOVEMBRO DE 1864 
Presidencia do Erm. Sr. visconde de Sapucaha 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, Joaquim Norberto, conego Fernandes 
Pinheiro, Carlos Honorio, Coruja, Alencastre, Pinheiro de 
Campos, Braz Rubim, Perdigão Malheiro, Moreira de Aze- 
vedo e Boulanger, o Sr. presidente declarou aberta à ses- 
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são, e, têndo faltado por incommodado o Sr. Dr. Sousa 
Fontes, 2º secretario, oceupou este lugar Dr. Carlos 
Honorio, e, lida por este a acta da antecedente, foi appro- 
vada. Em 'seguida o Sr. 4º secretario deu conta do se- 
* guinte. | 

EXPEDIENTE. 


Um aviso da secretaria de estado dos negocios do im- 
perio, remettendo a cópia da carta que foi enderecada pelo 
conde de la Hure, relativamente à descoberta de esque- 
letos humanos-e de outros objectos nos comoros de conchas 
que existem no Sahy, no braço do mar chamado-Rio de 
S. Francisco do Sul, afim de que 0 Instituto haja de dar o 
seu parecer sobre o valor ethnographico e historico da 
descoberta, para que possa o governo resolver se convem 
proseguir nas investigações a CA se refere o mesmo conde 
na sua carta. 

Relatorios « com que o Sr. Dr. Manoel Clementino da Cu- 
nha, presidente da provincia do Amasonas, passou a ad- 
ministração da mesma ao 4º vice- presidente Dr. Manoel 
Gomes €. de Miranda, e o com que o Sr. Dr. Sinval Odorico 
de Moura abriu a 2º sessão da assembléa legislativa pro- 
vincial do Amasonas. Maranhão, 1864-—dois exemplares. 

Carta do Sr. Libanio Augusto da Cunha Mattos, pedindo 
desculpa de não ter comparecido ás sessões do Instituto, e 
remettendo doze documentos diversos constantes de duas 
notas que acompanháram a mesma carta, inclusive o quadro 
da força do nosso exercito desde 1849 até agora, que offe- 
rece o Sr. Carlos Antonio Petra de Barros, chefe de secção 
da 1º directoria geral da secretaria da guerra. 


OFERTAS, 


“Da Academia Real de Napoles, por intermedio do Sr : 


ERA aa 


— Laemmert, dos. seus uai de sciencias physicas e ma 
" thematicas de Maio de 1362 a Junho de 1863. 


Dó Sr. Bernardo Saturnino da Veiga, de uma colleeção 
SoMDIdiA do periodico Sul de Minas, publicado por elle: e 


“ seu irmão João Pedro da Veiga Sobrinho. 

“ Do Sr. José Joaquim Machado de Oliveira, de dois. exem- 
plares do Quadro Historico da provincia de S. Paulo, » para 
uso das espojas de ANSA publica. 


PROPOSTA. 


O Sr. conego Dr. Fernandes Pinheiro propôz que o Dic- 


cionario da lingua Tupy, offerecido ao Instituto na ultima 

sessão, . fosse remettido a um membro do Instituto para dar 

- 0 seu parecer. —Foi approvada, e designado pata este tra- 
balho o Sr. Braz Rubim. 

Não havendo mais nada a tratar, o Sr. presidente levan- 

tou é à Sessão ás 7 horas da noite. . 


Carlos Honório de: Figueiredo, 
2º SECRETARIO INTERINO. - 


“ SESSÃO D'ASSEMBLEA GERAL DE ELEIÇÕES 
- EMM DE DEZEMBRO DE 1864. 


Presidencia do Eum. Sr. visconde de Sapucahay 


A's 5 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. vis- 
- conde de Sapucahy, Joaquim Norberto, conego Fernandes 
Pinheiro, Drs. Caetano Filgueiras, Moreira de Azevedo, 


Fernandes de Barros, Pinheiro de Campos, Costa Azevedo, -' 
Boulanger, Coruja, Xavier de Castro e Borges, o Sr. presi- 


dente abriu a sessão da assembléa geral para a eleição dos 


Tera da mesa e das commissões que devem servir no 
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 anno dê 1865 ; e sendo designados para escrutadores. 
« Drs. Filgueiras e Moreira de Azevedo, procedeu-se | 
ção na fórma dos estatutos, e sahem eleitos os senho-: 


res: 


“PRESIDENTE - 
Visconde de Sapucahy, reeleito. 
A E, 1º VICE-PRESIDENTE 
| Conselheiro Candido Baptista de Oliveira, reeleito. 


2º VICE-PRESIDENTE 
Dr. Joaquim Manoel de Macedo, reeleito. 


3º VICE-PRESIDENTE 
Joaquim Norberto de Sousa e Silva, reeleito. 


1º SECRETARIO 


“Conego Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro. Eleito 
em 1863 para, na fórma dos estatutos, servir dois annos 
(1864— 1865). 

Ea — 9º SECRETARIO 
Dr. José Ribeiro de Sousa Fontes, reeleito. 
SECRETARIOS SUPPLENTES 


Dr. Carlos Honorio de Figueiredo, reeleito. . | 
- Dr. Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello, reeleito. 


ORADOR . 
Dr. Joaquim Manoel de Macedo, reeleito. 
| THEZOUREIRO 
Antonio Alvares Pereira Coruja, reeleito. 
COMMISSÃO DE FUNDOS E ORÇAMENTO. 
Conselheiro Alexandre Maria de Mariz Sarmento, reeleito. 


é a 


João José de Sousa Silva Rio, reeleito. 
| Braz da Costa Rubim. 


- COMMISSÃO DE ESTATUTOS E CEDO DA REVISTA 


! “Conselheiro Luiz Pedreira do Couto Ferraz, reeleito. 

“ Conselheiro Antonio Manoel de Mello. 

Conselheiro José Mauricio Fernandes Pereira de. Barros, 
reeleito. 


ar 


COMMISSÃO DE REVISÃO DE MANUSCRIPTOS 


“Dr. Antonio Pereira Pinto, reeleito. 
Dr. Ludgero da Rocha Ferreira Lapa, reeleito. 
Dr. Sebastião Ferreira Soares; reeleito. 


COMMISSÃO DE TRABALHOS HISTORICOS 


Dr. Joaquim Caetano de Silva. 
Dr. Caetano Alves de Sousa Filgueiras, reeleito. 
Dr, Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello. 


COMMISSÃO SUBSIDIARIA DE TRABALHOS PISTORICOS 


Joaquim Norberto de Sousa e Silva. 
José Martins Pereira de Alencastrê. 
Antonio Deodoro de Pascual. 


COMMISSÃO DE TRABALHOS GEOGRAPHICOS 


Senador Thomaz Pompêo de Sousa Brasil. 
Conselheiro Ricardo José Gomês Jardim. 
Dr. Guilherme Schuch de Capanema, reeleito, 


COMMISSÃO SUBDSIDIARIA DE TRABALHOS GEOGRAPHICOS 


Manoel Antonio Vital de Oliveira, reeleito. 
Giacomo Raja Gabaglia, reeleito. 
José da Costa Azevedo. ou 
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conmISSãO DE ARCHEOLOGIA E ETINOGRARIA ED: 


heiro Candido Baptista de Oliveira. 
eir o Francisco Freire Allemão, reeleito. 
Dr. Claudio Luiz da Costa, reeleito. fia 


“COMMISSÃO DE: ADMISSÃO DE SOCIOS 


Dr. Agostinho Marques Perdigão Malheiro, reeleito. 
Commendador Manoel Ferreira Lagos, reeleito. - 
Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo, reeleito. 


COMMISSÃO DE PESQUISA DE MANUSCRIPTOS 


Conselheiro Joaquim Maria Nascentes d'Azambuja, reeleito. 

Conselheiro Tito Franco dê Almeida. | ? 

“Conselheiro Libanio Augusto da Cunha Mattos, eo 
Terminada a eleição, o Sr. presidente declarou que 0 

Instituto entrava em férias, e levantou a sessão às 1 horas: 


da tarde. 
a Dr. Caetano Alves de Sousa Filgueiras, 
r : - : À 
K 2.º SECRETARIO INTERINO. 
E 
E x 
4 
E - 
A s 
A ra % 
” É ” 
s 
: yº 
E 
A F 


Ed 
4 


TOMO XXVI, P. 1. 50 


pi a gi 


SESSÃO MAGNA ANNIVERSARIA 


DO 


“INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPRICO BRASILEIRO 


NO DIA 16 DE DEZEMBRO DE 1864 


A a 


d 


DISCURSO. 
DO PRESIDENTE O SR. VISCONDE DE SAPUGAHY 


se SENHORES. 
Venho dar execução ao preceito da lei organica do Ins- 
tituto Historico e Geographico Brasileiro, abrindo a sessão 
anniversaria commemorativa de sua inauguração, com a 
alma ainda agradavelmente abalada do fausto aconteci- 
mento que encheu de jubilo a todos os Brazileiros, e foi 


“Justa causa da transferencia desta solemnidade. 


Tenho para mim, senhores, que o feliz consorcio de 
S. A. a Serenissima Princeza Senhora D. Leopoldina, cele- 
brado hontem com publico regosijo, e o de S. A. Imperial 


- ha dois mezes tão fervorosamente festejado, são benigna 


compensação, que à Divina Providencia aprouve dar-nos, 
dos males que nos têm afíligido em um anno sinistro e 
aziago . 

- O periodo social que acaba de fechar-se, assim como foi. 


- menos prospero à causa publica em certas relações inter- 


dA ões 39 E 


nacionaes, e A Ainda ppa dambeni do a 
“ser funesto ao Instituto, pela perda irreparavel de socios a 
- prestantes, de que tereis noticia pelo orgão do. raul Sê 


orador. 


O erudito secretario vos dará conta “dos dba do 
anno, e do estado do quadro social, ora enriquecido com os É 
nomes augustos de SS. AA. RR. ôs Senhores Conde d'Eue | 
Duque de Saxe, Os quaes dignaram-se: de aceitar:o titulo de 


Presidentes Honorarios. 


Não cansarei vossa attenção, e concluirei rendendo gra- 


“ças a S. M.o Imperador, nosso immediato protector, pela 


continuação de seus beneficios ; a S. M. a Imperatriz, a. 


S. A. Imperial-e ao. nosso inclyto Presidente Honorario 


pela mercê de sua assistencia a esta solemnidade ; e a V. A. . 


Imperial em particular, Senhor, peço venia para supplicar 


- em nome do Instituto Historico e Geographico Brasileiro - 
“que, dedicada como é ao estudo das sciencias e das letras, . 


digne-se de lançar desdeYá olhos benevolos para uma insti- 


iuição que tem merecido sempre efficacissima protecção 


do augusto e desvelado pai de V. A. Imperial. 


Está aberta a sessão. 
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=. RELATORIO 


DO PRIMEIRO SEGRETARIO 
O SR. CONEGO DR. J. C. FERNANDES PINHEIRO. 


4 


SENHORES. — .A” vossa extrema .benevolencia devo eu a | 


subida honra de dirigir-vos a palavra em um dia para nós 
tão memorando. A magestade do lugar, a importancia do 


assumpto, e mais que tudo a presença do monarcha e. 
da sua augusta familia, turvam-me as idéas, prendem a 
voz e me reduziriam quiça à respeitosa mudez dos Pela- 
ges se não esperasse encontrar guarida na indulgencia 
dos que desde o berço estam habituados a amparar os. 
fracos e os pusillanimes. 

“Ainda este anno honrou-se o Instituto com uma assisten- 
cia que subiria ao grão da sua mais preciosa prerogativa, se 
Ria pudessem reiterados beneficios constituir di- 
reitos. . 

Jubilosas registam as nossas aclas as oblações trazidas no 
eyclo que hoje se fecha por alguns infatigaveis operarios do 
pensamento. Conformândo-me com a antiga e louvavel 
usança, vou desses preciosos trabalhos fazer rapida e tosca 
resenha. 

Dignaé;por-certo de um:emulo de Triboniano a empreza | 
- que sobre si tomou “o Sr. Dr. A. M. Perdigão Malheiro : 
refiro-me à magna e sobre 'todas urgentissima questão da 
escravidão no Brasil. Encarando-a sob os pontos de vista 
historico, juridico e social, por certo-que exhaurirá a ma- | 
teria, a despeito do modesto titulo que com tanta delica- 
deza adoptou. Na primeira-parte «embrenha-se o nosso 
douto consocio no dedalo da escravidão dos indigenas, e, 
- dissipando: as-brumas do-erro, assignala-a:cada actor O pa- 


a) 


RE que justa e devidamente lhe compete. Escasseou-sê- 
nos 0 tempo para ouvil-o no connexo ponto da escravidão 
dos africanos, funesto legado: de nossos avós, tunica de 
Nesso, que oxalá não dilacere um dia as carnes do nosso 
Corpo sógial. Putas 


Proseguiu o Sr. Dr. F. Pinheiro de Campos na lei- 
“tura do seu Bosquejo historico do reinado do Sr, D. 
Pedro IT. Actuando ainda em meu: espirito os. motivos 
de. abstenção que a tal respeito guardei no precedente 
relatorio, peço venia para sobre elle correr a cortina do 
silencio. 


Nomes ha que symbolisam uma época, um povo, uma 
civilisação; poderosas individualidades, que, attrahindo a si 
todas as attenções, concentram em sua pessoa as idéas e os 
feitos de milhares de homens : Carlos Magno é a idade mé- 
dia, Napoleão I a revolução franceza. Outros ha de triste e 
fatal celebridade ; mythos do crime, incarnações do vicio : 
Nero e Heliogabalo pertencem a essa raça, a que em nossos 
dias veiu juntar-se D. João Manoel de Rosas. A vida d'este 
tyranno, cujos crimes por quasi tres lustros nodoaram as 
paginas da historia da Confederação Argentina, foi-nos con- 
“tada em opulenta e tersa linguagem pelo nosso distincto 
consocio o Sr. A. D. de Pascual. 


Com o proposito de explicar de modo cats a tão 


prodigiosa e funesta fortuna d'esse homem extraordinario, - 


- entendeu conveniente o seu biographo esboçar um retros- 
pectivo quadro dos successos occorridos desde a revolução de 
Maio de 1810 até o nefasto 1º de Dezembro de 1828, em 
que das frouxas mãos do general Dorrego arrebatou Lavalle 
o bastão do mando, para entregal-o a D. João Manoel de 
Rosas. Inquirindo as causas que preparam' semelhante pe- 
ripecia, pensa o nosso collega encontral-as na preponde- 


qu 


rancia do elemento gaucho, é corrobora o seu “asserto com 


— as Seguintes e mui judiciosas reflexões. 


“«-Os camponezes sul americanos, baldos de solida reli- 
gião e instrucção analoga, receberam no começo o brado 
da independencia com frieza, observaram (porque ninguem | 
é tão desconfiado como o ignorante) que os bens: prometti- 
dos pelos coriphêos das cidades eram mentiras enroupadas 
de palavriados chochos de liberdade ; observaram que eram 
mais felizes e viviam mais socegados no tempo dos vice-reis 
do que no-dos republicanos, e notaram que, em vez de um 
chefe, eram tyrannisados por mil seides : é então por uma 
lei natural e immutavel determinaram sacudir o novo jugo, 
dizendo :-—Se os habitantes das cidades derribam governos 


“e tomam posse da auctoridade, porque não faremos nós o 


mesmo ? Esses homens de casaca nos illudem com a sua 
loquacidade ; não podemos lutar com ellés n'estg terreno, 
porque não fomos para isso educados ; mas, em falia de 
palavras,-seja a força bruta, de que podemos dispôr melhor 


“do que elles, a vencedora na paleja, e demos cabo desses 


palradores eternos, que galgam empregos, honras, commo- 
dos e auctoridades, e ao mesmo tempo gastam muito di- 
nheiro com interminaveis e desarrazoados discursos. 

« Artigas, Quiroga, Rosas e outros caudilhos fizeram 
este arrazoado, é, confiando nás suas forças materiaes, in- 
vadiram as poucas cidades que eram os focos dos homens 
chamados inteligentes, lidos e educados. O governo nas | 
mãos da força bruta é mil vezes mais terrivel do que na-dos 
reis despoticos, porque estes são pelo menos conservado- 
res por seu proprio interesse; mas osanarchisias nada 


- lucram senão por meio da destruição. 


« Do momento em que os coryphêos da revolução argen-. 


“tina esqueceram a sua verdadeira missão, pôde ouvir o phi- 


PSNRO o rangido afastado das cadêas de um tyranno cruel 
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como Demosthenes ouviu no: tempo da- Aganohias das, rep. : 


blicas g gregas. »- 


“ Nãomos'é dado: pegado ERR Ago que: apenas” 
| oia tempo de'ouvil-a-nas- sessões deste. annos. ficando. f 
“reservado paraas vindouras conferencias 0 D exame, das. varias 


phrases d'essa-amenosa existencia. 


Da. biographia de Rosas á-do nosso: Consocio, O “conego 
Luiz: Antonio dasSilva e Sousarapida.e violenta. parecia a. 


transição: Felizmente, porém,. desapparecem a aspereza, 
graças'ao primoroso pincelide um esmerado artista. O Sr. 
J. Mi: Pereira de Alencastre prestou maisum relevante ser- 
viço às patrias letras arrancando. do olvido, a. memoria. de 
um-cidadão:prestante, cujos dias se estoaram longe dos.ap- 


plausos: da; fama: e: dos: estimulos. da. gloria, em. perenne 


holocausto à igreja e ao Estado. 

— Infaligayel levita-da religião dos.mortos, o nosso-collega. 
o0Sp: Dr. M: D. Moreirade-Azevedo evocou as. sombras vene- 
* randas deGregorio de: Castro, heroico defensor d'esta ci- 
dade ; de Gaetano Pinto de Miranda Montenegro, illustrado. 


e benigno, governador, de Pernambuco; dº esse magnanimo | 


conde-de Linhares, cujo maior elogio resume-se no.epitheto: 
de minisiro-cidadão, que lhe deferiu a posteridade; .e de. al- 
guns: outros benemeritos, varões, que nos .hypogêos. do con- 
vento, de Santo Antonio dormem .o somno dos justos. 

A. época-da independencia, para. nós mais do que qual- 
quer outra memoravel, os prodromos dºessa grande revolu- 
“ ção que alistou-nos ná familia dos povos livres, mereceu ao 
nosso laborioso consocio. o. Sr. Braz. da Costa Rubim uma 


excellente Memoria, da.qual investigo u as causas e 0 desen- 


volvimento da manifestação do povo & tropa. da- provincia. 


do-Ceará.no anno de 1824, com o fito de instalar-se um go- | 


verno provisorio e jurar-se sem demora; a constituição por- 
tugueza, Taes successos, ainda pouco. conhecidos e diversa: 


E 


x 
a * 


es 


mente interpretados, ganharam lucidez e apresentaram-se. 
sob o aspecto verdadeiramente historico na monoRE aphia à 
que alludo. 

Registemos nos livros da nossa asstnlação alguns precla- 
ros nomes ; penhores da nossa existencia, protesto contra 
os dolorosos golpes que sem cessar nos arremeça, A 
cavel segure da morte. é 

SS. AA. RR. os Srs. conde d'Eu e duque de Saxe nos fi-. 
zeram a subida honra de aceitar 0 titulo de presidentes ho- À 
norarios, pelo que grato lhes será sempre o Instituto. Ilus- 
tres sabios, conhecidos n'um e n'outro hemispherio, for- 
mam o sequito de tão augustas personagens ; são elles os 
senhores d'Agassiz, afamado pelos seus profundos estudos 
ichthyologicos ; George Brancroft, por antomomasia 0 Thu- 
cydides americano ; Martinho Thomaz, a quem tão familia- 
res são as sciencias ethnologica e archeologica; e padre An- 
gelo Secchi, director do observatorio de Roma, e- digno 
emulo dos Vicos, Sestinis e Solis. | 

Além das propostas que costumam recommendar as can- 
didaturas dos que desejam fazer parte do nosso Instituto, 
foram apresentadas algumas outras ácerca de. varios as- 
sumptos. O Sr. commendador M. F. Lagos indicou que 
uma commissão especial emittisse seu juizo sobre a obra 
ultimamente publicada pelo nosso digno CONSOCIO O gr. 
senador - Thomaz Pompêo de Sousa Brazil com o titulo En- 
saio Estatistico da provincia do Ceará. Propuz tambem que 
à respectiva commissão fossem remettidos o Diccionario 
topographico estatístico e historico da provincia de Pernam- 
buco, “Ppelo.Sr. Dr. M: moel da Costa Honorato; e à Memoria 
synoptica da. provincia de Santa Catharina pelo Sr..É, 
Joaquim Gomes de Oliveira. Paiva. Merecêram estas pro- 
postas a. “inteira adhesão do Instituto; bem como as dos 
Srs. conselheiro. Miguel Maria Lisboa para que se estU- 
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“dássem os meios de tornar mais activa e efficaz a troca das 
relações scientificas e litterarias entre este Império eos Es- 
“tados-Unidos da America do Norte; e a do Sr. B. da Costa 
Rubim, para que alcançassemos do governo imperial a ne- 
cessaria venia afim de extrahir-se do cartorio do thesouroó 
publico € nacional uma cópia do livro do Tombo das escrip- 
turas das cousas que pertencêram ao collegio de S. Sebas- 
tão da companhia de Jesus do Rio de Janeiro; e final- 
-mênte outra por mim assighada, para que se impetrasse 
da auúctoridade competente a faculdade de serem copiados 
no archivo publico os documentos que de mais interesse 
forem pata a nossa historia e e a prudente Ro 


do Instituto. 
- Cada vez suga credor se faz O Nosso digno ihesoureiro 


arrecadação da renda é esbrulláia solicitude com que fis- 
calisa à despeza. Graças à esse zelo, mantem-se o equili- 
brio em nosso orçamento, sem que tenha sido necessario 
* recorrérmos ao nosso pequeno fundo de reserva. 

Mediante algumas providencias tomadas no começo d'este 
anno, maior regularidade tem havido na publicação da 
Revista, que, mais aprimoradamente impressa, viu aug- 
mentar-se o número de seus assignantes. Para mais facil 
mManuseação, julguei conveniente dividil-a em duas partes, 
servindo a primeira de vasto repositorio de documentos, e 
destinando: a - segunda para os trabalhos dos socios, rela- 

“torios, actas das nossas sessões. etc. Começou-se a reim- 
pressão do 6º volume, ficando terminada à do 5º, que es- 
tava no prélo quando a ultima vez vos S dei conta dos nossos 
trabalhos. 

Folgo sempre que tenho de reconheter e louvar, como 
agora 0 faço, os bôns sêrviços prestados ao Instituto pelos 
empregados que delle recebém estipendio. 
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- Empenho-me, como me cumpre, em manter relações 
scientificas e hiterarias com as diversas associações do velho 
e novo continente, que têm buscado a nossa alliança, e de . 
todas havemos recebido inequivocas PEogas de apreço e be- 
nevolencia, 

Pede, porém, a justiça que faça particular menção “das 
dos Estados-Unidos e Portugal, cujos vinculos de sympa- 
lhia se estreitaram pelos officiosos esforços do Exm. Sr. 
general. Webb, ministro plenipotegiciario da União Norte- 
Americana, o Sr. F. F. de Figaniêre, secretario da legação 
de S. M. Fidelissima, e nosso illustrado consocio. - 

Anno algum se. passa sem que o Instituto receba novos 
testemunhos do apreço em que é tido pelos altos poderes 
do Estado, já apressando-se em satisfazer-lhe os justos pe- 
didos, já remettendo-lhe relatorios, mappas e outros pre- 
ciosos documentos, já finalmente solicitando-lhe o auctori- 
sado voto. Por tantos favores hypatiecada se lhes acha à 
nossa gratidão. 

Preciosos e quiçá rarissimos manuscriptos vieram avolu- 
mar o nosso já abastado archivo, augmentando a divida de 
reconhecimento em que já estavamos pote com-muitos dos 
doadores. 

Releve-se-me que RR ra algumas obra entre as 
obrás com que foi mimoseado o nosso Instituto, aferin- 
do-as, não pelo seu intrinseco valor, para o que me julgo 
incompetente contraste, mas sim pela sua maior connexão 
com o nosso plano. 

A ninguem penso ofender se à frente dos recentes dona- 
tivos collocar a obra do nosso laborioso e erudito consocio 
o Sr. Dr. J. M. Pereira da Silva, intitulada; Historia, da 
Fundação do Imperio Brasileiro. 

Allumiado pelo brandão da critica, desceu as cryptas do 

“passado, exhumou: os velhos foraes, as carcomidas esgri- 
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pturas e vetustos alvarás, e, surgindo à luz meridiana, 
traçou-nos. primoroso quadro do viver de nossos avós; par 
e passo acompanhando os mais notaveis eventos que se 
deslisaram entre as gloriosas metas de 1640 e 1808. | 

Nas delicadas mãos do nosso esclarecido collega adquire 
cada documento duplicado valor; semelhante à concha fos- 
sil, na qual descobre o paleontologo os vestígios do molusco 
que a habitára em épocas anti-historicas; como a estatua 
de Meleagro ou de Thegeu no Parlhenon d'Alhenas reve- 
lando ao inspirado arlista os fascinantes esplendores do 
engenho grego; como um Purama indiano, symbolisando o 
enervado quietismo dos habitantes das ribeiras gangeticas. 
Honra ao nosso distincto patricio, que tão bem comprehen- 
deu as-leis da-historia, e que, trilhando a vereda dos Nie- 
buhrs, Memmsen, Guizot, Thiers, Maccaulay e Herculano, 
novos e sazonados fructos nos promette do seu ERRO h 
talento. A, . 

Um dos nossos consocios laureados acaba de brindar-nos 
com mais um producto da sua culta intelligencia. Refiro-me . 
ao Sr. brigadeiro J. J. Machado de Oliveira, auctor do Qua- 

“dro Historico da Provincia de S. Púulo. ; 

Estudar a historia dos paulistas é estudar a ii o 
Brasil inteiro; é assistir a um dos mais magnificos especta- 
culos quê jámais ofereceram os annaes de qualquer povo, 
contemplando: esses argonautas do deserto a transporem 
nubiferas montanhas, a devassarem impervias florestas, a 
vadearem caudalosos rios na fragil piroga do selvagem ; e, 
além das pactuadas raias plantarem as quinas lusitanas 
sobre:os derrocados pendões de Castella, 

Ninguem melhor do que o illustre veterano de Car "umbe, 
India Morta e Catalão poderia: relatar-nos os heroicos fei- 
tos dessa briosa legião de S. Paulo, que tão basta seára de 
louros ceifára-nas ribas do Uruguay; ninguem melhor do 
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“que o collaço da independencia poileria reforir-nos OS SUC- 
cessos que a anticiparam. 

Intelligencias como a do nosso respeitavel consocio já” 
mais se acham inactivas, e, pois, é de esperar que sejamos 
sorprendidos por algum novo e Re fructo RE sua 
infatigavel penna. 

O 4º volume do da e hoje indispensavel Pe- 
queno Panorama do Rio de Janeiro acaba de sahir do prélo, 
sendo-nos offerecido pelo seu digno auetor e nosso ilustre 
consocio o Sr. Dr. Moreira de Azevedo. Cada vez se corro- 
bora mais O juizo que a seu respeito emitti em meus ante- 
riores relatorios, e de novo fórmo votos para que tão Tou- 
vavel e util emprehendimento seja levado ao cabo. 

O Sr. conselheiro Henrique de Beaurepaire Rohan offe- 
receu ao Instituto a sua Synopsis Genealogica, Chronologica- 
e Historica dos Reis de Portugal e dos Imperadores do 
“Brasil. Resumindo em interessante quadro a historia de 
“ambos os paizes, apuradas às datas no crysol da critica, e 
pesados os factos na balança da imparcialidade, prestou o 
nosso consocio um valioso serviço aos estudiosos, que à 

“miudo consultavam essas poucas mas interessantes pagi-. 
nas selladas com o cunho da correcção e clareza. 

Geralmente conhecida é hoje a utilidade dos Almanaks ; 
e, quando podem reunir os predicados que recommendam o 

“que para a provincia de Minas Geraes elaboraram os Srs. : 
Martins e Marques de Oliveira, maiores são os titulos da sua 
vantagem, e incontestavel o jus ao nosso reconhecimento 
e apreço. 

A rarissima colleeção dos mappas estatisticos da popu- 

- lação dos bispados do Brasil colonial, que acompanham a 

memoria do desembargador Velloso, já publicada na nossa 

Revista, foi doada-ao Instituto pelo seu prestimoso socio o 

Sr. senador Thomaz Pompêo de Sousa Brasil. Intuitivo é O 
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subsidio que. sinelhapida documentos prestam à historia ; 
- assim pois tenciono dar-lhes mais e mais duradoura publi- 
cidade. 

A” obsequiosidade mesmo distineto senador devemos 
a remessa do seu interessantissimo Ensaio Estatístico da 
Provincia. do Ceará, de que já vos fallei, privando-me de 
emittir a seu respeito o meu mesquinho j juizo a circumstan- 
cia de pender ainda do exame da respectiva commissão. 

Identico motivo aconselha-me inteira reserva ácerca de 
outros trabalhos offerecidos à nossa associação. 

Escrupulisa-me a consciencia de por mais tempo prender . 
a vossa benevola attenção, desviando-a dos dulios threnos 
com que o nosso mavioso orador sõe commemorar O pas- 
samento dos nossos consocios, sobre cujas sepulcraes Jazidas 
despontou à aurora da eternidade. 


ER CAVADAUADRs4 5 NAU RO ATAVA AS 


DISCURSO . 
DO ORADOR O SR. DR. JOAQUIM MANOEL DE MACEDO. 


R : 

No campo immiso dos jazigos dos homens nem todas as 
sepulturas são mudas, nem toda a terra que cobriu os cada- 
veres é moralmente esteril : são por certo innumeros os 
jazigos que não fallam, nem tem medida o chão da morte, 
do qual não brota uma lembrança do passado : ahi à pro- 
fundez do silencio corresponde à esterilidade da vida d'a- 
quelles que vieram dormir o eterno somno ; más tambem 
ha não poucas sepulturas onde crescem e se emmaranham 
mil escabrosas e damninhas sarças, não as sarças do Horeb, 
onde ardeu o fogo do Senhor, sim d'aquellas que o Dante 
collocou no seu inferno de mistura com as arvores cujos 
ramos eram eriçados de nós-e de espinhos, e davam, em 
vez de frucios, um veneno assassino ; ahi jazem aquelles 
“que deixaram no mundo vestígios sinistros e indestructiveis 
“que muitos desejariam vêr apagados, mas que perduram 
como a flamma incendiaria de Erostrato que vem acceza 
atravessando os seculos; ha finalmente sepulturas distin- 
ctas, sobre cada uma das quaes levanta-se frondosa uma 
arvore sempre coberta de flôres e sempre cheia de fructos. 
Essa arvore chama-se a memoria do bem, cadarflór é o em- 
blema de uma acção generosa, cada fructo um exemplo de 
sabedoria ou de virtudes deixado ao mundo. A” sombra 
d'essa arvore que falla descansam os que souberam ser be- 
nemeritos e os que foram bons. 

“Corre-me hoje o dever sagrado de visitar algumas covas 
de fresco fechadas, covas que receberam os restos mortaes 
de. dez prestantes varões, nossos finados consocios, e sobre 
as.quaes já se ergueu virente à arvoreda memoria do bem. 
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Cahiu no dia 12 de Fevereiro do anno corrente uma das 
mais antigas e fortes columnas da nossa sociedade. Pedro 
de.Alcantara Bellegarde, membro fundador do Instituto 
Historico é Geographico do Brasil, descansou da sua labo- 
riosa perigrinação na terra : contava sómente 57 annos de 
idade, mas tanto e tão assiduamente trabalhára em honra 
e proveito da patria, que ao peso do labor e ao excesso da 
fadiga, seu corpo dobrou-se e tombou : tinha velado, 
muito, precisava dormir : dorme o somno dos mortos. 

Em 1807 as aguias conquistadoras de Napoleão, invadindo 
com rapido vÔôo.0 reino de Portugal, tornaram necessaria a 
emigração da familia real portugueza para o Brasil : a não 
Principe Real, que conduzia o principe regente, depois 
D. João VI, e aquelle que devia ser quinze annos depois o 

" fundador de um. novo imperio, trazia por commandante 
de wm destacamento de artilheria o capitão Candido 
Norberto Jorge de Bellegarde, de quem não se quizéra se- 

parar a virtuosa consorte D. Maria Antonia de Niemeyer . 

Bellegarde, apezar do melindroso estado em que se achava. 
Tempestade violenta sobreveio, e as emoções do perigo e a 
commoção resultante da luta que travaram os elementos e a 
não, precipitaram o nascimento de um menino que veio ao 
mundo precocemente, e que, levado à pia baptismal pelo 
principe D. Pedro, recebeu os dois primeiros nomes de 
seu padrinho e chamou-se Pedro de Alcantara Bellegarde. 

Em 1810 Jorge de Bellegarde, já então major de enge- 
nheiros morreu, deixando dois filhos : a nobre senhora, 
que em verdes annos se achava no deserto da viuvez, mul- 
tiplicou os cuidados do amor maternal : marcou por hori- 
zonte do seu mundo o circulo dos santos deveres de mãi, e 
Deus abençoou o empenho do seu coração. 

Em 1814 o principe regente mandoú assentar praça de 
cadetes de artilheria com vencimento de tempo de serviço 


como AAMDES “eme 


e soldo aos dois. meninos Bellegardes, que em breve e 
sempre se mostraram dignos da real protecção. 

Em 1821, e com 13 annos de idade, Pedro de Alcantara 
Bellegarde matriculava-se na escola militar ; o curso era de 
sete annos ; no fim d'esse tempo o joven estudante o con- | 
cluiu com grande louvor, tendo sido cinco vezes pre- 
“miado. po 

- Para as promoções o artilheria; a lei estabeleciã os con- 
cursos : Pedro de Alcantara Bellegarde entrou na generosa 
- lide e conquistou assim em 1823 o posto de 2º tenente, tres 
mezes depois o de 1º tenente, e no anno seguinte O de ca- 
pitão de artilheria. 

Ainda antes de concluir o curso da escola militar, serviu 
em diversas commissões de engenharia sob as ordens de 
engenheiros distinctos, como Cordeiro Torres, Andréa e | 
outros; e logo depois de terminal-o dirigiu a obra do pha- 
rol da ilha Rasa, e coadjuvou o plano do canal do rio 
Guandú à bahia do Rio de Janeiro. 

Tendo passado para o corpo de engenheiros, e sendo em 
-- 1828 promovido a major, partiu para Campos de Goytaca- 
zes, onde se demorou por mais de dois annos estudando 
os canaes do Ururahy e do Nogueira, e di 
outras tarefas. 

“Os acontecimentos de 1831 condemnaram o illustrado 
engenheiro a uma inactividade, que era o maior dos cas- 
tigos para quem, como elle, amava com ardoro trabalho. Em 
18.2, aproveitando um d'esses certames de inteligencia que 
tanto devem abonar os vencedores, ffoium dos, seis cândi- 
“datos que se apresentaram em concurso para tres lugares 
vagos de substituto da escola militar, e dos seis o unico 
proposto ao governo, que todavia 'só em 1834 mandou im- 
possal-o no lugar que lhe competia. Dentro em pouco, ele- 
vado de substituto a lente proprietario, demonstrou as 
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suas grandes habilitações e variados conhecimentos Locio- 


nando com proficiencia « em quasi todas as cadeiras, até Es 
“em 1859 pediu e obteve a sua jubilação. 
- Em 1836 concorreu notavelmente para fundação, e foi 
0 director e lente da escola de architectos medidores da 
provincia do Rio de Janeiro, regeu todas as cadeiras de 
ensino ; preparou e publicou compendios apropriados a 


essa instituição : ao mesmo tempo, e como se o trabalho ' 


nunca fosse de mais para a actividade do seu espirito, pre- 
parou com o coronel Conrado Jacob de Niemeyer, e apre- 
sentou à assembléa geral legislativa, o plano da organisação 
“de uma companhia para arrazamento do morro do Cas: 
tello. 

Acúdindo aum convite do presidente da provincia de 
Pernambuco, e ainda com o seu tio, amigo e collega, Con- 
rado Jacob de Niemeyer, partiu em 1841 para esse ponto 
do Impêrio, e em dois mezes corresponderam ambos à 
confiança que haviam merecido, entregando ao governo 
provincial o plano completo para o encanamento das aguas 
potaveis do Recife, obra que se levou a effeito com ap- 
plauso do publico. 

A pericia e os profundos conhecimentos do nosso illus- 
trado consocio foram ainda aproveitados em innumeras 
commissões, que elle successivamente desempenhou ; o seu 
zelo e escrupulosa honradez receberam evidente reconhe- 
cimento quando em 1832 foi nomeado director do arsenal 
de guerra da córte, onde se observavam abusos que a tri- 
buna parlamentar denunciou ao paiz; seus conhecimentos 
profundos em engenharia e sua pratica intelligente n'esse 
difficil mister foram manifestamente proclamados pelo go- 
verno provincial do Rio de Janeiro, que o encarregou de 
organisar conjunctamente com o coronel Jacob de Niemeyer 
a carta topographica da provincia ; e pelo governo geral 


ade ni das 


o 
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quando, por morte do barão de Caçapava, 0 nomeou chefe 
da commissão de limites entre o Imperio e 0 Estado 
Oriental. . e 


- Além destes relevantes serviços, Pedro de RE Bel. 
legarde estreveu e publicou os seguintes trabalhos : Com- 
pendios de mathematicas elementares ; de topographia, paras 
uso da escola de 'architectos medidor es; Noções de geometria 
descriptiv, para uso da mesmr escola ; Compendio-de me- 
camica elementar e applicada; Noções elementares de direito 


- des gentes, para uso dos alumnos da escola militar; Com- 


peniio de architectura civil e hidraulica, e ainda muitos. 
outros. Livros pequenos, mas preciosos, verdadeiros pha- . 
róes que illuminam o caminho da mocidade estudiosa ; 
livros pequenos, mas ricos de sciencia, semelhantes aos 


arroios tenues, mas limpidos e pereúnes, que saciam a 
sêde do homem e fertilisam a terra, sem inundar os campos 


e demorar a marcha do viajante. 


Em 1848 Bellegarde é incumbido de uma tarefa conside- 
ravel e alheia à sua profissão: o patriotismo o obriga a. 
aceitar a nomeação de encarregado de negocios no Para- 
guay: quatro annos passa longe da patria e a velar por ella ; 
o diplomata não pr pala os serviços que presta, nem pro- 
cura elogios: modestia ou habilidade, quasi que se faz es- 
quecer; mas vence reluctancias é ciumes, e celebra um 
tratado de alliança que facilita o desenvolvimento da poli- 
tica do Imperio no Rio da Prata. 


“Antes de ir encontrar no ministerio da guerra o diplo- 


- mata que volta do mysterioso Paraguay, cumpre não adiar 


por mais tempo a recordação de um serviço que gravou o 
nome de Bellegarde no coração do Instituto Historico e 
Geographico do Brasil. | 

Já lá vão vinte e sete annos, e é muito se se medisse os 
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- annos pela importancia dos acontecimentos e pelas con- ; 


o quistas da tivilisação e do progresso. 
- Foi em 1838: a époça era esteril, mais do que esteril, 
“era maligna para as artes, para as letras e para O idealis- 
mo : as lutas politicas eram talvez mais definidas, amesqui- 
nhavam-se porém pela intolerancia, e semeavam o odio 
“entre irmãos: o trafico de africanos improvisava riquezas 
inconfessaveis ; toda inspiração poetica, toda idéa que se 
elevava acima de um positivismo rude, morria enregelado 
nesse inverno moral, e no emtanto alguns varões preclaros, 
“alguns brasileiros benemeritos, ousaram protestar contra 
“esse materialismo ignobil, fundando o Instituto Historico e 
Geographico dó Brasil, e entre esses fundadores achou-se o 
“nosso consocio Pedro de Alcantara Bellegarde. 

A patriotica instituição prosperou, graças principalmente 
à protecção augusta de S. M. o Imperador. O mundo in- 
teiro hoje a conhece e applaude : ainda assim ha quem se 
espante da sua perduração, rindo-se da sua inutilidade ; é 
um resto da prosa chilra e do positivismo mesquinho do 
passado; é um espanto filho de inveja impotente ou de 


“ignorancia que move - compaixão. O Instituto Historico e . 


Geographico do Brasil é uma grande realidade, é uma 


instituição nacional por todos os titulos nobre, esplen- . 


dida e patriotica; e, por isso mesmo quê o é, ha de ser 
sempre por nós honrada a memoria gloriosa dos seus fun- 
dadores, e entre elles a de Pedro de Alcantara Bellegarde, 


uma das suas pedras angulares no tempo em que ninguem . 


lia a historia do Brasil, em que um litterato inspirava com- 
paixão, o artista era o galé do desprezo, e o poeta um vi- 
sionario sem prestimo. 

Chegamos agora ào ultimo periodo da vida ilinsiro do: 
nosso consocio fundador. Vamos encontral-o em 1853 en- 


carregado da pasta dos negocios da guerra; conserva-se 
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quasi dois annos no ministerio, e deixa assignalando a sua 
presença no governo do Estado o batalhão de engenheiros, 
com que elle completa a organisação do quadro do exercito, 


“ea escola de applicação, cuja importancia é geralmente. 


reconhecida e que bastaria para perRRiaL o nome do mi- 
nistro que soube creal-a. 

Em 1863 e logo depois da dissolução da camara spirit 
raria é Bellegarde outra vez chamado à alta administração, 
e toma a pasta da agricultura, commercio e obras publicas ; 
em seguida o 4º districto eleitoral do Rio de Janeiro. o 
elege deputado à assembléa geral legislativa ; a nação sauda 


O prestante servidor do Estado, que merecidamente vai su- 


bindo a tão elevados gráos sociaes; mas a modestia do sabio 
não naufragou nos cachopos das ephemeras grandezas po- 


- liticas, e o nosso ilustrado consocio desce tranquilo do 
ministerio de 15 de Janeiro de 1864, e 28 dias depóis desce 


ainda tranquilio e resignado do mundo dos vivos para 0 


“Jeito dos finados. 


Pedro de Alcantara Bellegarde, marechal de campo no 
quadro do exercito, era do conselho de S. M. o Imperador, 
veador de S. M. a Imperatriz, commendador da ordem de 
S. Bento de Aviz, doutor em sciencias mathematicas, lente 
jubilado da escola militar, vogal do conselho supremo mi- 
litar e de justiça, membro de muitas sociedades scientificas 


e litterarias, e sobre tudo isso — era um homem de bem. 


“A Pedro de Alcantara Bellegarde seguiu em breve prazo 
para a morada dos mortos José Ferreira Souto, natural da 


“comarca da Jacobina, na provincia da Bahia, onde nasceu a 
- 44 de Fevereiro de 1808, sendo filho legitimo do sargento 


mór Antonio Ferreira Souto e de D. Maria Joaquina de 


S. José. 
Levado pelo justo empenho de seus pais e pela propria 
vocação, lançou-se com ardor na carreira das letras, e foi 
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um dos primeiros que bebeu 0 leite de Minerva nos seios da . 


“academia juridica da phenix pernambucana ; conseguindo 
“ahi o premio de suas lucubrações no titulo de bacharel em 
direito, estreou na magistratura, sendo em 1833 nomeado 


juiz de direito da comarca de Sento Sé, na provincia do seu 


nascimento. Magistrado intelligente, zeloso e integro, só 
afastou sua destra da balança de Astréa quando a confiança 


do povo e a do governo o chamaram a desempenhar func- - 


ções legislativas e de alta administração. Na comarca de 
Nazareth ainda como juiz de direito, na segunda vara civel 
da cidade da Bahia desde 1840 até 1851, em que recebeu a 
nomeação de desembargador da relação do Maranhão, nas 
relações da Bahia e do Rio de Janeiro, para as quaes foi, 
seu pedido, successivamente removido, nos lugares não 
menos importantes de chefe de policia interino da provincia 
da Bahia, em 1848, e de adjunto do tribunal do commercio 
da mesma provincia, em 1855, o nosso estimavel consocio 
deixou um nome rico d'aquelle prestígio que nasce da con- 
stiencia publica, tribunal severo, onde se julgam os juizes, 
os ministros e os principes. 

No anno de 1846 o distincto magistrado teve de ir de- 
-monstrar a sua capacidade e prudencia na administração 
da. provincia de Sergipe, para presidente da qual S. M. o 
Imperador houvera por bem nomeal-o, e tão dignamente se 
houve n'esse elevado e espinhoso cargo que mereceu logo 


no anno seguinte ser agraciado com o officialato da impe- 


rial ordem da Rosa, tendo já em 1841 recebido a distineção 
do habito da ordem de Christo. 

O illustre brasileiro, cujo nome recordamos com saudade, 

“teve duas vezes assento na camara temporaria ; em 1842 


eleito pela provincia da Bahia, em 1864 escolhido pela do 


Espirito Santo, onde gozava geral estima e dispunha de le- 
gitima influencia. Esta ultima eleição tinha de encurtar-lhe 
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os dias: esquecendo os graves sofrimentos de uma afecção 

pulmonar, o desembargador Souto, depois de porfiada luta 

- na arena das urnas, correu a defender no parlamento a le- 
galidade do seu diploma atacada por habeisçadversarios : já 
prostrado no leito, levantou-se para sustentar a sua causa, 
que era tambem a dus seus committentes, dosuinou a enfer- 
midade, mostrou-se forte e valente campeão no combate 
parlamentar, coroou sua fronte com os louros de uma nobre 
victoria, sorriu-se ao triumpho que alcançára: foi o seu 
ultimo sorriso; suas forças esgotaram-se, o mal profundo 
que lhe ia esp, a vida extinguiu. emfim a debil flam- 
ma no dia 22 de Fevereiro de 1864, 

José Ferreira Souto morreu nos braços da esposa muito 
amada, cercado de parentes e de amigos, chorado por quan- 

“tos o conheceram e apreciaram suas excellentes qualid des. 

Morreu este anno em França o nosso consocio Carlos 
Reybaud ; litterato e escriptor de merecimento real, deu 
testemunho do vigor da sua intelligencia e da sua energia 
nos certames diarios da imprensa politica, e soube recom-. 
mendar-se ao reconhecimento dos brasileiros e à conside- 
ração do nosso Instituto, escrevendo lucidamente sobre as 
causas da America, e ainda mais a-obra que publicou em 
1856 sob o titulo Le Brésil, uma das poucas em que o es- 
tudo serio e o amor da verdade têm dirigido o pensamento 
e Os sentimentos dos escriptores europêos a respeito do 
nosso paiz. 

“A morte veiu ainda roubar-nos um membro do Instituto 
Histórico e Geographico do Brasil e um prestante servidor 
do Estado em Lourenço da Silva Araujo e Amazonas, que a 
9 de Agosto de 1803 tivera o berço na provincia da Bahia. 
Capitão de mar e guerra da armada nacional, cavaleiro da 
ordem de S. Bento de Aviz e da imperial da Rosa, e com- 
mendador da ordem de Chrisio em Portugal, este digno 
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brsbiléiro | não se limitou a préstar bons serviços na honrosa 


carreira que. seguira ; levou-o além o amor da patria, a k 
quem legou na litteratura amena — um romance historico”. 


do Alto Amazonas intitulado — Limá — a Memoria sobre 
uma marinhagem de — guerra para guarnição da armada 


imperial — impressa no Rio de Janeiro em diversos nume- 


ros do Jornal do Commercio no anno de 4854, e —um Die- 
cionario topographico, historico e descriptivo da comarca 
do Alto Amazonas, notavel pelo importante esboço histo- 
rico d'aquella comarca hoje provincia do Imperio, pelos es- 
clarecimentos e informações em relação aôs indios, e por 
“grande cópia de idéas e noções que pelo menos serão raios 
de luz benefica, que esclarecerão o caminho que tiverem de 


seguir outros estudiosos exploradores d'aquella magestosa 


estrella da esphera brasileira. 
Tambem morreu este anno o nosso consocio o conse- 


lheiro Dr. Manoel Joaquim do Amaral Grugel: era um sa-. 


“cerdote ilustrado, que, comprehendendo que não ha scien- 
cia que baste para um ministro de Deus, correu entre os 
primeiros a matricular-se na academia juridica de S. Paulo, 
e nella obtendo o grão de doutor, passou bem de pressa de 
discipulo a mestre, obtendo por concurso uma das cadeiras 
de lente, e por muito tempo foi um dos orgulhos 'd'essa 
Horescente escola, da qual mereceu emfim ser o director. 

O nosso consocio, amigo intimo do ilustre padre Feijó, 


e liberal como elle, fez-se notavel na famosa questão do celi- . 


bato clerical, declarando-se e escrevendo com eloquencia e 
vigor contra esse principio, que não é um dogma e que elle 
soube atacar valentemente. 

Por muitas-vezes eleito membro da assembléa provincial 
de S: Paulo, e tendo tido ainda a honra de representar a 


sua provincia na assembléa geral, foi sempre um Palladim, : 


firme e decidido das idéas liberaes. 


o 
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Os numerosos discipulos do conselheiro Amaral Grugel, pai 
o nosso Inslituto e a provincia de S. Paulo guardarão com 
o-zêlo da mais pura gratidão a nobre memoria do seu illus- 
tre nome. 

Perdêmos ainda em 1864 um Dri sairo por muitos titu- 
los distineto, o nosso consocio conselheiro Dr. Francisco de. 
Paula Candido : à sua vida oferece uma bella historia de | 
dedicação, de honra, de fructuoso labor scientifico, de amor . 
à humanidade e de provado patriotismo : outra voz mais 
eloquente que a minha, a voz de um das nossos consocios 
que foi como eu discipulo do Dr. Paula Candido, fará ouvir 
em uma das nossas sessões do proximo anno um estudo, que 
será brilhante e completo, sobre este benemerito cidadão. 

No registro dos nossos consocios ultimamente finados 
“ainda se acha escripto o nome respeitavel e sympathico de 
Caetano Maria Lopes Gama, visconde de Maranguape ; era 
um dos ultimos paltadins que nos restam da gloriosa pha- 
lange da independencia ; o baque mortal de cada um des- 
ses nobres representantes da época heroica é sempre repe- 
tido em doloroso echo no coração da patria agradecida. 

" (Caetano Maria Lopes Gama, filho legitimo do Dr. João 

Lopes Cardoso Machado e de D. Anna do Nascimenio Gama, 

nasceu na provincia de Pernambuco, e, tendo ahi estudado 

“humanidades, atravessou o Atlantico, matriculou-se na 

universidade de Coimbra, e em 1819 voltou para a terra 
natal formado em direito. 

A 4 de Abril de 1821 encetou a carreira da magistratura, 
“como juiz de fóra da villa do Penedo, na provincia das Ala- 
côas, é de então por diante consagrou sua vida ao seu paiz, 
e durante 43 annos pagou ao Brasil tributos incessantes 
de patriotismo e dedicação, servindo-o na.qualidade de ma- 
gistrado, e na administração e na politica. 

“ Ouvidor da. comarca das Alagõas em 1822, desembarga- 
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dor ja relação de Babado em 1828, auditor geral. E ri 
marinha no mesmo anno,' desembargador da; relação da. E 


“Bahia com exercicio na casa da supplicação em 1829, inten-. 


dente geral da policia em 1830, e por isso recebendo, a 
carta de conselho no anno' seguinte, ainda neste anno 
corregedor do crime da côrte é casa, juiz conservador | dos 
inglezes em. 1833, Caetano Maria Lopes Gama fui emfim 


- ministro aposentado do supremo. tribunal de justiça, ha- 


vendo sempre gozado a mais bem fundada reputação de 
juiz recto e integro. 

Era, porém, tão reconhecida a bella inteligencia eo 
profundo « civismo do nosso consocio, que nem o monarcha, 
nem o povo podiam deixar de aproveitar esse illustre va- 
rão em altas funcções politicas e administrativas. 

Em 1822 o ouvidor das Alagôas lançou-se arrojado na 
santa cruzada da independencia, e com tanto fervor se pro- 
nunciou que foi nomeado presidente do governo provisorio 
da provincia, que em seguida o elegeu deputado à consti- 
tuinte brasileira. Os serviços do joven patriota rece beram 
logo um justo galardão. No dia da coroação do' Imperador 


foi Lopes Gama agraciado com o habito da imperial ordem 


do Cruzeiro. 
Dissolvida a constituinte, recebeu o nosso consocio o de- 


ereto de 25 de Novembro de 1823 nonieando-o presidente 


da provincia de Goyaz, à frente de cujo governo permane- 
ceu até 1827, em que teve de vir tomar assento na camara . 
dos deputados como um dos eleitos por Pernáâmbuco. 


Em Goyaz occupára-se elle em trabalhos notaveis sobre 


“a navegação dos rios, e especialmente do Tocantins, e 


sobre a calechese e civilisação dos indios, ao mesmo: tempo 
que regulava a administração e fundava o hospital de cari- 


dade de S. Pedro de Alcantara, em uma de cujas salas foi, 


pela gratidão mais louvavel, collocado « o seu retrato depois 


da sua morte. 
O nome de Lopes Gama tornou-se tão caro a essa pro- 


“Vincia que em 1829 se apressou ella a elegêl-o seu depu- 


tado à assembléa geral, pelo que houve elle de deixar a 
provincia do Rio Grande do “ul, de cuja presidencia se 


“achava então encarregado ; e trinta e quatro annos mais 


tarde, ao chegar a Goyaz à triste nova do passamento do 
ilustre brasil-iro. foram geraes a dôr e o luto, e não fal- : 
taram honras funebres áquelle , que ha quasi sete lustros 
deixára essa nobre provincia. Semelhantes factos honram » 
ao povo de Goyaz e não menos ao habil administrador, cujo 
talento e prudencia ninguem jámais poz em duvida, e que 


“em verdade tivram alli o tempo necessario para se de- 


monstrar em proveito do priz; porque, seja dito de passa- 
gem, por mais forte que seja a vontade, por mais esclare- 


cida que seja a intelligencia do cidadão encarregado do 


governo de uma provincia, nem vontade forte, nem intelli- 


“gencia esclarecida, poderão deixar de ser estereis em admi- 


nisirações ephemeras. 
Alagõas, Pernambuco e Goyaz tinham. -Se disputado a 


| gloria de serem representadas por Lopes Gama na camara 


dos deputados : em 18390 Rio de Janeiro offereceu em 
uma lista triplice para senador o nome dºesse dintincto 


varão, que foi sentar-se entre os anciões da patria. 


N'esse mesmo anno entrou Lopes Gamn para o ministerio, 
e, tomando a pasta dos negocios estrangeiros, soube sus- 
tentar com vigorosa logica os direitos do Brasil na questão. 
do Oyapock.' Em [84 foi por S. M. o Imperador agraciado 
com o officialato da imperial ordem da Rosa, e por decreto 


“de 5 de Fevereiro de 1842 nomeado conselheiro de estado. 


Dois annos depois partia Lopes Gama para: presidir “a 
provincia das Alagôas, que os bandos armados de Vicente de 
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Paula traziam em PRP dentro: em da ordem 


se restabeleceu e dominou 6 imperio da lei: e à 23-de Fe- 


vereivo de 1845 0 Imperador premiava esse serviço extraor- 


dinario, dando ao nosso consocio a grande dignitaria da. 
imperial ordem da Rosa. Cumpre não esquecer que, par- 


tindo para as. Alagõas, Lopes Gama recebêra por ordem do 


- governo 20: 0005, que. poderia despender a seu arbitrio na. 


obra: da. pacificação : de volta ao Rio de Janeiro, O nosso 
digno compatriota fez entrar nos cofres publicos essa quan- 
tia, menos sômente 500% despendidos em uma diligencia 
indispensavel. ; 

Em 1847 0 nosso cansocio, chamado de novo ao minis- 
terio, occupowa pasta. da justiça, e a 2: de Dezembro de 
1854 foi por 3. M. o Imperador agraciado como tnloge 
visconde de Maranguape. 

Duas vezes foi o nobre visconde chamado ainda à al 
administração do: Estado : ministro dos negocios. estrangei- 
ros no gabinete de 4 de Maio de 1857, deixou lembrado o 
seu nome em notaveis tratados e ajustes com a Republica 
Oriental do Uruguay e com a Confederação Argentina, 
sendo-negociador. d'esses acios o nosso prestante consocio 
o sr. conselheiro José Maria da Silva Paranhos, e não me- 

-nos bem mereceu do paiz pela habilidade e firmeza com que 
discutiu a questão geral das successões. com alegação tran- 
ceza n'esta côrte. 

Ministro da justiça. do gabinete de 30 de Maio de 1862, 0 
visconde de Maranguape pôde apenas acudir à voz do Im- 
rador, que o honrava com a sua confiança : na m:sma hora 
em que'o novo ministerio apresentava o-seu programma na 
camara temporaria, o veterano da independencia, o velho 
patriota, O leal, honesto e infatigalvel. servidor do Estado, 
cabia em uma das salas contiguas ao recinto do parlamento 
“atacado de uma apoplexia, como um guerreiro no campo 
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dá-batalha. Tremendo fôra o golpe; os asidiaçá da sciencia 
e do amor da familia puderam! sómente dd 0 Bata 
mento do nobre visconde. 

“Depois de ter subido ao mais alto grão da magistral ura, 

dois de ter sido quatro vezes eleito deputado, quatro ve- 
zes chamado ao ministerio, tres vezes ao governo de pro- 
vincias, depois de ser senador do imperio e conselheiro de 
estado, o visconde de Maranguape morreu sem deixar um 
inimigo. Integro, severo no cumprimento dos deveres dos 
cargos e empregos que occupou, era bom, ameno e cheio 
de benevolencia em suas relações particulares : nenhum 
amigo mais fiel, nenhum coração mais dedicado. 
* E ainda mais : depois de ter fruido todas essas grande- 
zas sociaes, depois de ter subido tanto quanto póde subir 
um simples dado, 19 o visconde de Maranguape morreu 
pobre. 

O lençol da FREE é uma mortalha sublime quando co- 
bre o cadaver do homem que foi um dos grandes do Impe- 
rio. | 

Em João Paulo dos Santos Barreto perdeu este anno o 
Brazil um filho benemerito, o exercito nacional um dos 
seus habeis e illustrados generaes, e o nosso Instituto um 
soció prestimoso e distincto. 

- Natural do Rio de Janeiro, João Paulo dos Santos Bar- 
reto, que logo na infancia deixára adivinhar a bella intel- 
- ligencia de que era dotado, fez os seus estudos de huma- 
nidades nas aulas que então havia na capital da grande 
colonia portugueza da America, e, destinando-se à carreira 
das armas, assentou praça aos 19 annos de idade no regi- 
mento de artilheria, recebendo logo o posto de sargento. 

“ O joven soldado não tinha por si nem o prestígio de uma 
familia nobre, nem o condão das riquezas, nem o encanto 
do patrocinio ; animava-o, porém, a flamma do talento ea 
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força da consciencia. As promoções ginlizavanio raragbio 


tempo por exumes de opposição ; n "essa “arena. gloriosa ta 
aberta ao merecimento atirdu-se elle com ardor, e, mar- 


“chando de victoria-em victoria, ganhou todos os postos até 


“A tenente ; em 1818 era capitão do corpo de: engenheiros, 
em 1821. major, dois annos depois - tenente-coronel, em 


1826 coronel do estado-maior. A 


“ O sargento de 1867 tinha subido depressa ; a muitos es 
- pantára tanta fortuna, e o coronel de 1826 não escapou 


aos botes da inveja. A escala de merecimento não pôde 
agradar “áquelles que, pouco em si confiando, preferem a 
escala material dus annos, que premia a quem ha mais 
tempo vive, é não a quem melho r tem servido. A mediocri- 
dade, que avança. rastejando se 0 patronato não lhe em- 


prestar azas dé Icaro, é um caracol que não tolera os vôos ' 
da aguia. Digam-lhe que o grande Condé foi aos 22 annos - 


general em chefe na bitalha de Rocroy, e ella responderá 


“sorrindo : — Foi porque era principe — ; assegnrem- lhe. 


que aos 23 annos de idade foi Pitt um ministró na Ingla- 
terra, e elle tornará sorrindo ainda: — Era filho de lord Cha- 


tam — ; lembrai-lhe que Murat foi, um general admiravel 
aos 30 annos, é ella replicará sorrindo sempre: — Era uma. 


das espadas que se forjaram nas lavas do voleão revolucio= 


nario da França — ; e, fiel à sua natureza mesquinha, a me-. 


- diocridade nunca reconhecerá sem violencia que Conde, 
Pitt e Murat foram homens de genio. 
João Paulo dos Santos Barreto subira com toi de- 


pressa ; tinha, porém; merecido muito. Era entre os sens | 


contemporaneos um dos primeiros na applicação, no traba 


lho e na vastidão e brilhantismo da intelligencia. Já” em EP 


1818 servira-em Pernambuco na phalange debelladora da 


“revolução republicana ; no mesmo anno fui nomeado lente 


substituto da academia militar ; no: a acompanhou O Q 
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” 
general. “Stokler: no estudo: de um systema . de. fortificações 


* para à provincia. do Rio de Janeiro ; “em: 1821 teve de par-. 
tir, para à ilha Terceira afin de examinar e reformar Os es- 
- lundos. mathematicos e militares da escola tespectiva ; dalli 


Na 
foi mandado em commissão a Lisboa e de Lisboa para 
França, incumbido de estudos praticos de engenharia e 


- bydraulica ; mas em breve o brad ingente do Ypiranga 
sovu além do Atlantico no coração do ilustre brasileiro, 


que, “tornando à patria, já nação independente, logo em: 
1824 mereceu ser nomeado secretario dor conselho militar 
privado do Imperador. 

“Em 331 o exercito rec 'bêra o germen: da à indisciplina 
no campo da revolução ; de elemento. de ordem tornára-se 
um perigo para a sociedade : o. governo benemerito. dessa 


“época teve de dissolvêl-o-: 0 throno e instituições. recebê- 
- ram por guarda a nação e cada brasileiro foi um soldado ;, 


na capital do Imperio os officiaes de-alguns dos antigos 
corpos formaram um batalhão, cabendo a honra-de ser seu 
commandante ao coronel João Paulo dus santos Barreto. 

“ Depois de ter sido, durante pouco tempo, ministro da 
guerra em 1835. continuou a desempenhar importantes 
commissões, até que. em 1840 foi nomeado commandante 


em chefe do exercito do Rio Grande da Sul, onde tinha, 


desde alguns annos, alcado o collo altivo a mais fatal .re- 


“bellião. O distincto general mostrou-se digno -da alta con- .. 


fiança que-merecêra, deixou as cida: les e pontos: fortifica- 


- dos e avançou pelos campos no encalço das columnas 


rebeldes, tomou-lhes artilharia, materiaes de guerra e ca- 
valhadas, rech: açou-as até as fronteiras, e, senão foi o pa- 


cificador, foi o gran le preparador da, pacificação da heroica 
progiheia do Sul, do Imperio. 


“Quatro annos: depois registrava na: provincia de Minás- 


Geraes a memoria de um governo justo, brando e ilustrado, 
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e d'elle sábia: para tomar assento na “camara temporaria x 


A) 


como deputado do Rio de Janeiro e para encarregar-se da 
pasta da guerra no gabinete de 22 de Maio de 1846, no 


qual prestou à organisação do exercito os serviços mais re- 


levantes ; outra vez ministro da guerra em 1848, desceu 
- do poder no fim de quatro mezes; mas continuou sempre 


e até 0 ultimo dia da sua vida a dedicar-se cm patriotismo: 


e zêlo à terra do seu berço e ao governo do Estado. 

Examinando a fabrica da polvora e propondo as reformas 
convenientes ; présidindo em 1849 a commissão de pratica 
de artilheria, desde 1850 a de melhoramentos do material 
do exercito ; em 1852 a de exame do arsenal de guerra da 
côrte ; tomando parte na commissão revisora da legisl .ção 
- do supremo conselho militar, em muitos outros trabalhos. 
emfim João Paulo dos Santos Barreto provou tanto a sua, 
vasta capacidade como a sua honradez. aa 


A munificencia imperial, o voto do povo e o reconheci- : 
mento da republica das letras deram-lhe inequivocos teste- 


munhos da mais elevaila consideração. João Paulo dos 
Santos Barreto, doutor em sciencias mathematicas e physi- 
cas, tinha o titulo de conselho, e era fidalgo cavalleiro, ma- 
rechal do exercito, conselheiro de estado e de guerra, grã-. 
-cruz da ordem de Aviz, official da do Cruzeiro, veader da 
casa imperial e lente jubilado da academia militar. A pro-: 
vinciado Rio de Janeiro deu-lhe por duas vezes ass:nto na 
sua assembléa provincial, e em 4845 uma cadeira. na ca- 
mara temporaria. 


O nosso Instituto Historico e “muitas outras sopiedadas 


scientificas nacionaes e estrangeiras ufanaram-se ee con- 
- tal-o entre os seus membros. 

João Paulo dos Santos Barreto era . incontestavelmente 
uma das nossas illusirações, e sammidade no exercito: por 
sua profundeza nas materias profissionaes, era rico de 
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conhecimentos variados, orador fluente e: grave, muitas 
vezescheio de eloquencia, na conversação ameno e em toda 
à sua “vida, | tanto particular como publica, um grande 
exemplo de honestidade. 

“O nosso illustrado e venerando consocio morreu no diá 
1º de Novembro de 1864, viveu 76 annos ; d'esses perten- 
“ceram 57 ao serviço da patria ; foi um benemerito : Honra 
pois à sua memoria. 

O rol funebre e infelizmente muito numeroso dos nossos 
consocios finados no anno de 1864 vai ser agora fechado 
com os nomes de dois poetas, ufanias brilhantes da patria, 
flôres magestosas que ornamentaram o templo das letras 
brasileiras, e cujos perfumes embalsamaram a historia da 
nossa época, transpirando dos escriptos admiráveis que 
elles nos deixaram, e que os seculos hão de respeitar como 
indeleveis monumentos da intelligencia humana. 

“Foram dóis poetas que morreram: repito com orgulho 
e em honra delles a nobre qualificação : aqui ninguem sé 
lembra de amesquinhal-a ; fállo perante um Imperador que 
hospeda em seu palacio, preside e esforça uma sociedade 
litteraria, que “paga à educação de artistas, que agracia es-. 
criptores nacionaes e estrangeiros, que encoraja a sciencia, 
que applaude os triumphos da intelligencia, porque conhe- 
ce êm si'proprio a força, a nobreza e a divina magestade 
da: intelligencia ; falio perante principes illustrados, que 
sabem apreciar a flamma sagrada que Deus accende na al- 
ma dos seus escolhidos ; fallo diante de uma assembléa de 
litteratos, eruditos e sabios, que comprehendem que se 
elevam quando pagam tributos de admiração ao genio. 

Mas lá fóra ha homens que -se presumem de altas capa- 
cidades no positivismo e-na-pratica, especiés de aguias, de 
ordinario exclusivamente politicas, que fingem desprezar o 
sol, porque não podem encarar com elle; e no meio: dºesses 
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homens, que são mais numerosos do que se cuida, aquelle 
que faz mãos versos, se excusa, se amnistia, e o poeta, O 
verdadeiro poeta, não acha perdão, como diz Lamartine, é 
um condemnado, um illota, e o deve ser, porque tem uma 
faculdade de mais, a faculdade que é o sol que as aguias do 
positivismo e da pratica não têm nos olhos força para en- 
carar : no meio d'esses homens a gloria dos poetas é perfida, 
porque, como diz Victor Hugo, a gloria recebe o genio em 
seu templo para immolal-o nos seus altares. A esses ho- 
mens, pois, que não conhecem Deus por não sabêl-o admi- 
rar nas mais bellas das suas obras, que não sabem amar à 
patria porque procuram abater o que mais a sublima, a 
esses, em quem a rudeza ou a inveja faz maldizer do genio, 
a esses digo eu: — morreram duas grandezas do Brasil ; 
morreram dois poetas. 


Um d'elles foi Manoel Odorico Mendes, tinha já a cabeça 
embranquecida pelo inverno da idade, contava sessenta é 
cinco annos: mas nem por isso era menos robusta a sua 
intelligencia, nem menos elevado e firme o seu espirito : 
era como o simplão coroado de neve e topetando com as 
nuvens. 


Manoel Odorico Mendes nasceu na cidade de S. Luiz do 
Maranhão a 24 de Janeiro de 1799, filho legitimo de Fran- 
cisco Raymundo da Cunha e de sua mulher D. Maria Ray- 
munda Corrêa de Faria, tomou o appellido de seu tio, 
padrinho e pai adoptivo Manoel Mendes da Silva: con- 
cluindo em sua provincia os primeiros estudos prepara- 
torios, passou para Portugal com intenção de formar-se em 
medicina : em Coimbra fez inteiro o curso de philosophia, 
applicou-se à lingua grega, foi amigo e companheiro de 
Manoel Alves Branco e de Garrett, ambos poetas, e cada 
um dºelles uma gloria de seu paiz ; acontecimentos inespe- 
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rados o obrigaram a interromper os seus estudos,e no prin- 
cipio de 1824 chegou de volta ao Maranhão. 

Aos 253 annos Odorico Mendes sentiu seu nobre coração 
arder em dois fogos celestes que nunca mais se extingui- 
ram : no amor da liberdade e no amor da poesia. Tambem 
sua vida toda, sua vida de 40 annos, d'essa data em diante 
se pôde resumir em duas palavras— liberal e poeta. — Se 
não m'o levam a mal, aceito-as como synonymos. 

Estudarei o politico antes de applaudir o poeta. 

Manoel Odorico Mendes tornára ao Maranhão em uma 
época de ardentes emoções politicas : o anno de 1823 antes 
de chegar ao seu termo abalára o paiz com um violento 
golpe de estado : o grave erro da dissolução da constituinte 
deixára o nascente Imperio profundamente commovido 
entre os receios de aggressões ao liberalismo e de aggravos 
aos espiritos de nacionalidade : dois ingentes sentimentos 
feridos— o da liberdade, aspiração de todas as nações no 
seculo XIX, — o da nacionalidade, a alma dos povos em 
todos os seculos do mundo. 

Odorico Mendes tornou-se logo decidido campeão das 
idéas liberaes, que prégou e sustentou na imprensa e no 
parlamento : na imprensa escreveu no Maranhão em 1824 
o Argus da Lei; no Rio de Janeiro foi collaborador de uma 
folha escripta pelo francez Pedro Chapuis, e um dos funda- 
dores da Astréa; em S. Paulo redigiu a principio o Pharol 
Paulistano com José da Costa Carvalho, ulteriormente mar- 
quez de Monte Alegre. Em 1839 escreveu ainda com Aure- 
liano de Sousa e Oliveira Coutinho, depois visconde de Se- 
petiba, a Liga Americana ; este ultimo jornal, porém, foi 
inspirado por brio patriotico em uma questão internacional 
e pouco se occupou da politica interna do paiz. No parla- 
mento brasileiro sentou-se o nosso consocio logo em 1826, 
na primeira legislatura, e, companheiro de Paula e Sousa, 
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Lino, Feijó, Vergueiro e tantos outros, concorreu sempre 
com esforço para o desenvolvimento e triumpho das idéas 
liberaes ; foi o terceiro dos vinte e tres deputados signata- 
rios da famosa representação dirigida ao imperador a 47 
de Março de 1831, e um dos chefes populares que mais 
activa parte tomou no pronunciamento de 6 de Abril do 
mesmo anno. 

E" cedo ainda para que a historia lavre a ic sobre 
o estrondoso acontecimento de 7 de Abril. Por mais orgu- 
lho que devamos ter da amplidão com que podemos mani- 
festar nossos pensamentos,e julgar dos factos de um recente 
passado perante um imperador liberal e philosopho, não 
é certamente durante o reinado do filho que se julgará com 
inteira imparcialidade o reinado do pai; ouso, porém, dizer 
por mim que o pronunciamento nacional em Abril de 1831 
se me afigura uma consequencia implacavel do dia 42 de 
Novembro de 1823, e que o Sr. D. Pedro I, que levantára a 
nação brasileira independente, alçando o grito heroico do 
Ypiranga, salvou a monarchia constitucional do Brasil 
abdicando. A abdicação a 7 de Abril de 18314 foio apice da 
grandiosa pyramide, cuja base era a fundação do Imperio 
em 1822. 

No emtanto arriscadissima ficára a situação ; ao mesmo 
tempo que a nacionalidade ultrajada repetia exigencias de 
desaffronta, o liberalismo victorioso exagerava aspirações . 
que podiam offender profundamente o systema de governo, 
se não mudal-o de todo: a prudencia e o patriotismo dos 
chefes liberaespreservou o Estado. Odorico Mendes apagou 
o justo resentimento da nacionalidade, bradando : — Per- 
dão para os illudidos ! — O brado da generosidade achou 
écho em todos os corações; o caracter dos brasileiros 
demonstrou-se, resplandecendo na magnanimidade do 
perdão. Odorico Mendes, assim como Evaristo, Vergueiro, 


Feijó, Paula e Sousa, Costa Carvalho e outros muitos er- 
gueram-se como antemuraes da monarchia constitucional, 
e a nação inteira e o genio da liberdade foram as senti- 
nellas do throno. 

Em Junho de 1831 a assembléa geral teve de eleger a 
regencia permanente ; e o nome de Manoel Odorico Mendes 
foi lembrado e aceito com applauso pelos directores da 
situação : mas Odorico nunca sentira a ambição do poder ; 
com a mais nobre modestia resistiu aos amigos, e, urgido 
por elles, acabou oferecendo um candidato para substi- 
tuil-o, e João Braulio Moniz foi assim eleito membro da 
regencia. 

Sustento que o homem de estado não tem o direito da 
abstenção, quando em circumstancias difficeis a nação recla- 
ma a sua presença no governo; desde, porém, que não 
faltam as capacidades, e que outros muitos varões podem 
igualmente bem desempenhar a missão offerecida, o reco- 
lhimento e a abnegação de um patriota, que em esphera 
menos alta continúa a ser util ao paiz não devem ser con- 
demnados, e finalmente ha alguma cousa de grandioso e 
bello na vida de um cidadão que nasce e morre pobre e 
póde dizer ao mundo — Eu não quiz ser regente do Impe- 
rio do Brasil. 

O cynico Diogenes, respondendo aos offerecimentos de 
Alexandre com o simples pedido de não collocar-se entre 
elle e os raios do sol, cujo calor estava gozando, não foi 
um typo de desinteresse, foi um exemplo de vaidade. Odo- 
rico Mendes, não querendo entrar na regencia, foi modesto 
e grande : simples deputado do povo, aprazia-lhe descansar 
das lides politicas e parlamentares, estudando os mais ce- 
lebres poetas da antiguidade e cultivando a poesia. Brasi- 
leiro Cincinato, tinha o seu arado na penna e a sua seára 
no campo das letras. 
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E era modesto de mais para que o povo não o esque- 
cesse ; foi com effeito esquecido durante muitos annos; não 
se queixou de o ter sido ; serviu como inspector da thesou- 
raria da provincia do Rio de Janeiro até que obteve a sua 
aposentadoria ; eleito deputado pela provincia de Minas 
Geraes em 1844, tornou à camara no anno seguinte, mos- 
trou-se tal qual fôra em seus primeiros annos de vida 
politica, e em 1847 retirou-se para a Europa, afim de 
consagrar-se exclusivamente a um importante empenho 
litterario. 

Como homem politico Odorico Mendes acaba em 1847; 
a posteridade ha de julgal-o, porque o seu nome não se 
póde riscar da historia, e a historia saberá proclamar a 
pureza de suas intenções, a inabalavel firmeza de seus 
principios, e ha de resumir o seu elogio, chamando-o o 
Dupon de "Eure do Brasil. 

Em um ponto ao menos 0 poeta é mais feliz do que o 
politico: no processo futuro do seu merecimento não de- . 
pende do juizo dos emulos; deixa em suas obras o quilate 
da sua intelligencia ; tem nos seus livros um escudo contra 
o qual se quebra o estylete envenenado da inveja, e no 
brilhantismo dos seus cantos um astro de luz que desfaz 
as sombras da intriga e as turvas caligens com que a alei- 
vosia de contemporaneos hostis procura obscurecer a vista 
dos vindouros. 

Manoel Odorico Mendes foi um poeta de consciencia e 
de estudo profundo ; e, modesto ainda no cultivo das letras, 
primou muito mais por traducções-modelos, do que pelas 
composições originaes que legou-nos; não porque n'es- 
tas menos fulgurasse o seu talento, mas porque pro- 
curou sempre lavrar de preferencia o campo das pri- 
meiras. 

Mestre na lingua portugueza como Camões e Filinto, o 
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seu nome póde ficar registrado entre os classicos mais aba- 
lisados. 

Estreou na poesia com um canto admiravel, o Hymno 
é tarde, delicada inspiração da musa classica, doce, sua- 
vissima, que será em todos os tempos estimada por aquel- 
les que sabem apreciar o merecimento de um poema pela 
excellencia do pensamento e pela belleza da fôrma, e não 
o medem pelo numero das paginas de que consta. Alguns 
sonetos e odes completam a pequena collecção de poesias 
originaes de Odorico : reunidas todas, não excedem talvez 
a dez ou doze ; não ha, porém, uma só de entre ellas que 
não traga o cunho de uma obra de mestre. O Sr. Ferdi- 
nand Wolf, o auctor do Brasil Litterario, que tantos direi- 
tos tem ao reconhecimento dos brasileiros, lamenta com 
razão que Odorico não tenha mais vezes seguido as pro- 
prias inspirações, preferindo entregar-se à traducção de 
primores, que aliás só um poeta da sua ordem podia bem 
attingir. 

Odorico Mendes começou a patentear-se eximio tradu- 
ctor dando-nos em 1831 a Merope e em 1839 0 Tancredo de 
Voltaire : foram dois ensaios de quem se apresentava para 
muito mais ousado commettimento ; os dois ensaios foram 
dois triumphos. 

Emfim, depois de longo e aturado labor, o nosso illus- 
trado consocio apresentou em 1854 ao mundo civilisado a 
Eneida Brasileira, traducção do immortal poema de 
Virgilio em versos hindicasyllabos portuguezes, e em 1858 
0 Virgilio Brasileiro, contendo a 2º edição da Eneida com 
aperfeiçoamentos consideraveis, e a Bucolica e as Geor- 
gicas vertidas para o portuguez com igual mestria. Não ha 
duas opiniões especialmente sobre a Eneida, que é consi- 
derada por todos os litteratos e criticos os mais respeitaveis 

“como a traducção mais fiel e perfeita de quantas até hoje 
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têm feito Virgilio fallar a lingua de Camões. Mas n'esta 
obra monumental Odorico Mendes não se mostrou sómente 
consummado latinista e distincto poeta ; elevou-se a avan- 
tajado archeologo pelo trabalho de annotações replectas de 
erudição vastissima. 

Odorico Mendes fez da penna a sua espada de conquis- 
tador : invadiu a França exigindo para a lingua portugueza 
uma parte dos thesouros de Voltaire ; no castello de Sirey 
tomou Merope, e em Ferney Tancredo ; passou além dos 
Alpes e no coração do antigo imperio romano ganhou todo 
Virgilio: a ambição dos conquistadores é febre que não 
remitte: Odorico deixa a Italia, segue pelo Mediterraneo, 
aporta à Grecia e apodera-se da Iliada de Homero. 

A traducção da Iliada ainda não é conhecida : Odorico 
preparava-se para trazêl-a ao Brasil, como o ultimo tributo 
do seu patriotismo, quando a morte o apanhou de subito na 
Inglaterra em um dia de Agosto d'este anno ; em breve, 
porém, será publicado esse audaz trabalho, que fará sem 
duvida avultar ainda mais o nome do nosso consocio, 

Não tinham ainda passado tres mezes depois que se fe- 
chára o ataúde de Odorico Mendes, e já eramos feridos por 
uma verdadeira calamidade nacional com a morte do 
nosso consocio e grande poeta o Dr. Antonio Gonçalves 
Dias. 

Na provincia do Maranhão ufana-se a cidade de Caxias 
de ter sido a 2 de Agosto de 1824 o berço d'esse inspirado ; 
a cidade de S. Luiz se honra de têl-o visto em suas aulas 
fazendo o curso de humanidades ; e em Portugal a univer- 
sidade de Coimbra não esquecerá jámais a gloria de haver- 
lhe conferido o titulo de bacharel em direito ; gloria, honra 
e ufania bem fundadas, porque não haverá registro que 
contenha o nome de TAL Dias onde não fulgure um 
raio de luz. - 
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O prestigio de um diploma acadêmico e o Lhesouro do 
um talento prodigioso, que parecia sempre uma vocação, 
qualquer que fosse a sciencia em que se experimentasse, 
abria ao nosso consocio os fascinadores horizontes das ri- 
quezas e dos altos grãos sociaes ; mas Antonio Gonçalves 
Dias não fôra creado para fruir os triumphos do calculo ; 
devia ser na terra um apostolo do idealismo : tinha nascido 
poeta : dir-se-hia que o anjo das harmonias baixára do céo 
a procural-o no berço, e que lhe accendêra n'alma a flamma 

“divina, ou n'alma lhe ficára para inspirar-lhe suavissimos | 
cantos. Não se fizera, Deus o creára- poeta : o dom da poe- 
sia estava em sua natureza como a fragrancia está no calice 
das flôres; a inspiração rompia dó seu espirito, como os. 
raios do dia rompem do seio do sol. ; 

Era uma missão : devia cumpril-a. O inspirado chegou . 
ao Rio de Janeiro em 1846 e logo publicou os seus Primei- 
ros Cantos : 0 grande poeta revelou-se : o seu livro foi uma 
aurora esplendente : applausos unanimes o saudaram na 
patria, e além do atlantico Alexandre Herculano, o vulto 


". immenso da litteratura porhiguera, teceu uma corôa ao 


cysne brasileiro. 

Aos Primeiros seguiram os Seguindo! e a estes logo de- 
pois os Ultimos Cantos : mais dois livros de poesias que. 
bastariam para o orgulho de uma geração. Com elles ou 
entre elles nascem d'aquelle mesmo engenho fertilissimo 
Pattcull, Leonor de Mendonça, Beatriz Cenci, e mais tarde 
Boabdil, quatro brilhantes engastados na nascente littera- 
tura dramatica nacional, — triste literatura dramatica de 
um paiz que ainda não tem lheatro ! 

“Ao mesmo tempo Goncalves Dias, unindo-se a dois ami- 
- gos, fundava com elles em. 1849 0 Guanabata, revista lit- 
teraria mensal ; no mesmo anno o nosso consocio o Sr. Dr. 
“Joaquim Caetano da Silva, então reitor do imperial collegio 
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de Pedro II, propunha e conseguia a creação de uma ca- 
deira de historia do Brasil provisoriamente desligada da de 
historia e geugraphia moderna ; e exultava recebendo 
n'esse collegio como professor d'aquella materia, e por elle 
mesmo indicado, o já muito distincto poeta, a quem ainda 
sobravam horas para enriquecer o nosso Instituto com di- 
versas memorias, cheias de erudição, palpitantes de 
interesse e reveladoras de profundo estudo das nossas 
cousas. 
Quando no futuro se comparar a transcendencia, à ex- 
tensão e o numero de tantos trabalhos com o tempo em que 
Gonçalves Dias os executou, haverá quem o imagine vi- 
vendo em labor incessante em algum silencioso retiro, 
como nas montanhas da Syria aquelle que devia chamar- 
se a Boca de Ouro, fugindo dos homens e cantando na soli- 
dão, como Petrarca na Vauclusa ; e todavia não era assim : 
Gonçalves Dias cultivava frequente o santo commercio da 
amizade, aprazia-o passar horas inteiras, que voavam ra- 
pidas, entretendo-se com os amigos, ora em graves discus- 
sões de pontos litterarios, ora em amena conversação, que 
elle enchia de encantamento com o alticismo do seu espi- 
rito, e com um fogo vivo de innocentes e subtis epigram- 
mas. | | 
Se escreveu, se produziu muito para esplendor das nossas 
letras, é que não havia para elle nem hora, nem dia que 
não fossem opportunos : quando começava o labor era um 
prodigio na rapidez da composição : as vezes amanhecia 
- escrevendo, outras erguia-se alta noite do leito para ceder 


ao impeto do estro que o despertava no meio de um sonho: | 


deram-se casos em que uma meditação de philosopho, ou 


cantos de poesia, corrêram de sua penna no meio de uma, - 


festa e de jubiloso ruido : nada podia então distrahil-o : era 
Archimedes resolvendo o problema. Não tinha que espe- 
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rar Simas a inspiração : à inspiração era a odalisça formosa 
sempre obediente à sua vontade. 

- Em 1831 Gonçalves Dias partiu do Rio de Abra incum- 
bido pelo governo de inspeccionar em algumas provincias 
do norte a instrucção primaria e secundaria, publica e par- 
ticular ; d'esta interessante commissão deu elle conta em 
accuradissimos relatorios datados do Maranhão, Parãe Pa- 
rahyba, em Junho, Agosto é Dezembro do mesmo anno de 
1851, e da Bahia em Maio de 1852. Esses documentos, de 
uma transcendencia incontestavel, e que formavam. um 
grosso volume, devem, ou antes deveriam enconirar-se na 
secretaria do ministerio do imperio. 

De volta da sua viagem ao norte, foi Gonçalves Dias no- 
meado 1º official de uma das secções da secretaria dos ne- 
gocios estrangeiros ; pouco, porém, se demorou n'esta 
capital, porque logo em 1852 seguiu para Europa encarre- 
gado de colligir em Portugal manuscriptos e documentos 
relativos à historia do Brasil: muito abundante e preciosa 
foi a colheita alli realizada pelo nosso consocio : se o des- 
mazelo a perdeu em parte, a culpa não foi delle. O sic vos 
non vobis é uma triste verdade em todos os paizes e em 
todos os seculos. 

O inspirado annunciou a sua volta à patria com a remessa 
dos quatro primeiros cantos do seu primoroso poema Os 
Tymbiras, publicados em Leipzig em 1857, e de uma nova 
edição das suas poesias, contendo dezeseis Novos Cantos 
enthesourados em um sô volume; no anno seguinte 
chegou à capital do Imperio, trazendo ainda um ou- 
tro livro, fructo de suas lucubrações, o — Diccionario 
da hngua tupy, chamada hngua geral dos wndigenas do 
Brasil. 

OQ nosso consocio não pôde demorar-se no Rió de Janeiro: 
membro da commissão scientifica exploradora de algumas 
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provincias do Imperio e encarregado especialmente da 
parte historica e ethnographica, partiu para a provincia do 
Eeará em Janeiro de 1859 ; em 1860, emquanto seus com- 
panheiros voltam à capital, adianta-se elle para o norte, en- 
tra no magestoso Mediterraneo d'agua doce, sobe-0, apro- 


funda seus estudos sobre os costumes dos selvagens ;.. 


accedendo ao pedido do presidente da provincia do Alto 
Amazonas, o Sr. Monoel Clementino Carneiro da Cunha, 
elabora um curioso trabalho sobre a instrucção publica, 


- pelo qual mereceu os mais justos elogios do administrador 


da provincia ; e emfim presta d'alli mesmo patrioticos ser- 
viços para tornar mais esplendida a primeira exposição in- 


dustrial do Brasil, e vem encontral-a aberta no Rio de 


Janeiro em Dezembro de 1861. ; 

“A presença do inspirado no theatro dos seus mais bellos 
triumphos veiu preannunciar aos seus amigos e admiradores 
a fatal calamidade de 3 de Novembro. Gonçalves Dias já não 
era o mesmo : profunda melancolia apagára-lhe à vivaci- 
dade do espirito e os risos dos tempos felizes : fallava da 
morte, como à juventude sonha com a esperança, e a morte 
estava n'elle consumindo, devorando pouco a pouco aquella 
vida, que era um thesouro do Brasil ; sua voz enrouque- 
cêra, cruel enfermidade estava estampada em seu rosto ; 
no inspirado já se adivinhava um moribundo. E ainda assim 
não descansava, o trabalho era 0 seu linitivo e a sua conso- 
lação : consolação eu creio ; mas linitivo !.... e no emtanto 
trabalhava, escrevia como um condemnado à morte que 
não espera perdão, nem o pede, e só se empenha em apro- 
veitar as horas contadas que aínda tem de passar no mundo « 

Trabalhou muito esse pobre irmão em seu agonisar de 
tres annos : tudo estava morrendo n'elle, menos a intelli- 
gencia, que nunca se desalentára, menos o amor da 

patria, que nunca arrefeceu. A elle muito se deve o 
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Parnaso Maranhense, archivo de gloria litteraria- para sua 
provincia: collaborou em uma collecção de tradueções 
poeticas de escolha esmerada, e muito se empenhou na sua 
publicação : comprehendeu que era um dever de honra le- 
var ao cabo, antes de descer ao tumulo, a organisação e re- 
dacção dos estudos que particularmente lhe competiam na 
commissão seientifica, e esgotou n'esse labor immenso as 
“forças que lhe restavam; queria responder com um ultimo 
triumpho aos epigrammas e às criticas d'aquelles para 
quem toda a sciencia se resume em arranjos de eleições Ê 
em despachos materialissimos do expediente. | 
Uma viagem à Europa tornára-se .o reeurso extremo 
aconselhado. pelos medicos ao illustre poeta, que em 1862 
seguiu para Pernambuco em um “dos nossos paquetes do 
Norte, e d'alli para França em um navio mercante: dois 
mezes depois, e como se Julho de 1862 devesse prophe- 
tisar o 3 de Novembro de 1864, chega o annuncio da mor- 
te de Goncalves Dias comprovada com a relação das mais 
verosimeis circumstancias:-a dôr se derrama em toda po- 
-pulação: o nosso Instituto resolve no dia da infausta no- 
ticia suspender os seus trabalhos, em demonstração de 
saudade e pezar, declarando S. M. o Imperador que era a 
mais justa homenagem ao talento e recompensa devida aos 
servicos feitos ao Instituto pelo seu finado consocio : a mo- 
cidade academica, os homens de letras, os artistas, a im- 
prensa periodica, manifestam em todo Brasil os sentimen- 
tos mais afilictivos pelo fatal acontecimento, e nos templos 
“do Senhor celebram-se funebres officios pela alma do ins- 
pirado. a 
- Mas em breve chega da Europa a feliz nova que desfaz 
(0) luto dos corações ; ainda era cedo para o trance derra- 
deiro; Goncalves Dias vivia, e chegára a conceber espe- 
ranças do restabelecimento de sua saude ; a influencia do 
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clima lhe fôra favoravel nos primeiros mezes : mas logo 
depois sentiu que o mal progredia, e em França, na Alle- 
manha, em Portugal, e outra vez em França, procurou de 
“balde um milagre de sciencia que o salvasse. 

Agonisou longe da patria dois annos e alguns mezes, 
e em todo esse tempo, sem que pudessem vencêl-o os mar- 
“tyrios da enfermidade, cumpriu a sua missão escrevendo 
sempre: pagou o que elle suppunha a sua divida de honra, 
concluindo a redacção dos seus trabalhos especiaes da com- - 
missão scientifica, traduziu com esmerado zelo a Noiva de 
Messina de Schiller; deu começo e adiantou muito a sua 
Historia dos jesuitas na America, obra que planejára com 
proporções grandiosas, e para a qual tinha reunido pre- 
ciosissimos elementos ; compôz e poliu os dez ultimos can- 
tos do seu poema os Tymbiras, e, escrevendo sem cessar é 
com um ardor só explicavel em quem via tão proximo 0 
seu fim, anhelava deixar ao Brasil todas as preciosidades 
do seu engenho maravilhoso. Genio modesto! tentava es- 
gotar uma fonte que Deus creára prodigiosamente perenne! 

Gonçalves Dias não tinha fortuna: partindo para Europa 
em 1862, teve uma licença de seis mezes com os seus or- 
denados de 4º official da secretaria de estrangeiros, e.a 
gratificação que lhe competia como um dos directores da 
commissão scientifica ; quando o governo não pôde legal- 
mente prorogar aquella licença com ordenado, deu-lhe 
pela secretaria dos negocios do imperio a mesma commis- 
são que estivera desempenhando em Portugal o nosso. fi- 
nado consocio João Francisco Lisboa, que por sua morte a 
deixára vaga, a mesma commissão de que já uma vez em 
1852 fôra Gonçalves Dias encarregado, e que então em 
1862 talvez fosse,... mas porque o não direi? foi um glo- 
rioso € patriotico pretexto para soccorrer o poeta mori- 
bundo, cuja agonia na miseria seria uma 1 nodoa indelevel 


— 495 — 


para o Brasil, como é uma nodoa indelevel para Portugal 
a miseria de Camões e a sua morte no leito de um. hos- 
pital. ren 
O Sr. Guizot, atacado com leviandade brutal pela tribuna 
e pela imprensa da opposição por ter dado uma missão na 
Italia a Theodoro Joufiroy, que começava a soffrer a mo- 
lestia pulmonar que o levou à sepuitura, respondeu dig- 
namente que a missão era um pretexto, e que os homens 
que honravam o nome da França deviam achar na gratidão 
da França uma acção animadora da sua força e da sua 
coragem nas dificuldades da vida. E, mais agradecida 
ainda: que a França, mais bella e magestosa nos cultos 
rendidos ao genio, a Inglaterra, sobresaltada pela enfer- 
midade que ameaçava os dias de Walter Scott, sabendo que 
uma viagem lhe podia ser util, não lhe deu uma missão 
diplomatica, não procurou um pretexto para soccorrêl-o, 
poz um navio do Estado à disposição do illustre rôman- 
cista. 
Mas em 1864, custa dizêl-o, é porém verdade, Gonçalves 
Dias recebeu do governo do seu paiz a declaração impie- 
dosa que do 4º de Julho em diante cessava a sua commis- 
são litteraria e a gratificação de director de uma das sec- 
ções da commissão scientifica. Era a miseria que visitava 
o poeta moribundo em seu pobre leito na terra estran- 
geira; era a miseria que se sentava à cabeceira do agoni- 
sante e se mostrava fria, horrivel, ameaçadora aos olhos 
d'aquelle que tinha creado para o Brasil tão mimosas e 
bellas Marabá e a Mãi d'agua, Gulnare e Coema. Era a mi- 
seria mandada em nome de não sei que lei do Brasil, como 
seo Brasil pudesse ter lei que mandasse matar-lhe a gloria. 
Gonçalves Dias achou-se absolutamente sem recursos : 
o conselheiro Drumond, velho e prestimoso servidor do 
Estado, e hoje cego e pobre, hospedou em França durante 
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um mez, é deu metade do seu pão ao grande poeta, que 
se resolveu a voltar para o Brasil em companhia do seu. 
amigo e comprovinciano Odorico Mendes. 

A noticia da situação tristissima em que se achava Gon- 
calves Dias chegou ao Rio de Janeiro. S. M. o Imperador, 
que sempre distinguira e estimava muito o illustre poeta, 
e que o suppunha a coberto de quaesquer privações, mercê 
de providencias que contava haverem sido tomadas, sen- 
tiu-se profundamente afflicto, e logo mandou pelo paquete. 
francez do mez de Agosto: ordem illimitada para do seu. 
bolsinho prestarem-se ao nosso consocio todos os meios 
pecuniarios que lhe fossem precisos. 

“O actual Sr. ministro do imperio tornou de novo effec-: 
tiva a gratificação do director da secção ethnographica da. 
commissão scientifica; mas Gónçalves Dias já não foi en-.. 
contrado em França; a morte subita e inesperada de Odo- 
rico Mendes tinha acabado de prostral-o ; chorando, pediu 
ao céo dois mezes de vida para vir morrer entre os seus 
irmãos pela patria,e dar o seu corpo à terra onde havia 
nascido: embarcou no navio mercante e de vela Vale de 
Boulogne, porque não teve dinheiro para pagar a sua pas- 
“Sagem no paquete francez, e veiu.... veiu para não chegar.. 
“Já não tinha voz, nem forças, nem esperança alguma: 
durante a viagem ; o seu estado aggravou-se; apezar de 
tudo, escrevia ainda e muito, até que por fim sua mão tre- 
mula não pôde mais fazêl-o, foi o ultimo golpe, desfez-se 
“em lagrimas, como Walter Scott quando, nas vesperas da, 

agonia, pedindo para escrever, sua filha não “conseguiu 
fechar-lhe os dedos que deviam suster a penna. 

O resto da lugubre historia de Gonçalves Dias é um mys-- 
terio do mar: diz.o capitão do barco que dias antes de 3 
de Novembro o illustre poeta não se levantava mais, nem: 
tomava alimento algum e que na hora tremenda do nau- 
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fragio, indo ao beliche para tratar de salval-o, encontrou 0 
morto, e por isso abandonou 0 aaa no navio que se 
abysmava. 

Morreu, pois, o Dr. Antonio ed Dias e exhalou 0: 
ultimo suspiro no mais completo isolamento, diante das 
terras do seu berço, que anhelante demandava e sem' que 
lhe fosse dado vêl-as:.o corpo que elle queria restituir ao 
chão da patria foi preza do mar, e seus numerosos manus-. 
criptos, seus importantes trabalhos, fructo do labor de: 
ires annos, julgam-se de todo perdidos. Morreu no mar, | 
como preannunciára a falsa noticia de 1862, e como pa-. 
rece ter elle proprio e sem o sentir prophetisado nos se- 
guintes versos com que fechou o seu canto—Adeos aos 
meus amigos do Maranhão : 


Tal parte o desterrado; um dia as vagas 
Hão de os seus restos rejeitar na praia” 
D'onde tão novo se partira conde 
Procura a cinza fria achar jazigo. 


O inspirado chegou ao termo da sua missão ; mas deixou 
em sua passagem um rasto de luz que nunca se ha de apagar ; 
deixou um mome que é uma gloria do Brasil, deixou-nos 
livros que hão de atravessar os seculos, e uma influencia 
real, vivificadora e potente, que dará lustre e espirito ver- 
dadeiramente nacional à nossa lilteratura. 

Antonio Gonçalves Dias não tinha sómente um talento 
maravilhoso, possuia tambem uma vasta erudição : as lin- 
guas latina, italiana, hespanhola, franceza, ingleza, e al- 
lemã, lhe eram tão familiares como as respectivas littera- 
turas; seus escriptos, principalmente os ultimos, publicados 
tanto em verso como em prosa, são modelos de pureza de 
linguagem e. de excellencia de estylo em pera com 
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intelligencia tão desmedida e com instrução variadissima 
“e solida, mostrou-se notabilidade em todos os generos de. 


trabalhos litterarios que sahiram da sua penna, é pelo 
menos em um não teve quem o dENANad! no Brasil + e em 
Portugal. : pb 

Estudando: e esclarecendo a Higtata: foi um escriptor 
grave, simples e profundo: a sua critica apurada e segura 
se patenteou repetidas vezes nas memorias por elle apre- 
sentadas ao nosso Instituto. A sua Historia dos gesuitas na 
America devia ser um monumento. 

Nos dramas que compôz, Gonçalves Dias, sem se alistar 
como cego partidista nas phalanges da escola romantica, 
lançou seus vôos arrojados para os horizontes, onde fulge 
a estrella magestosa de Victor Hugo, marcando muitas vezes 
a força e independencia de um verdadeiro genio em rasgos 
audazes de originalidade sublime, em felizes e inesperados 
lances dignos da altiveza de Shakspeare. Dos seus quatro 
dramas, infelizmente nem todos publicados, Beatriz Censi 
afigura-se-me a joia mais preciosa da sua corôa de dra- 
maturgo. 

E”, porém, na poesia lyrica que está a suprema manifesta- 
“cão do inspirado. Gonçalves Dias é incontestavelmente o 
primeiro poeta lyrico da lingua portugueza* é igual em 
suavidade a-Gonzaga, e muito mais Original, e muito maior 
poeta que elle: não cede a Garrett na magia de uma fluen- 
cia enlevadora, nem a algum outro dos mais abalisados e 
famosos n'aquellas divinas delicadezas de. poesia, que só- 
mente podem nascer de uma rara e mimosa sensibilidade. 
Enumerar os seus bellos cantos fôra repetir todo o longo 
indice dos seus tres livros. 

Nos quatro primeiros cantos dos Taymbiras a inspiração 
arrebata, a harmonia dos versos extasia 0 vigor do pensa- 
mento e O ERR dos adornos maravilham. O ço 
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dos chefes indios faz lembrar Homero, e na descripção de - 
uma aurora que rompe, sente-se o frescor das auras. ma- 
tinaes, ouve-se o gorgeio dos passarinhos, e amanhece-se 
com o poeta em um mundo encantado. is 

Não cabe aqui estudar a influencia exercida por Gonçal- 
ves Dias sobre a litteratura nacional. Seja-nos licito re-. 
cordar simplesmente que desde -1846, elle foi a columna de 
fogo que mostrou o caminho da terra da promissão da 
poesia à nossa mocidade cultivadora das letras. Suas Poesias 
Americanas fundaram com as Brasilianas, de Porto- “Alegre, 
uma escola cujo caracter é todo nacional. 

Se a gloria bastasse para felicitar o homem na terra, 
nenhum outro teria sido mais feliz que “o nosso poeta. 
Milton teve corôas sómente vinte annos depois da sua 
morte, quando as teceu a mão patriotica de Addison : Tor- 
quato Tasso morreu antes de chegar ao capitolio, e Cle- 
mente VIIL pôde apenas: cingir com à corôa do-genio a 
fronte gelida do seu cadaver: a arvore magestosa da gloria, 
que para quasi todos só floresce sobre os tumulos, para 
Goncalves Dias desde os mais bellos annos cobriu-se de 
flôres: vivo ainda e na idade dos risos, as acclamações do 
mundo chegaram a seus ouvidos de poeta triumphador.: e 
comtudo. elle não foi feliz: a fonte dos seus tormentos 
estava exactamente no encanto especial que mais poeta 0 
fazia : na sensibilidade. 

Depois de 1852 Gonçalves Dias podia chamar-se, e elle 
proprio chamava-se — um poeta d'além tumulo — como 
Carlos V, assistiu ao seu funeral, e, mais afortunado que o 
rival de Francisco 1, ouviu ou leu a sua necrologia, e os 
primeiros juizos que sobre elle faziam os seus suppostos 
sobreviventes : coube-lhe o milagre de viver mais de dois 
“annos um pouco no meio da posteridade, que começara o. 
processe do seu merecimento em um tribunal que se jul- 
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-gou reunido. em torno de uma sepultura, que aliás ainda vá 


não estava aberta. 

-- Fallei até aqui do poeta: agora duas ultimas palio a em 
relação ao homem : Antonio Gonçalves Dias era tão admi- 

ravel pelo fogo da intelligencia, como pelas virtudes do co- 

ração: honra, patriotismo, infinita dedicação aos amigos, 


lealdade sem quebra, assignalavam a nobreza do seu ca- . 


racter : leão soberbo.e ousado se um poderoso da terra 
pretendia. offendêl-o ou tentava humilhal-o; mas leão que 
- uma criança: dominava com um sorriso, era ainda mais, e 

“sobretudo de uma modestia pura e candida, que, sem que 
elle o pensasse, fazia realçar o. seu merecimento, como o 
vêo branco que, escondendo o rosto de uma donzella, 
augmenta-lhe o prestigio da belleza : emfim, singelo, franco, 
caridoso, capaz de sacrificar-se, extremamente sensivel, 
Antonio Goncalves Dias tambem pelos dotes do coração 
deixou um nome que será sempre abençoado. 

Mereceu de S. M.o Imperador a mais elevada estima, 
dos seus compatriotas amor e admiração ; e deixa nos co- 
rações dos seus gunaD uma saudade que jamais se extin- 
guirá. 

A gratidão nacional vai erigir à memoria de Gonçalves 
Dias um monumento na capital do Maranhão : e o'anjo da 
poesia que cantou na alma do inspirado já lhe abriu em par 
as portas do templo da gloria. 
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MANUSCRIPTOS OFFERECIDOS AO INSTI-. 
TUTO DURANTE O ANNO DE 1864 


PELA SECRETARIA DA AGRICULTURA, COMMERCIO E OBRAS 
PUBLICAS. 


Memoria Corographica da provincia de Mato Grosso, 
escripta pelo chefe de esquadra. Augusto Leverger. 
x k 4 % te 


PELO SR. DR. LUIZ ANTONIO DA SILVA NUNES. 


Cópia da Exposição com que o governo da capitania da 
Parahyba deu cumprimento às ordens transmittidas por 
D. Rodrigo sobre a incorporação da mesma capitania à de 
Pernambuco. 


- PELO SR. PADRE JOAQUIM GOMES DE OLIVEIRA PAIVA. 
Duas cartas autographas do Ir. Joaquim. 
PELO SR. DR. RICARDO GOMBLETON DAUMONT. 


Portaria de D. Luiz Antonio de Sousa ao Sr. Francisco 
Barreto Leme, ordenando afundação de Campinas, em 1774. 


PELO SR. DR. JOAQUIM MANOEL DE MACEDO. 


Biographia de Francisco de Mello Franco, bacharel em 
medicina pela universidade de Coimbra. 


PELA FAMILIA DO SR. LOURENÇO DA SILVA ARAUJO AMAZONAS 
(JA” FALLECIDO. ) 


Diccionario da lingua tupy, composto. pelo mesmo - Sr. 
Amazonas. 
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* PELO SR, SILVINO id DE ALMEIDA. 


Piodandação do Sr. D. Pedro I lida no campo. “de 
Sant'Anna, no dia 6 de Abril de 1831. (Autographo.) 


PELO SR. DR. J. M. PEREIRA DE ALENCASTRE. 


Itinerario da exploração feita em 1848 por Joaquim 
Francisco Lopes para verificar a possibilidade da abertura 
de uma via de communicação entre o porto de Antonina e 
a provincia dg Mato Grosso pelo baixo Paraguay. 

Itinerario de uma viagem exploradora pelos rios Igua- 
temy, Amambahy, e parte do Ivinheima, feita em 1857 por 
Joaquim Francisco Lopes e João Henrique Hellioit, e es- 
cripto por este ultimo. 

Cópia da carta régia de 12 de Maio de 1798 abolindo é 
extinguindo o celebre directorio de 3 de Maio de 1757, feito | 
por Francisco Xavier de. Mendonça Furtado, e mandado 
observar nas povoações dos indios do Pará e Maranhão, e 
submettendo os mesmos indios a um novo'regimén. 

Cópia de um officio dirigido pelo tenente coronel Manoel 
Marques em 21 de Janeiro de 1809 ao governador-do Pará 
José Narciso de Magalhães, dando conta dos successos ha- 
vidos na Guyana, tomada da mesma, etc., acompanhado da 
cópia da capitulação proposta pelos francezes, e dos arti- 
g os addicionaes do mesmo governador do Pará. 

Cópia de um relatorio lido pelo presidente de Goyaz, 
marechal Miguel Lino de Moraes, em 2 de Dezembro de 
1827, perante o conselho geral da provincia, no qual dá 
conta do estado dos negócios da mesma. | 

Idem dirigido ao conselho geral, no 4º de Dezembro de 
1839 pelo mesmo presidente. 

Idem pelo presidente José Rodrigues Jardim, no 1º de. 
Dez embro de 1833. ; ' 
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idem pelo mesmo presidente José Rodrigues Jardim no 
1º de Março de 1836 à assembléa provincial... 

Traslado da devassa que em 1823 mandou tirar a camara 
municipal da villa de S. João da Palma pelo ouvidor in- 
terino da comarca Febronio José Vieira Sudré, para conhe- 
cer dos demagogos, anarchistas e seus agentes, e em cum- 
primento da portaria de 11 de Novembro de 1822, expedida 
pelo ministro do gro José Bonifacio de Andrada e 
Silva. Rui 

Correspondencia dirigida à MS provisoria do governo 
de Goyaz de 1822 a 1823 pelo membro da mesma, padre 
Luiz Gonzaga de Camargo Fleury, que fôra como deputado 
ao Norte tratar de apasiguar os povos da comarca de 
S. João das Duas Batras, que se tinha do E Goyaz e. 
constituido governo à parte. 

- Relatorio .com que o governador Fernando Delgado 
Freire de Castilho entregou a administração da capitania 
ao governo interino, que lhe succedeu em 2 de Agosto 
de 1820. 

- O primeiro mappa que se levantou do norte da capitania 
de Goyaz, trabalho do governador José de Almeida Vas- 
concellos Saveral é Carvalho. 


PELO SR. CONSELHEIRO LIBANIO AUGUSTO DA CUNHA MATTOS, 


- Tres escriptos originaes de João Floriano da Silva sobre 
as riquezas naturaes dos Campos de Coritiba e Ribeira de 
Iguape. 

Cópia do aviso de 26 de Janeiro de 785, em que Mar- 
tinho de Mello e Castro recommenda a Luiz da Cunha e 
Menezes a extincção de fabricas e manufacturas na capi- 
tania de Minas Geraes, e tomando Promnenaias para evitar 
0 extravio do ouro € dintuanteos 
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Cópia da carta régia de 8 de Fevereiro de 1730, probi- . 
bindo a exploração do ouro em novas descobertas sem bra . 
preceda ordem ou licença, . | 

— Cópia do aviso de 10 de Janeiro de 1785, ie por. 
Martinho de Mello e Castro a Luiz da Cunha Menezes, pro- 
videnciando em ordem a obstar que os contrabandistas e 
extraviadores, frequentadores do sertão de Macacú e ou- 
tros entre as capitanias do Rio de Janeiro e Minas Geraes, 
se apoderem das pa do paiz, causando a ruina de Por- 

“tugal e do Brasil. 

Cópia do aviso de 6 de Novembro é 1798, providen-: 
ciando sôbre a administração da capitania do Rio Grande 
do Sul, especialmente sobre a cultura do linho canhamo. 

Cópia de uma memoria sobre o esgoto da cidade do Rio 
de Janeiro, por José Joaquim de Sant'Anna: 18114. . 

“Extracto de uma carta em que o vice-rei do Brasil faz 
considerações sobre o pouco criterio com que o bispo de 
S. Paulo concede ordens a individuos indignos : 15 de No- 
vembro de 1783. 

Cópia da carta régia de 19 de Novena de 1750, dirigi- 
da a D. Marcos de Noronha, governador e capitão general 
de Goyaz, mandando abrir praça de capitão de infantaria, 
vencendo soldo, a Santo Antonio de Padua, a quem o mes- 
mo governador fizêra alistar como soldado sem vencimento, 
não tendo auctoridade para mais. 

Cópia do alvará de-3 de Março de 1770, providenciando 
sobre as nomeações de thesoureiro e recebedores, de que se 
escusavam os homens abonados da capitania da Bahia por 
terem de ir a Portugal prestar contas. 

Cópia do Bando de 2 de Janeiro de 1802, em que D. Diogo 
de Sousa, governador e capitão general do Estado do Ma- 
ranhão, offerece em nome e por auctoridade de S. A. R. o 
Principe Regente, distribuições honorificas a quem quizer 
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cotuGuedE com donativos pecuniários para as el da 
monarchia, estabelecendo-se a competente tarifa. 
Cópia da carta régia de 5 de Outubro de 1797, concê- 


dendo a D. Manoel de Godoy, Principe da Paz, a mercê-do 


titulo de conde de Evora Monte. 
PELO SR. CARLOS ANTONIO PETRA DE BARROS. 


“Quadro da forca do exercito brasileiro desde 0 anno ue 
1840 até o de 1864, por elle organisado, 


PELO SR. BOULANGER. 


' , 
“od 


unas ae dos ministros é Rida de Estado do | 


Imperio do Brasil de 1822 à 1Bb, 


“MAPPAS OFERECIDOS AO INSTITUTO H 1864." 


PELA PRESIDENCIA DO RIO DE JANEIRO. 


4 


“Car ia corographica da provincia Em Rio de Janeiro, or= 
ganisada pelos Srs. Pedro de Alcantara Bellegarde .e . Con- 
rado Ruas de. Nora 1865. 


PELO ARCHIVO MILITAR POR ORDEM DA SECRETARIA DA, GUERRA, ) 


Carta geral da fronteira do Imperio do Brásil com o ps 
- tado Oriental do Uruguay. y 


Mappa demonstrativo dos marcos principaes e interme- 


dios, segundo a ordem por que se acham collocados sobre 
a edi fronteira. 


“ PELOS sas. FLEIUSS IRMÃO & LINDE. 


“Carta da provincia de Santa Catharina. E alguns especi- 
“TOMO XXVII, pe TI. ade PO 


id calda 0) SR is 
e Edo E” 
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mens. de trabalhos de RENPADENNE feitos: pel alunos, | 


bmaleitoss no Foge Tostituto Artístico. .. 


edge 


RELATORIOS E DOCUMENTOS OFFERECIDOS PELAS SE- 


CRETARIAS DE | ESTADO EM 1864. 


PELA SECRETARIA DO IMPERIO. - 


Relatorio apresentado à assembléa geral legislativa na - 


1º sessão da 12º legislatura pelo ministro e secretario de 


estado dos negocios do imperio, marquez de Olinda. Rio de: 


Janeiro, 1863. —1 exemplar, folio. 

“ Relatorio apresentado à assembléa legislativa a 
da Parahyba do Norte pelo Exm. Sr. Dr. Francisco de 
Araujo Lima na abertura da sessão ordinaria de 1861. Pa- 
rahyba, 1863. —1 exemplar. 

Relatorio com que o Exm. Sr. conselheiro Antonio Coe- 


lho de Sá e Albuquerque, presidente da provincia da Ba- . 


hia, passou a administração da mesma ao Sr. conselheiro 
Manoel Maria do Amaral no dia 43 de Dezembro de 1863. 
Bahia, 1864. —1 exemplar. 


Relatorio apresentado ao Tlm. e Exm. Sr. Dr. Felizardo: 


Toscano de Brito, por occasião de tomar posse do cargo de 
vice-presidente da provincia da Parahyba do Norte, pelo 
Dr. Francisco de Araujo Lima. Parahyba, 1864. —4 exem- 


plar. 
Relatorio com que o Exm, Sr. presidente da provincia do 


Maranhão, Dr. Ambrosio Leitão da Cunha, passou a admi-. 


nistração da mesma ao Sr. desembargador Miguel Joaquim 
Ayres do Nascimento. Maranhão, 1863. —1 exemplar.' 


Collecção das leis da provincia do Ceará, do anno de - 


1862. Ceará, 1863. —l vol. 8.º 


Relatorio” apresentado à assembléa geral legislativa. na 


pe -ARRIA a 


2* sessão da 12º legislatura pelo ministro e secretario de 
estado dos negocios dó imperio, José Bonifacio de: Andrada. 
e Silva. Rio de Janeiro, 1864. —t exemplar. . 

Leis, decretos e regulamentos da provincia do Ceará, 
tomo 4.º Coritiba, 1863.=1 exemplar. 

Collecção das leis da provincia do Amazonas, de ASES 
Manãos.—1 exemplar. 

Collecção das leis da provincia do Ceará, de 1861. Cear, 
1864. —1 exemplar. 

“ Documentos que acompanham q relatorio que 0 Exm. 
Sr. conselheiro Dr. Vicente Pires da Motta apresentou à as- 
sembléa legislativa provincial no anno-de 1863. 8. Pónlo, 
1863. —i exemplar. 

Documentos a que-se refere o relatorio que á psaiaidd 
legislativa provincial do Amazonas apresentou na abertura 
da sessão ordinaria de 1862. Manãos. —1 exemplar. 

Exposição com que o Exm. Sr. Dr. Sebastião Gonçalves 
da Silva, presidente da provincia do Paraná, passou a admi- 

nistração da mesma ao Sr. José Joaquim do farnio. Coriti- 
ba, 1864.—1 exemplar. 

Relatorio com que o Exm. Sr. Dr. João Silveirad ie Sousa 
entregou a administração da provincia ao Exm. Sr. Dr, Do- 
mingos José de Sousa Leão. Recife, 1864. —1 exemplar. 

Relatorio com que o Exm. Sr. presidente Dr. Pedro 
Leão Velloso passou a administração da provincia do Piau-= 
hy ao Exm. Sr. 2º vice-presidente, Dr. Antonio Sampaio : 
Almeida, no dia 4 de deal de a Theresina, 1864.. 
—t exemplar. ! 

Relatorio com que foi bivtstigao a administração desta. 
provincia ao Sr. Dr. Alexandre Rodrigues da Silva Chaves: 
pelo 2º vice-presidente, commendador Antonio Dias Coelho 
de Mello. Sergipe, 1863. —1 exemplar. 

Relatório com que o Exm. Sr. Dr. José Fernandes Mo. 
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“ reira entregou a presidencia de provincia do Piauhy ao Exm.. 
Sr. Dr. Pedro Leão Velloso. Theresina, 1863. —1 exemplar. 
“Relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial 
do Ceará pelo: Exm. Sr. Dr. José Bento da Cunha Fgngire- 
do Junior. Ceará, 1863. —1 exemplar. | ; 

«' Relatorio apresentado pelo presidente da provincia de 
g, Pedro do Rio Grande do Sul, Dr. Esperidião Eloy de 
Barros Pimentel,- na 1º sessão da 11º legislatura da assem- 
bléa provincial. —Porto Alegre, 1864; —1 exemplar. 

: Relatorit apresentado «à assembléa legislativa da provin- 
cia do Pará, na 2º sessão da 13º legislatura pelo Exm. Sr. 
presidente, Dr. Francisco Carlos de Araujo Brusque. Pará, 
1863. —1 exemplar. 

' Relatorio apresentado ao Exm. Sr. 1 Saba pero da 
provincia do Rio de Janeiro, o Dr. José Tavares Bastos, pelo 
Presidente o Dr. Polycarpo Lopes de Leão, ao passar-lhe a 
administração da provincia. Rio de danpiro, 186%. —1 
exemplar. 

Relatorio com que o ita tdo da provincia de Goyaz, 0: 
Exm. Sr. Dr. José Vieira Couto de Magalhães, entregou a 
presidencia da mesma ao Sr. Dr. João Bonifacio Gomes-de 
Siqueira. Goyaz, 1864. —1 exemplar. 

Relatorio com que o Exm. Sr. presidente da provincia do 
Rio Grande do Sul, Dr. Espiridião Eloy de Barros Pimentel, 
passou a presidencia da mesma ao Sr. Patricio Corrêa da 
Camara, e com que este passou ao Exm. Sr. Dr. João Mar- 
cellino de Sousa Gonzaga. Porto Alegre,1864.— 1 exemplar. 

Relatorio apresentado à assembléa legislativa da provin- 
cia do Paraná pelo 1º vice-presidente, Sebastião Gonçalves 
da Silva, na abertura da 1º sessão da 6º legislatura. Coriti- 
ba, 1864. —1 exemplar. | 

Relatorio que à assembléa legislativa RÃ de Mi- 
nas. Geraes apresentou, no: acto de abertura da sessão ex-. 


cm A AO em 


traordinaria de 1864, 0 Dr. Fidelis de Andrade-Botelho, 


ke vice-presidente da mesma provincia, Ouro REA id 


—1 exemplar. . 

“ Relatorio que devia ser apresentado à asinhas ns 
tiva provincial do Espirito-Santo no dia da abertura da ses- 
são de 1563 pelo presidente José Fernandes da Costa Pe- 
reira Junior. Victoria, 1863. —1 exemplar. 

“Falla do presidente da provincia das Alagõas dirigida à 
assembléa da mesma provincia, na 2º sessão da 14º legisla- 
tura, a 24 de Outubro de 1863. Maceió, 1863. —1 exemplar. 

Relatorio-com que o Sr. conselheiro Dr. Manoel Joaquim 
do Amaral Grugel passou a administração da provincia de | 


- S. Paulo ao Sr. Dr. Francisco Ignacio Marcondes Homem 
de Mello no dia 8-.de Março de 1864. S. Paulo, 1864. — 


1 exemplar. 

“Relatorio que por occasião da abertura da assembléa le- 
gislativa provincial de S. Paulo no dia 3 de Fevereiro de 
1864 apresentou o Exm. Sr. conselheiro Dr. Vicente 


Piris da Motta. S. Paulo, 1864. — 1 exemplar. 


Relatorio apresentado ao Exm. 1º vice-presidente da 
provincia de Santa Catharina, o commendador Francisco 
José de Oliveira, pelo Exm. presidente Pedro Leitão: da 


“Cunha, por occasião de passar-lhe a administração da mes- 


ma. Desterro, 1863.— 1 exemplar. 

Relatorio com que no dia 24 de Fevereiro de 1364 0 ex- 
presidente da provincia de Sergipe Dr. Alexandre Rodri- 
gues da Silva. Chaves entregou a administração da mesma, 
ao 2º vice- -presidente, commendador Antonio Dias: foblho 


“* desMello. Sergipe, 1864. — t exemplar. 


Relatorio do presidente da provincia do E Espirito Sanio, O 
bacharel André Augusto de Padua Fleury, na abertura da 
assembléa legislativa. provincial no dia 24% de Outubro de 
1863: Victoria, 1864.-——1 exemplar. 


dm BO 


“Relatorio apresentado à assembléa. legislativa provincial 
“do Ceará pelo Exm. Sr. Dr. José Bento da Cunha Figueiredo 
Junior, por occasião da installação da mesma assembléa no - 
dia 9 de Outubro de 1:63. Ceará, 1863. — 1 exemplar. 

Collecção de leis provinciaes de Mato iii Cayabh, 
1863. — 1 exemplar. 

Collecção dos regulamentos e decisões do president dis 
provincia do Maranhão, de 1563. — 1 exemplar. 

Collecção das leis provinciaes da Parahyba do Norte, do 
anno de 1863. — 1 exemplar. 

Collecção das leis e resoluções da provincia do Rio Grande 
do Sul, do anno de 1864. Porto Alegre, 1864, — 4. 
exemplar. 

Relatorio do vice-presidente da provincia de Santa Ca- 
tharina-o commendador Francisco José de Oliveira, apre- 
sentado à assembléa legislativa provincial na 1º sessão da 
12º legislatura. S. Catharina, 1864. — 1 exemplar. 

“Relatorio apresentado à assembléa legislativa do Piauhy 
na sessão de 1864 pelo Sr. Dr Antonio de Sampaio Almei- 
da. Piauhy, 1864. — 1 exemplar. 

Relatorio apresentado a assembléa legislativa provincial, 
- de Mato Grosso pelo Exm. conselheiro Herculano Ferreira 
- Penna, em 3 de Maio de 1862. Cuyabá 1864. —1 exemplar. 

Relatorio do presidente da provincia de Mato Grosso 0 
brigadeiro Alexandre Manoel Albino de Carvalho, apresen- 
tado à assembléa provincial na sessão de dai Cuyabá, 
1864. 1 exemplar. 

Collecção dos actos, fuiaminiica e instrucções expedi- 
das pela presidencia da provincia de S. Pedro do Sul, tomo 
19, 1863. Porto Alegre, 1864. — 1 exemplar. 

Relatório: com que-o Exm. Sr. Dr. Felizardo Toscano de: 
Brito passou a administração da provincia da: Parahyba ao: 
Sr, Dr. Sinval-Odorico de Moura, 1864. — 1 exemplar. 
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Relatorio que à assembléa legislativa provincial do: Mara- 
nhão, apresentou o presidente da mesma provincia Miguel 
J. A. do Nascimento no dia 3 de Março de 1864. S. Luiz. —1 
exemplar. 

Relatorio Ada ao Exm. Sr. presidente da pro- 
vincia do Rio de Janeiro conselheiro João Chrispíniano 
Soares pelo 1º vice-presidente o Dr. José Tavares Bastos ao 
passar-lhe a administração da mesma. Rio de Janeiro 
1864. — 1 exemplar. 

Relatorio com que foi aberta no ass E) de Maio de 1864 a 
1º sessão da 10º legislatura da provincia de Sergipe pelo 
2º vice-presidente Antonio Dias Coelho . de Mello; AA. — 
1 exemplar. 

Relatorio apresentado à rt legislativa de 
de Pernambuco pelo Dr. Domingos de Sousa Leão. Recife, 
1864. — 1 exemplar. 


SECRETARIA DE MARINHA. 


Relatorio apresentado E assembléa geral legislativa na 
1º sessão da 12º legislatúra pelo ministro da mesma repar- 
tição, o chefe. de divisão Joaquim Raymundo de Lamare. 
Rio de Janeiro, 1864. — 1 exemplar. Ea 

Relatorio apresentado à assembléa "geral ogia ' 
2º sessão da 12º legislatura pelo Sr. Dr. Francisco' Carlos 
de Araujo Brusque. Rio de Janeiro, 1864, 1 exemplar. 


SECRETARIA DA FAZENDA. 


“ Additamento ao relatorio do ministerio da fazenda, apre- 
sentado à assembléa geral legislativa, em 8 de Maio de 
1863 pelo ministro e secretario de estado marquez d'Abran- 
tes. Rio de Janeiro. 1864.— 1 exemplar. 

ca erelatorio-do ministério da fazenda, apresen- 


o na ne 


tado à assembléa geral na 2º sessão da 12º legislatura, pelo 


Exm. Sr. conselheiro José Pedro Dias de Carvalho. “Big. des 2 


Janeiro, 1864. —. À exemplar, 


SECRETARIA DE ESTRANGEIROS. 


E À 


Additamento ao relatorio da repartição dos negocios 


estrangeiros de 14 de Maio de 1863, apresentado a as- 
sembléa geral legislativa na 1º sessão de 12º legislatura pelo: E 
Sr. conselheiro de estado marquez d” Abrantes. Rio ei Ja-. 


neiro, 1864. — 1 exemplar. 
Relatorio da repartição dos negocios estrangeiros, apre- 


sentado à assembléa geral legislativa na 2º sessão da 12º Je-. 


gislatura pelo respectivo ministro e secretario de estado 
conselheiro João Pedro Dias Vieira. Rio de SaneN 1864. 
—1 exemplar. - 


x 
Md 


SECRETARIA DA JUSTICA. 


E, 


Relatorio do inc nio da Jpstiça, “apresontado à as- 
sembléa geral legislativa, na 1º sessão da 42º legislatura 
pelo ministro e sêcretario d'estado conselheiro João Lins 
Vieira Cansansão de Sinimbú. Rio de Janeiro, 1864.— 2 
exemplares. 


Relatorio do ministerio da il sia pias à assem- 


bléa geral, legislativa na 2º sessão da 12º legislatura pelo. 
Sr. conselheiro Lacharias de Góes e Vasconcellos. Rio de 
Janeiro, 1864. — 1 exemplar. 


SECRETARIA DA AGRICULTURA, CONMERCIO E OBRAS ias: 


“elatorio sobre à “exposição internacional" de 1863, à 
apresentado a S. M. 0 Imperador pelo. Sr. conselheiro 


Francisco Tenacio de Carvalho Moreira. e ni 1863, -—. A 


exemplar e Altas. 


o 


pa ka ER 


Relatorio apresentado a assembléa geral legislativa 
pelo respectivo ministro conselheiro Domiciano Leite Ri- 
beiro. Rio de Janeiro, 1864. — 1 exemplar. 

Relatorio apresentado à assembléa geral legislativa na 
1º sessão da 12º legislatura pelo Sr. conselheiro Pedro de 
Alcantara Bellegarde. — Rio de Janeiro, 1864. —1 exemp. 


SECRETARIA DA GUERRA. 


Relatorio apresentado à assembléa geral legislativa na 
1º sessão da 12º legislatura pelo ministro e secretario de es- 
tado dos negocios da guerra Antonio Manoel de Ro — 
Rio de Janeiro, 1854. — 1 exemplar. 

Relatorio apresentado à assembléa geral legislativa na 
2: sessão da 12º legislatura pelo ministro: respectivo José 
Marianno de Mattos. — Rio de Janeiro, 1864. — 4 exemp. 

E na 
RELATORIOS E DOCUMENTOS OFFERECIDOS PELOS PRE- 
SIDENTES DE ALGUMAS PROVINCIAS, EM 1864. 


RIO DE JANEIRO. 


então de leis da provincia do Rio de Janeiro, do anno 
de 1863. —1 exemplar, 
Relatorio apresentado ao Exm. Sr. 4º red da 
provincia do Rio de Janeiro, o Dr. José Tavares Bastos, pelo 
presidente, Dr. Polycarpo Lopes de Leão, ao passar-lhe a 
administração da mesma. Rio de Janeiro, 1864. —1 exemp. 
Relatorio apresentado ao Exm. Sr. presidente da provin- 
“cia do Rio de Janeiro, conselheiro João Crispiniano Soa- 
res, pelo 1º vice-presidente, o Dr. José Tavares Bastos. Rio 
dê Janeiro, 1864.—1 exemplar. 
PARAHYBA. 


Rélstorio apresentado à assembléa legislativa proóvincial 
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e 


- th — 
da: Parahyba do Norte pelo Sr. Dr. Francisco já AaO 
- Lima, na abertura da sessão ordinaria de 1863. Raio 
—1 Rep, 
ESPIRITO SANTO. | 
has MM (is 

Relatorio do presidente da provincia do Espirito Santo, 
o bacharel André Augusto de Padua Fleury, na abertura d à 
assembléa legislativa provincial, no dia 20 de Outubro de 
1863. Victoria, 1864. —1 exemplar. 

Relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial 
do Espirito Santo na abertura da sessão extraordinaria do 
dia 21 de Fevereiro de 1864 pelo 1º vice-presidente, Dr. 
Eduardo Pindahyba de Mattos. Victoria, 1864. —2 exem- 
plares. 

ALAGÕAS. 


Falla com que o Sr. João Marcellino de E Gonzaga, 
presidente da provincia das Alagôas, abriu a 2º sessão da 
14º legislatura da mesma provincia. Maceió,1863. —2 exem- 
plares. 

AMAZONAS. 


Relatorio com que o Exm. Sr. Dr. Manoel Clementino 
Carneiro da Cunha, presidente da provincia do Amazonas, 
passou a administração ao 1º vice- presidente, o Exm. E 
Dr. Manoel Gomes C. de Miranda. Maranhão, 1864. —2 
exemplares. 

Relatorio apresentado na abertura da 2º sessão da as- 
sembléa legislativa provincial da provincia do Amazonas 
pelo Exm. Sr. Dr. Sinval Odorico de Moura, presidente da, 
mesma provincia. Maranhão, 1364. —2 SABIA LHSISA, 


CEARÁ. 


! 


Relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial 
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do Ceará pelo Exm. Sr. Dr. José Bento da Cunha: Figueiredo 
Junior, por occasião da installação da mesma assembléa, 
no dia 9 de Outubro de 1863. —1 exemplar. 

Collecção de leis da provincia do Ceará, do anno de 1862. 
Ceará, 1863. —2 exemplares. 
* Collecção de leis da provincia e Ceará, de 186. -— 
1 exemplar. 

GOYAZ. 


Relatorio com que o presidente da provincia de Goyaz, 
Exm. Sr. Dr. José Vieira Couto de Magalhães, entregou a 
presidencia da mesma ao Exm. Sr. João Bonifacio Gomes 
de Siqueira. Goyaz, 1864. —1 exemplar. 


PARANÁ. 


Relatorio apresentado pelo ex-presidente, Dr. Antonio 
Barbo sa Gomes Nogueira, ao passar a administração da 
provincia ao seu successor.—1 exemplar. ; 

Relatório apresentado à assembléa legislativa do Paraná, 
pelo vice-presidente, Sebastião Gonçalves da Silva, na'sua 
abertura, em 12 de Fevereiro de 1864. —1 exemplar. 

Collecção das leis e decretos da provincia do Paraná, pro- 
mulgados em 1863. —1 exemplar. 

Dita dita do anno de: 1864. —1 exemplar. 


S. PEDRO DO SUL. 


Relatorio apresentado pelo presidente da provincia de 
S. Pedro do Sul, Dr. Esperidião Eloy de Barros Pimentel, na 
1º sessão da 11º legislatura da assembléa RR Ee 
Alegre, 1864.—1 exemplar. 

Collecção dasleis e resoluções da provincia de: pato 
do Rio Grande do Sul, de 1863. Porto id 1863. — 
1 exemplar. 
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Collecção das leis e resoluções . erormplendas em 1864. 


Porto Alegre, ir —l promplar io 


“MINAS GERAES. 


Ron que ao Exm. Sr. Dr. Fidelis"de ano Bote- 
lho, 4º vice-presidente da provincia de Minas Geraes, apre- 
sentou no acto de passar a administração, em 2 de Abril de 
1864, 0 conselheiro João Chrispiniano Soares. Ouro Preto, 
1864, — 2 exemplares. 

Relatorio que à assembléa legislativa frades de Mi- 
nas Geraes apresentou no acto da aberiura da sessão extra- 
ordinaria de 1864 o Dr. Fidelis de Andrade Botelho, 4º 
vice-presidente da mesma. Ouro'Preto, 1854. — 1 exem- 
plar. 

Collecção das leis da asseinbléa ut da Provin- 
cia de Minas Geraes do anno de 1863. —bOuro Preto, 1864. 
—1 exemplar. : a 

ERRADA Ah ass 


Relatorio apresentado à Assembléa Legislativa da Pro- 


- vincia do Pará na 2º sessão da 13º legislatura, pelo Sr. Dr. 


E: 


“Francisco Carlos de Araujo Brusque. Pará, 1863.— 1 exem- 


“oe plar. 


“OBRAS E IMPRESSOS OFFERECIDOS AO INSTITUTO 
DURANTE O ANNO DE 1864. 


PELO SR. MANOEL DA COSTA HONORATO. | 


Diccionario topographico, estatístico e historico da pro- 
vincia de Pernambuco. — Recife;1863. 1 vol. in-8. 

Folhinhas catholicas para as provincias de Pernambuco, 
Parahyba, Rio Grande do Norte, Ceará e Alagõas, para os 
annos de be dad — 1 exemplar de cada uma, 
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PELA REDACÇÃO. 
LU 
Bibliothecá Mrasileii, Revista mensal, por uma associa- 
ção de homens de letras. Rio de niro 1863. — 8 nu- 
meros. | 


PELO SR. DR. RICARDO GUMBLETON DAUNT. | 


Lectures on the Manuscripis materials of ancient Irish 
Mob. by Eugene O'curay. my 1861. sebo vol. in-8. 


PELA IRMANDADE : 
DE NOSSA SENHORA DO ROSARIO E S. BENEDICTO DA CÔRTE. 


Breve noticia da irmandade de Nossa Senhora do Rosario 
e S. Benedicto dos homens pretos da cidade do Rio de Ja- 
neiro. Rio de Janeiro, 1863. — 6 gana 

Paes 


PELO INSTITUTO SMITHSONIAN DOS ESTADOS “UNIDOS DA AMERICA. 


Annual Report of the Board of Regents of the Smithsonian 
Institution. Washington, 1857 — 1 vol. in-&. 1860 — 
a vols. in-8.— 1861— 1 vol. in-8.— 1862— 4 vol. in 8. 

“Miscellaneous collections. — Washington, 1862. — 
vols. in-4. 

Bulletin de la société Mêda des Naturalistes de Mos- 
cou. Moscou, 1862. — 2 vols. in-8. 

Exiraits des publications de la société impériale géogra- 
phique de Russie. St. Petersbourg 1856-1860 — 2 fascicu- 
los in-4 

The Transactins oí the Pl di of Science of St. Louis. 
1863. — 1 vol. in-8.' 

Report of the superintendent of the Coast Survey Sho- 


wing the progress of the Essied - Washington, 1869,— 2 


vols. in-fol. 


e 
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Bulletin de VAcadémie Impériale des Sciences do St. 
Pétersbourg — 19 fasciculos, comprebendendo 02,364, 
vols. 

Results of geteoroló nica! pitarvaliona Wastingon, 
1860, 1861 e 1862. — 3 vols, in-4 

Annual report of brevel lieut. Col. 3. D. Grahan. —was- 
hinhton, 1859—5 fasciculos in-8.—1862— 1 vol. in-8. 

Sitzungsberichte der Kaiserlichen Akademie der Wis- 
senschaften. Wien, 1859. —13 numeros. 

Annual Report of the trustees of the Museum of compa- 
rative zoology. Boston, 1863. — 3 numeros. 


Quatro numeros da Revista Russa o é 


PELO SR. FRANCISCO SOTERO DOS REIS. 


Commentario de Caio Julio Cesar pelo offertante traduzi- 
dos. 1863 — o 2º libreto in-8. ae. 
cds djs Er 

| PELO INSTITUTO DE COIMBRA. ”, 


Jornal Scientifico e litterario. — Os numeros 1 e 4 do “a 
lume 12. | | 


PELA ASSOCIAÇÃO | 
CULTO ÁS SCIENCIAS, DA PROVINCIA DE, x PAULO. 


As suas Memorias publicadas em Novembro de 1863. 


PELA ASSOCIAÇÃO 
ENSAIOS LITTERARIOS DO ATHENEU PAULISTANO. 


O numero 14 do seu jornal. 


PELO INSTITUTO screNtTIFICO. DE S. PAULO. 


Revista mensal. —2 numeros. RE ss vê 


— 459 — 


“PELO ENSAIO ACADEMICO DE S. PAULO. 
Os Annaes dos mezes de Agosto, Setembro e Outubro. 
| geREro ENSAIO PHILOSOPHICO PAULISTANO. 
Revista mensal dos mezes de Maio e Junho de 1864. 
PELA REDACÇÃO. : 


A Lanceta. Jornal de Medicina, Physiologia, Cirurgia 
Chimica, Pharmacia, etc. Ceará, 1863. — Numero 5. 


PELO SR. INNOCENCIO FRANCISCO DA SILVA. 
* 


O tomo 7 do seu Diccionario bibliogrophico. portuguez. 
Lisboa, 1862. —1 volume in-8. 


PELO SR. FRANCISCO ADOLPHO DE VARNHAGEN. 


Ea verdadera Guanahani de Colon. Santiago, 1864. — 1 
folheto in-4. (com 1 mappa). 
PELO SR. DR. ABILIO CESAR BORGES. 


Discurso que proferiu como director do Gymnasio Ba- 
hiano por occasião da solemnidade da distribuição de pre- 
mios, a 29 de Novembro de 1863. Bahia. — 1 exemplar. 


PELO INSTITUTO DA ORDEM DOS ADVOGADOS DA CÔRTE. 


As Revistas do mesmo Instituto dos mezes de Julho, 
Agosto e Setembro de 1863. Rio de dapoito; 1863. — 4 
exemplar. 


PELO SR. LEVINDO LOPES. 


Elementos de Geometria plana. S. Paulo, 1863. — 4. 
exemplar. 


Fr AGO. — 


"PELOS AUCTORES, 
98 SRS. A. DE ASSIS o E J. MARQUES DE, OLIVEIRA. 


anal administrativo, civil € “industrial da provincia 
de Minas Geraes, para 0 anno de 1854. Rio de Janeiro, 
1864. —1 ota in-8, 


“PELO SR. J. A. C. B. PINHEIRO. 
- Esboços PEeuENe Nietheroy, 1863.—1 vol. in-8. 
PELO SR. GUILHERME E COX. 


Viage en las regiones septentrionales de la Patagonia. 
Santiago de Chile, 1862. 1863. —! exemplar. ' 


“PELO SR. DR. NICOLÃO JOAQUIM MOREIRA, 


Elogio No do onseNE O Dr. Francisco de Paula 
Candido, pronunciado perante S. M. o Imperador, na ses- 
são solemne da Academia Imperial de Medicina celebrada 
em 30 de Junho de 1864. Rio de Janeiro, 1864. —1 exem- 
plar. 


PELO SR. ANTÔNIO JOAQUIM ALVARES. | 
Horas Vagas. Rio de Janeiro, 186t.— 1 vol. in-8. 
PELO SR. JOSÉ RAMOS COELHO. 


A Jerusalém Libertada de Torquato Tasso, vertida em 8º 
rima portugueza, nro offertante. Lishoa, 1864.—1 exem- 
plar. 


PELA SOCIEDADE IMPERIAL DOS NATURALISTAS DE MOSCOU: 


- Os Boletins da mesma sociedade dos annos de 1862, 
1863; ; DS. O O 
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PELA SOCIEDADE CHRISTIANIA. 


- Observations sur les phénomenes d'érosion em Norwêge 
“par J. €. Horbye. Christiania, 1857. 


ne. PELA ACADEMIA 
REAL DAS SCIENCIAS E BELLAS LETRAS E' ARTES DA BELGICA. 


Bibiothêque de M. le Baron de Stassart. Bruxelles, 
1863. —8.º 

Bulletins de PAcadêmie Royale des Sciences, des Letres 

- etdes Beaux-arts de Belgique. Bruxelles, 1862. — 2 vol. 

« in-8. 

- Mémoires couronnées et autres mémoires publiêes par 

l Académie de Beaux-Arts de Belgique. Bruxelles, 1862. — 


vol. in-8. 
| Annuaire de VAcadémie Royale des Sciences, des Lettres 


et des Beaux-Aris de Belgique. Bruxelles, 1863. Gl vol. 
ip-8. 
PELA ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS DE LISBOA. 
"Memorias da Academia Real, Classe de Sciencias Mathe- 
maticas, Physicas e Naturaes, nova serie, tom. 3º p. 1.º 
Lisboa, 1863. —1 vol. in-folio. 
Quadro elementar das relações politicas. e diplomaticas 
de Portugal, pelo visconde de Santarem, etc,, tomo 9.º 
Lisboa, 1864. —1 vol. in-A. 


PELA SOCIEDADE ACADEMICA E REAL DE NAPOLES. 


Rediconto delP Academia delle scienze fisiche e mathe- 
matiche. Napoli, 1862. —Ns. 1a 9.—1863.—Ns. fa. 
“PELO SR. DR. MANOEL DA COSTA HONORATO. 
Synopse de Eloquencia e Poetica Nacional, collegida pelo 


mesmo offertante de varios auctores. 
TOMO XXVII, P. II. 59 


mods 


Pita 62 — 


- 


PELO SR, SENADOR, THOMAZ, Ep DE SOUSA PRAIA. 


Ensaio. Estatístico da provincia do Ceará, 1864 


- Mappa do Arcebispado da Baliia =Dito do do Ri 
neiro.—Dito do de S. Paulo. —Dito do de Mariann: 
di do: de Maranhão. —Dito do de Pernambuco. —Di 


PELO SR. 3. BARBOSA RODRIGUES. 
Contos Noclurnos. Pino LiGé. od vol. in-8. 
PELO SR. DR. E VIEIRA COUTO DE MAGALHÃ 


aploração do Rio Araguaya. Rio de dane 
1 vol. in-4 
PELO SR. DR. JOÃO MANOEL PEREIRA DA SILV 


b 


Historia. da Fundação do Imperio Brasileiro. 
neiro, en —1 vol. in- 8. 


PELA ACADEMIA DE LEIPZIG. 


- Uweiter jahres berichtdes vereins von Freuúnd 
“Xeunile zu Leipzig, 1862, 1863. 


PELO SR. HENRIQUE AUTRAN JUNIOR. 


Folhas Perdidas. Poesias compostas pelo offoriante. Ca 
Bahia, 1862. —2 vols. in-8. . TR 
RÃ PELO SR. CG. ABREU. A 
“A Douda, romance. Rio de Janeiro, 1864.. 
“PELO SR, PADRE LINO DO MONTE CARMELLO LUNA, 


Oração funebre que recitou nas exequias solemnes que 


de “os religiosos itarmelitas: da cidade de Pernambuco cele-- 


—=463 — | 
“ braram em sua igreja no dia 9 de Junho proximo pelo 
repouso eterno do bispo de Chrisopolis, D. Fr. Pedro de 
Santa Marianna. Pernambuco, 1864. — 1 exemplar. 

Jornal do Recife, em que vem publicado um relatorio da 
Comumissão do Instituto Archeologico de Pernambuco, ácerca 
da residencia do governador João Fernandes Vieira, 0 e 

“ gar em que falleceu e onde existe o seu jazigo. 


PELO SR. DIOGO BARBOSA ARANTEA. ts 


Historia geral da Independencia do Chile. Santiago, 
1858. —4 vols. 


PELO SR. DR. MOREIRA DE AZEVEDO. | 
Pequeno Panorama. —Rio de Janeiro, 1864. — Vol. 4.º. 
PELO ENSAIO JURÍDICO DE PERNAMBUCO. “ | 
Revista mensal do mez de Junho. —Recife, 1864. 
PELO SR. DR. MANOEL LUIZ AZEVEDO ARAUJO. 


“O Clero e o Sr. deputado Pedro Luiz ná camara tem- 
poraria. —Maceió, 1864. NE gro: HR 


PELO SR. JOSÉ DA COSTA AZEVEDO. 


Breve resposta às arguições feitas contra o. procedi- 
mento do chefe da commissão nomeada para demarcar os 
limites do Brasil com-o Peru. — Pará, 1863. —1 exem- 


plar. 
PELO SR. DIAS DA SILVA JUNIOR. 


O Bravo do Pirajá. Poesia à memoria do infeliz vete- 
rano da independencia, o suicida da Bahia José Luiz Ba- 
“naneira:—Rio de Janeiro, 186%. —2 exemplares. 


ei gh 


“PELO SR. MIGUEL ANTONIO SILVA JUNIOR. 


Breves estudos sobre optica, com especial menção dos - 
mais importantes trabalhos que estabeleceram a optochi-. 
mica, etc,, etc. Rio de Janeiro, 1863. —! exemplar. 


PELO SR. MACHADO DE ASSIS. 


Chrysalidas. Poesias. Rio de Janeiro, 1864. —1 exem-. 
plar. 


PELA SOCIEDADE ENSAIOS LITTERARIOS DO RIO DE JANEIRO. 
Os ns. 1417 de sua Revista mensal, 1864. 
PELOS RELIGIOSOS CARMELITAS DO RIO DE JANEIRO. 


Necrologico em honra do Rev. padre mestre Fr. Pedro 
de Santa. Marianna, bispo de Chrisopolis, recitado pelo 
padre mestre prégador imperial Fr. Alfredo de Santa Can- 
“dida Bastos; e bem assim a oração funebre recitada nas 
exequias do mesmo bispo pelo conego Fonseca Lima. 


PELO SR. CAV. AGATINO LONGO. 


Delle accension vulcaniche e della ipotese del calore 
centrale della terra. Memoria. Catania, 1862. —1 exem- 
plar. | | 

Elogio del Cav. Vicenzo Cordaro Clarenza. Catania, . 
1861. —1 exemplar. 

Prospetto delle opere filosofiche del Cav. Agatino Lon- 
go.—Catania, 1862. —1 exemplar. 

Dialoghi de vivi o la Scienza alle prese Col. senso co- 
mune del prof. Cav. Agatino Longo. Catania, 1863.— 
À vol. 


— 465 — 
PELO SR. DR. CARLOS HONORIO DE FIGUEIREDO. 


“Relatorio sobre o melhoramento do systema de pesos e 
medidas, monetario, etc. Rio de Janeiro, 1834. —1 exem- 
plar. 

Espirito da Biblia ou moral universal christã, tirada do 


antigo e novo Testamento. Pelo abbade Antonio Martini, e. 
traduzido por Luiz Gonçalves dos Santos. Rio de Ja- 


neiro, 1840. — 1 vol. in42. 


O Christão Philosopho. Rio de Janeiro, 1836. —1 


exemplar. 
Sermão prégado aos catholicos allemães de tie 
no dia de S. Pedro, 29 de Junho de 1846. Por M. R. Be- 


dini, internuncio apostolico no Rio de Janeiro. —4 exem-. 


plar. 

Oração recitada no dia 7 de Outubro de 1844, em occa- 
sião da abertura solemne das aulas do seminario episcopal 
do Pará. Pelo presbytero secular Luiz Barroso de Bastos. 
—1 exemplar. 

Memoria sobre as TA das paralelas, por um 
lente jubilado da Escola Militar. Rio-de Janeiro, 1849. — 
1 exemplar. 

Oração funebre do augusto fundador do Imperio o Sr. 
D. Pedro I, que recitou nas exequias celebradas a 24 de 
Setembro de 1849 Fr. Antonio do Coração de Maria e 
Almeida. Rio de Janeiro, 1849. —1 exemplar. 

Primeiras regras da lingua ingleza, tiradas dos melhores 
autores e adáptadas ao uso da mocidade brasileira. Rio 
de Janeiro, 1844. —1 exemplar. 

Da incompetencia do concilio nacional para estabelecer 
um novo modo de instituição canonica dos bispos sem a 
intervenção dos papas. Memoria. Rio de Janeiro, 1835. 
— 1 exemplar. 


e 


EL 166 E 


" Parecer de uma commissão nomeada pelo governo, de- 
monstrando tres theses de direito publico ecclesiastico 


“Prasileiro. Rio de Janeiro, 1837. —1 exemplar. 


Sermão na solemnidade da sagração do Exm. é Revm. 
D. Manoel do Monte Rodrigues de Araujo, bispo do Rio de 
Janeiro e capellão mór, recitado na imperial capela no 


“dia 24 de Maio de 1840, por Januario da Cunha Barbosa. 


Rio de Janeiro, 1840.—! exemplar. ' 

Oração funebre, recitada nas exequias da Sra. D. 
Maria TI rainha de Portugal, pelo padre Gaspar qe Segue 
ra e Queiroz. — Pará, 1854. —1 exemplar. 

Carta Pastoral do Exm. e Revm. bispo capellão mór do 
Rio de Janeiro, 1840. —1 exemplar. 

Um catholico fluminense, aos 7 de Abril. Advertencia 
ao Publico. 


PELO SR. BRIGADEIRO JOSÉ JOAQUIM MACHADO DE OLIVEIRA . 


Quadro historico da provincia de S. Paulo, para uso das 
escolas de instrucção publica, offerecido à assembléa le- 
gislativa provincial. S. Paulo, 1864. —2 exemplares. 


PELO SR. BERNARDO SATURNINO DA VEIGA. 


Collecção completa do periodico Sul de Minas. Cidade da 


| Campanha, 1860, 61, 62 e 68. 


BRA TATATATA SUA VAA 


